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p r o t e c c i ó n s o c i o l 
a l o s e x - t r o b o j o i l o r e s 
e s p o n o i e s e n G i b r a l t a r 

importantes medidas, dadas a 
conocer por Romeo Corría, en La Línea 

C a s t i e l l a , h i j o a d o p t i v o d e e s t a c i u d a d 

L a L í n e a d e l a C o n c e p c i ó n ( C i f r a ) . — E l d i a r i o 

" A r e a " d a c u e n t a h o y d e l a c o n c e s i ó n d e l t í t u l o d e 

h i j o a d o p t i v o d e l a c i u d a d a l m i n i s t r o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s . 

E l m e n c i o n a d o d i a r i o s e ñ a l a q u e e l p l e n o d e l a 

C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , e n s e s i ó n c e l e b r a d a e l d í a 2 8 

d e l p a s a d o m e s d e J u n i o , a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d n o m ­

b r a r h i j o a d o p t i v o d e L a L i n e a a d o n F e r n a n d o M a ­

r í a C a s t i e l l a y M a í z , m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s . 

" C o n e l l o — s e ñ a l a e l a c u e r d o — s e l e r i n d e t r i b u t o d e 

j u s t i c i a a l a v e z q u e s e r e c o n o c e s u l a b o r y s e l e 

a l i e n t a p a r a l a s e m p r e s a s q u e , a n o d u d a r , h a n d e s e ­

g u i r n e c e s i t a n d o d e s u a p o y o , s u e n t u s i a s m o y s u v i ­

s i ó n p o l í t i c a e n e l r e c o b r o d e G i b r a l t a r " . 

B E N E F I C I O S S O C I A L E S 

E N 
M I L L O N DE P E R S O N A S P R E S E N C I A R A N 

C A B O K E N N E D Y EL D I S P A R O DEL " A P O L 0 1 1 " 
Dados los limitados medios de supervivencia 
de que dispondrán Armstrong v Aldrin, la 
(exploración lunar) sólo durará dos horas v media 

Reparación de una nueva avería en el sistema propulsor 

DONA ELISA CORREA DE IA MOTA 
((MUJER IDEAL)) DE ESPAÑA 

L a L í n e a d e l a C o n c e p ­

c i ó n ( C á d i z ) ( C i f r a ) . — L a 

i n c l u s i ó n d e l o s e x - t r a b a j a -

d o r e s e s p a ñ o l e s e n G i b r a l t a r 

d e n t r o d e l c a m p o d e a p l i c a ­

c i ó n d e l r é g i m e n g e n e r a l d e 

l a S e g u r i d a d S o c i a l , s u a s i ­

m i l a c i ó n a l a t a r i f a s d e c o ­

t i z a c i ó n , c o n c e s i ó n d e p e n s i o ­

n e s d e v e j e z y j u b i l a c i o n e s 

a n t i c i p a d a s , c o n t i n u a c i ó n e n 

e l p e r c i b o d e s u s s a l a r i o s r e a ­

l e s h a s t a e l 6 d e S e p t i e m b r e , 

d e r e c h o p r e f e r e n t e p a r a o b ­

t e n e r ' c r é d i t o s l a b o r a l e s y d e ­

r e c h o a l s e g u r o d e d e s e m p l e o , 

a s í c o m o e l d e a s i s t i r , c o n 

s a l a r i o s d e e s t í m u l o , a c u r ­

s o s d e f o r m a c i ó n p r o f e s i o ­

n a l , s o n , e n t r e o t r o s , l o s b e ­

n e f i c i o s i n c l u i d o s e n u n p r o ­

y e c t o d e O r d e n m i n i s t e r i a l 

s o b r e p r o t e c c i ó n d e l o s t r a ­

b a j a d o r e s p r o c e d e n t e s d e G i ­

b r a l t a r , d e c u y o a r t i c u l a d o 

h a d a d o l e c t u r a h o y , e n e l 

C e n t r o d e F o r m a c i ó n P r o f e ­

s i o n a l A c e l e r a d a d e e s t a c i u ­

d a d , a l o s m e n c i o n a d o s t r a ­

b a j a d o r e s e l m i n i s t r o d e T r a ­

b a j o , d o n J e s ú s R o m e o G o -

r r i á , q u e l l e g ó p o c o d e s p u é s 

d e l m e d i o d í a a l C a m p o d e 

G i b r a l t a r a c o m p a ñ a d o d e l d i ­

r e c t o r g e n e r a l d e T r a b a j o , 

s e ñ o r P o s a d a C a c h o . 

S e g ú n s e d i c e e n e l p r e ­

á m b u l o d e l c i t a d o p r o y e c t o 

d e O r d e n m i n i s t e r i a l , " e l 

p l e n o d e s a r r o l l o d e l a a c c i ó n 

p r o t e c t o r a q u e e l G o b i e r n o 

v i e n e e j e r c i e n d o s o b r e l o s 

a n t i g u o s t r a b a j a d o r e s e s p a ­

ñ o l e s e n G i b r a l t a r o b l i g a a 

e s t a b l e c e r u n s i s t e m a c o n c r e ­

to d e g a r a n t í a s q u e r e s p o n ­

d a a l c l a r o p r o p ó s i t o , p u e s ­

to d e m a n i f i e s t o d e s d e e l p r i ­

m e r m o m e n t o , d e e v i t a r t o ­

do p e r j u i c i o e c o n ó m i c o a 

q u i e n e s t a n d i g n a m e n t e h a n 

s a b i d o r e p r e s e n t a r a s u P a ­

t r i a c o n s u c o n d u c t a y s u 

s a c r i f i c i o " . 

A u n q u e l a p r e s e n c i a d e l 

m i n i s t r o d e T r a b a j o e n L a 

L i n e a d e l a C o n c e p c i ó n n o 

í u e a n u n c i a d a p r e v i a m e n t e , 

U n g r a n n ú m e r o d e t r a b a j a ­

d o r e s q u e h a s t a h a c e p o c o 

p r e s t a b a n s u s s e r v i c i o s e n l a 

c o l o n i a s e c o n g r e g ó e n e l 

m e n c i o n a d o C e n t r o d e f o r m a ­

c i ó n p r o f e s i o n a l , o c u p a n d o 

t o t a l m e n t e s u s s a l o n e s y d e ­

p e n d e n c i a s , h a c i é n d o s e p r e ­

n s o i n s t a l a r d i v e r s o s a l t a v o ­

c e s p a r a q u e a t o d o s l l e g a r a 

c l a r a m e n t e l a p a l a b r a d e l s e -

" o r R o m e o . 

T r a s l a l e c t u r a d e l a r t i c u -

I a d o d e l a O r d e n M i n i s t e r i a l 

" ^ d u r a n t e c u y o a c t o f u e v a -

^ a s v e c e s i n t e r r u m p i d o d o n 

J e s ú s R o m e o p o r l o s a p l a u -

< V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

EL "SHEIK" Df ABO DHABI EN P A i A 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — U n e s c a p e e n e l s i s t e m a d e c o m p r e s i ó n d e l « S a t u r n o 5 » , e n c a r ­

g a d o d e i m p u l s a r l a n a v e e s p a c i a l « A p o l o 1 1 » . h a s i d o d e t e c t a d o h o y p o r e l e q u i p o d e T i e r r a d e 

C a b o K e n n e d y , F l o r i d a . . , r . • u u i « 
U n p o r t a v o z d e l a a g e n c i a m a n i f e s t ó , s i n e m b a r g o q u e e l e s c a p e n o a f e c t a r a p r o b a b l e ­

m e n t e l a c u e n t a a t r á s p a r a e l l a n z a m i e n t o d e l « A p o l o 1 1 » , q u e d a r á c o m i e n z o a l a s 2 0 , 0 0 G m t . 

d C h 0 A ñ a d i ü e l p o r t a v o z q u e e l a l c a n c e d e l p r o b l e m a d e l e s c a p e n o s e p o d r í a c o n o c e r h a s t a 

l a s ú l t i m a s h o r a s y q u e a f e c t a b a a u n s i s t e m a d e g a ^ d e h e l i o u t i l i z a d o p o r l a p r e s i ó n d e 

o x í g e n o l í q u i d o e n e l p r i m e r p i s o d e l c o h e t e « S a t u r n o 5 » . . 

E l e n s a y o d e o p e r a c i o n e s p r e - c u e n t a a t r á s s e i n i c i o a n o c h e a l a s 0 , 0 0 ( G m t ) y c o n t i n u a 

d u r a n t e t o d o e l d í a d e h o y . , . . , 

L a c u e n t a a t r á s i n c l u y e n o v e n t a y t r e s h o r a s d e t r a b a j o y c u a r e n t a h o r a s y t r e i n t a y 

d o s m i n u t o s d e p e r í o d o s d e d e s c a n s o s , c u y o s i n t e r v a l o s p o d r í a n s e r e m p l e a d o s p a r a r e c u ­

p e r a r e l t i e m p o p e r d i d o , s i e l e s c a p e d e h e l i o o c a s i o n a u n r e t r a s o e n l a m i s m a , s e ñ a l o e l p o r t a ­

v o z d e l a a g e n c i a e s p a c i a l . 

' " • T é c n i c o s d e l e q u i p o d e T i e r r a 

t r a b a j a n p a r a c o r r e g i r e l e s c a p e 

d e g a s e n e l c o h e t e . 

P a l m a d e M a l l o r c a . — P r o c e d e n t e d e L o n d r e s l l e g ó a P a l m a 
p o r v í a a é r e a e l « S h e i k » d e A b u D h a b i , r i c o p a í s p e t r o l í f e r o 
d e l a C o s t a d e l o s P i r a t a s . R e a l i z a s u v i a j e e n v i s i t a p r i v a d a 
y c o n t i n u a r á s u v i a j e h a c i a C ó r d o b a y G r a n a d a . E n l a f o t o 

d e s c e n d i e n d o d e l a v i ó n s e g u i d o d e s u s é q u i t o . 

( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 

ASALTO AL MINISTERIO 
INGLES DE AGRICULTURA 

Cuatro atracadores se llevaron el dinero 
destinado a los sueldos de los íuneionarios 

L o n d r e s ( E f e ) . — U n a b a n d a ' d e c u a t r o h o m b r e s , a r m a d o s 

c o n p i s t o l a s y p u l v e r i z a d o r e s d e a m o n í a c o , a s a l t a r o n h o y e l 

M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a , e n c u y o p r i m e r p i s o s e e n c u e n t r a 

e l d e p a r t a m e n t o d e C a j a . 

L o s a t r a c a d o r e s p r o d u j e r o n q u e m a d u r a s c o n d e s c a í - g a s d e 

a m o n í a c o a s e i s e m p l e a d o s , y c o n s i g u i e r o n r e t i r a r u n a g r a n 

s u m a d e d i n e r o d e s t i n a d a a l o s s u e l d o s d e l M i n i s t e r i o q u e , e n 

e l m o m e n t o d e s u l l e g a d a a l a o f i c i n a s e e s t a b a n p r e p a r a n d o . 

N o h u b o d i s p a r o s , p e r o s e p r o d u j o u n c o n a t o d e p e l e a a n t e s d e 

q u e l o s a s a l t a n t e s s e d i e r a n a ; l a f u g a . 

L o s c u a t r o i n d i v i d u o s e s c a p a r o n . E n l a c a l l e , l e s a g u a r d a ­

b a u n a p e q u e ñ a f u r g o n e t a d e c o l o r a z u l . N o s e h a d a d o a c o ­

n o c e r , d e m o m e n t o , l a c a n t i d a d d e d i n e r o r o b a d a . 

L A A V E R I A , R E P A R A D A 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — « H a q u e ­

d a d o r e s u e l t o e l p r o b l e m a » d e l 

e s c a p e d e h e l i o e n e l p r i m e r 

t a n q u e d e l « S a t u r n o 5 » q u e s e 

p r o d u j o e s t a m a ñ a n a h a a n u n ­

c i a d o e s t a t a r d e e n C a b o K e n ­

n e d y u n p o r t a v o z d e l a N A S A . 

L o s t é c n i c o s d e l o s e q u i p o s 

d e l a n z a m i e n t o c o n t i n ú a n s u s 

a c t i v i d a d e s p a r a i n i c i a r e s t a 

n o c h e a l a s 8 , 0 0 , h o r a d e C a b o 

K e n n e d y ( 0 , 0 0 G m t ) , l a c u e n t a 

a t r á s q u e f i n a l i z a r á a l a s 1 3 3 2 

G m t . d e l m i é r c o l e s , m o m e n t o e n 

q u e e l « S a t u r n o 5 » d e s p e g a r á 

d e l a r a m p a d e l a n z a m i e n t o l l e ­

v a n d o e n s u p a r t e s u p e r i o r a 

l o s h o m b r e s q u e p o r p r i m e r a 

v e z p i s a r á n l a s u p e r f i c i e d e l a 

L u n a . 

C O M O S E R A L A E X P L O R A C I O N 

L U N A R 

W a s h i n g t o n ( P o r L u c i a n o D e -
l i o t d e l a a g e n c i a « E f e » ) . — L a 
L u n a e s u n l u g a r p e l i g r o s o , s o ­
b r e t o d o p o r l o s « b o m b a r d e o s » 
d e r a d i a c i ó n q u e r e c i b e i n t e n ­
s a m e n t e . L a t e m p e r a t u r a m á ­
x i m a e n l a L u n a a l c a n z a l o s 
55 g r a d o s c e n t í g r a d o s y l a m í ­
n i m a d e s c i e n d e h a s t a l o s 6 6 g r a ­
d o s b a j o c e r o . 

« H a y e n l a L u n a v o l c a n e s » . 
L o q u e s í h a y s o n m i l e s d e c r á ­
t e r e s p e r o ¿ p e r t e n e c e n a v o l ­
c a n e s ? . . . y ¿ e s t á n t o d o s , c o m o 
s e s u p o n e , a p a g a d o s ? ¿ S e r e ­
g i s t r a n e n l a L u n a t e r r e m o t o s ? 

Y l o m á s t e m i d o : ¿ S e r á a q u e ­
l l a r e m o t a r e g i ó n d o n d e s e p o ­
s a r á e l v e h í c u l o l u n a r u n a s u ­
p e r f i c i e s e g u r a , s ó l i d a , f i r m e ? . . . 
¿ Y s i n o l o f u e r a ? 

L o s a s t r o n a u t a s A r m s t r o n g y 
A l d r i n c o r r e n r i e s g o d e v e r d a d 
y e n d o a u n m u n d o q u e s ó l o 
s e s u p o n e c ó m o e s , q u e s ó l o s e 
lo h a v i s t o p o r t e l e s c o p i o o c o n 
l a r g a v i s t a s , c o m o s e h i z o d u ­
r a n t e e l s o b r e v u e l o d e l v e h í c u l o 
l u n a r d e l a « A p o l o » p a s a d o , l a 
« A p o l o 1 0 » . 

P e r o l o s i n g e n i e r o s d e l a 
N A S A , c o n p r e v i s i ó n , a c o p l a r o n 
u n d i s p o s i t i v o e s p e c i a l d e e m e r ­
g e n c i a e n e l v e h í c u l o l u n a r p o r 
e l q u e e l a p a r a t o p u e d e e l e v a r ­
s e a u t o m á t i c a m e n t e a n t e s d e p i ­
s a r L u n a f i r m e y f a c i l i t a r e l 
r á p i d o r e g r e s o h a c i a e l m ó d u l o 
d e c o m a n d o , o a l a n a v e « A p o ­
l o » , d o n d e s e h a b r á q u e d a d o a 
l a e x p e c t a t i v a e l a s t r o n a u t a M i -
c h a e l C o l l i n s . . 

A q u e l d i s p o s i t i v o q u e e n t r a e n 
f u n c i o n a m i e n t o c u a n d o s e a p r i e ­
t a u n b o t ó n d e c o l o r a m a r i l l o , 
r e l a t i v a m e n t e g r a n d e y q u e s e 
e n c u e n t r a e n l a p a r t e i n f e r i o r 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

CARMEN AMAYA 

U n e s c u l t o r d e O l o t ( G e r o n a ) e s 

e l a u t o r d e e s t e p r o y e c t o p a r a 

u n f u t u r o m o n u m e n t o a l a m e ­

m o r i a d e C a r m e n A m a y a . J u n t o 

c o n o t r o s f u e r o n l a r e s p u e s t a 

d e l a r t i s t a a u n e n c a r g o h e c h o 

p o r e l m u n i c i p i o d e P a l a f r u g e t l 

q u e d e s e a b a p e r p e t u a r d e e s t a 

m a n e r a e n l a l o c a l i d a d a l a g e ­

n i a l « b a i l a o r a » . S i n e m b a r g o 

c u a n d o e l e s c u l t o r s e d i s p o n í a 

a c o m e n z a r s u o b r a s o b r e u n 

b l o q u e d e p i e d r a r e c i b i ó u n a 

n o t i f i c a c i ó n d e l a A l c a l d í a a n u ­

l a n d o s u p e t i c i ó n . 

( F o t o F I E L ) 

ISRAEL ACUSA 
A LOS (CUATRO 
GRANDES) 

Afirma que han 
alentado a los árabes 

T e l A v i v ( E f e - U P I ) . — I s r a e l 

a c u s ó h o y a l o s c u a t r o g r a n d e s 

d e s e r r e s p o n s a b l e s d e i n c r e ­

m e n t o d e i o s c o m b a t e s e n l a s l í ­

n e a s d e l c e s e d e l f u e g o t r a z a d a s 

e n 1 9 6 7 . E l p o r t a v o z ; i s r a e l í d e l 

M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o ­

r e s , D a v i d R i w i n , d i j o a l o s 

p e r i o d i s t a s q u e l o s " c u a t r o g r a n -

r e s " h a b í a n h e c h o f r a c a s a r l a 

m i s i ó n p a c i f i c a d e l e n v i a d o d e 

l a s N a c i o n e s U n i d a s , y c o n e l l o 

" a l e n t a r o n a l o s á r a b e s a n o 

c u m p l i r s u d e b e r i n t e r n a c i o n a l 

d e n e g o c i a r c o n I s r a e l " . 

E l m i s m o p o r t a v o z a ñ a d i ó 

q u e i o s c u a t r o g r a n d e s h a b í a n 

c r e a d o u n a s i t u a c i ó n p r o p i c i a 

p a r a q u e l o s á r a b e s a u m e n t a ­

s e n l o s a t a q u e s , e n S u e z y e n l a 

f r o n t e r a j o r d a n a c o n e l f i n d e 

d e m o s t r a r q u e l a g u e r r a e r a i n ­

m i n e n t e . 

R i w i n e x p r e s ó q u e n o l e s o r ­

p r e n d í a q u e l a s c o n v e r s a c i o n e s 

ds l o s c u a t r o g r a n d e s e s t u v i e s e n 

c o n d e n a d a s a m u e r t e . F i n a l i z ó 

d i c i e n d o q u e n o h a b í a o t r o c a ­

m i n o m á s q u e l a s n e g o c i a c i o n e s 

e n t r e j u d i e s y á r a b e s . 

E L C A I R O - P A N K O W 

E l C a i r o ( E f e - R e u t e r ) . — L a 

R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a y A l e ­

m a n i a o r i e n t a l h a n a c o r d a d o 

e s t a b l e c e r r e l a c i o n e s d i p l o m á t i ­

c a s p l e n a s a n i v e l d e E m b a j a d a , 

s e g ú n i n f o r m a e s t a m a ñ a n a e l 

M i n i s t e r i o e g i p c i o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s e n e s t a c a p i t a l . 

E g i p t o e s e l q u i n t o p a í s á x a b e 

q u e r e c o n o c e a l G o b i e r n o d e 

P a n k o w . A n t e s l o h i c i e r o n S u ­

d á n , S i r i a , I r a k y Y e m e n d e l 

S u r . 

s i 

E n e l c o n c u r s o a n u a l q u e o r g a n i z a u n a p o p u l a r r e v i s t a , h a 
s i d o e l e g i d a « M u j e r i d e a l d e E s p a ñ a » p a r a e l a ñ o 1 9 6 9 , l a j o v e n 
y d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a E l i s a C o r r e a , e s p o s a d e d o n C a r l o s 
d e l a M o t a , d i r e c t o r g e r e n t e d e « N i c o l á s C o r r e a , S . A . » . S u d e » , 
s i g i l a c i ó n h a c a u s a d o s a t i s f a c c i ó n e n B u r g o s d o n d e l o s s e ñ o r e s 
D e l a M o t a h a n s a b i d o g r a n j e a r s e l a e s t i m a d e m u c h o s b u r g a l e -
s e s , a r a í z d e s u a f i n c a m i e n t o e n B u r g o s c o n l a i n s t a l a c i ó n d p l a 
c i t a d a f a c t o r í a e n G a m o n a l . 

F e l i c i t a m o s m u y s i n c e r a m e n t e a" d o ñ a E l i s a , p o r t a n p r e c i a d o 
c o m o ' m é r i t o r i d ' g a l a r d ó n y l e d e s e a m o s l o s m a y o r e s é x i t o s e n s u 
p a r t i c i p a c i ó n e n e l c o n c u r s o p á r a ia e l e c c i ó n d e l á « M u j e r I d e a l 
d é E u r o p a » . P o r o t r a p a r t e c a b e d e s t a c a r s u a f o r t u n a d a p r e s e n ­
t a c i ó n e n l a p e q u e ñ a p a n t a ñ a , a n t e l a q u e a m e d i o d í a d e a y e r 
r e s p o n d i ó c o n a c i e r t o a l a s p r e g u r í t a s q u e l e f u e r o n f ó r m u l a d a y 
e n T . V . E . , 

«Un poder central fuertemente 
organizado es, hoy más que 
nunca, necesario para la Iglesia» 

Artículo del famoso teólogo Cardenal Danielou 
Concluyó la reunión de Prelados e u r o p e o s e n S u i z a 

P0MPID0U, ANTE 
LOS PERIODISTAS 

Su primera conferencia de Prensa 
la libró "a cuerpo limpio" 

las líneas de su futura política no 
difieren mucho de las de De Gaulle 

L A F I E S T A D E S A N C R I S T O B A L 

A v C r i s t ó b a l , s u P a t r o n o p o r e l S e r v i c i o d e A u t o m o v i l i s m o d e l E j é r c l t o ' y e l M o n t e p í o 
L a s p r e c e d e n t e s p l a c a s d e « F e d e » r e c o g e n e l d e s f i l e d e l a s t r o p a s q u e a s i s t i e r o n s e c o n m e m o r é , c o n e l a c o s t u m b r a d o " P I e n d o r ^ ^ ^ A l ^ ¡ g . 

l a Í U r p t 0 r e s - m e c á n i c 0 8 ' cont a,c1tos d e l 0 V U * r , ^ ü Y a C U ¿ l a p l a z a d e S a n F e m a n d o , d o n d e s e c o n g r e g a r o n n u m e r o s o s v e h í c u l o s , p a r a l a t r a d i c i o n a l b e n d i c i ó n d e 
. ^ « e m o n i a c a s t r e n s e d e l a M e r c e d y u n a p e r s p c v u » ' » 

P a r í s ( E f e ) . — L a p o l í t i c a e x ­
t e r i o r d e F r a n c i a y l o e p l a n e s 
e n e l a s p e c t o i n t e r i o r y e c o n ó * 
m i c o h a n s i d o l o s t r e s t e m a s 
t r a t a d o s e n s u p r i m e r a c o n f e ­
r e n c i a d e P r e n s a , p o r e l n u e v o 
p r - s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 

F r a n c e s a , G e o r g e s P o m p i d o u . 

a r a n t e d o s h o r a s , e l p r i m e r 
m a n d a t a r i o g a l o h a r e s p o n d i ­
d o d i r e c t a m e n t e a l a s p r e g u n ­
t a s q u e l e h i c i e r o n c i e n t o c i n ­
c u e n t a p e r i o d i s t a s f r a n c e s e s y 
e x t r a n j e r o s , r e u n i d o s e n l a s a ­
l a d e h o n o r d e l p a l a c i o d e l E l í ­
s e o . 

P o m p i d o u h a c o n f i r m a d o l a s 
l i n e a s g e n e r a l e s d e l a p o l í t i c a 
t r a z a d a p o r s u p r e d e c e s o r . 
C h a r l e s D e G a u l l e . R e f i r i é n d o ­
s e , e n p r i m e r l u g a r , a l o s o n ­
c e a ñ o s q u e e l g e n e r a l D e G a u ­
l l e p e r m a n e c i ó a l f r e n t e d e l a 
P r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a , 
d i j o : « A l o l a r g o d e e s o s o n c e 
a ñ o s , e l p a í s n o h a c e s a d o d e 
s u b r a y a r s u a c u e r d o c o n l a s 
i n s t i t u c i o n e s d e l a Q u i n t a R e ­
p ú b l i c a ^ . 

R o m p i e n d o c o n l a t r a d i c i ó n 
i n s t a u r a d a p o r e l g e n e r a l D e 
G a u D e , l o e m i e m b r o s d e l G o ­
b i e r n o n o s e h a l l a b a n p r e s e n ­
t e s e n e s t a p r i m e r a r u e d a d e 

( P a a a o . q u i n t o p o f f t r u U 

C a i r a , S u i z a ( E f e ) . — C o n u n a 
a l o c u c i ó n d e l a r z o b i s p o d é M a - *" 
U n a s - B r u s e l a s , c a r d e n a l , , L e o J . . 
S u e n c n s , a l e m p e z a r l a c u á l 
h i z o , c o n s t a r q u e e x p r e s a b a s u 
o p i n i ó i . p e r s o n a l , h a s i d o c l a u ­
s u r a d o e l s l m p o s i u m d e o b i s ­
p o s ' y C a r d e n a l e s - q u e s e h a 
v e n i d o o c u p a n d o d e s d e h a c e 
c u a t r o d í a s s o b r e e l t e m a d e 
« e l s a c e r d o t e e n e L m u n d o y 
e n l a I g l e s i a d e h o y » . 

S e ñ a l ó e l C a r d e n a l q u e l a 
i m a g e n d e l s a c e r d o t e h a e v o ­
l u c i o n a d o c o n e l t i e m p o y p u s o 
d e r e l l f e v e q u e a e s t a i m a g e n 
c a m b i a n t e h a y q u e e n f r e n t a r ­
s e « c o n c a l m a y r e a l i s m o » m o s ­
t r á n d o s e d e a c u e r d o c o n l o s 
r e s u l t a d o s d e u n a r e c i e n t e e n ­
c u e s t a d e l a q u e y a h a b l ó m o n ­
s e ñ o r J a n J . D e l l o p o o r t , d e 
M a s t r l c h t , H o l a n d a , y s e g ú n l a 
c u a l e x i s t e n a m p l i a s d i f e r e n ­
c i a s d e o p i n i ó n e n t r e s a c e r d o t e s 
d e l a n u e v a y v i e j a g e n e r a ­
c i ó n s o b r e d i s t i n t o s p u n t o s y 
q u e l a m a y o r í a d e l o s s a c e r ­
d o t e s j ó v e n e s n o d e s e a n p e r ­
m a n e c e r c o m o m e r o s m i n i s ­
t r o s d e c u l t o , e s t u e s , p a r a o f i ­
c i a r m i s a y d e s e a n , p o r e l c o n ­
t r a r i o , u n m a y o r c o n t a c t o d i ­
r e c t o c o n l a s o c i e d a d e n q u e 
v i v e n . 

T e r m i n ó e x p r e s a n d o e l C a r ­
d e n a l S u e n e n » l a n e c e s i d a d d e 
q u e l a c o m i s i ó n d e t e ó l o g o s 
c r e a d a r e c i e n t e m e n t e p o r S u 
S a n t i d a d e l P a p a a e s c a l a i n ­
t e r n a c i o n a l s e o c u p e d e e s t u ­
d i a r c o n d e t e n i m i e n t o , p e r o c o n 
p r i o r i d a d s o b r e t o d o s l o s d e ­
m á s a s u n t o s , l o s p r o b l e m a s q u e 
s e v i e n e n s u s c i t a n d o c o n m a ­
y o r I n t e n s i d a d e n e l t r a n s c u r ­
s o d e l o s ú l t i m o s m e s e s . 

L O S « S A C E R D O T E S R E U N I ­

D O S E X E L C A F E » 

C o i r a . S u i z a ( E f e ) . — L o s c i e n ­
t o q u i n c e o b i s p o s c a t ó l i c o s q u e 
c e l e b r a n e l « I I S l m p o s i u m d e 
p r e l a d o s e u r o p e o s » e n e s t a l o ­
c a l i d a d , h a n s i d o o b j e t o d e c r í ­
t i c a » p o r u n g r u p o d e s a c e r -

( F a a a a q u i n t a vagina) 

• •> •> • <• • <* •> •> •> <• • •> •> fy&H 

I ((NECESITO i 
i MUCHO DN I 
I DESCANSO» I 
* • 

% P a l a b r a s d e l P a p a t 
•i* * 
t P a b l o V I a l o s f i e l e s 
* ' * 

| p e le r e c i b i e r o n 

i e n C a s l e l p d o l f o 

% Ciudad del Vaticano* 
(Efe). — S u Santidad él-
Papa Pablo VI abandoñá1 
la Ciudad del Vaticano 
por el arco de las C a m p o - ' 

ñ a s , a las dieciséis treinta 
y cinco horas, en automó­
vil, con dirección a Casi-
telgandoljo, donde pasara 
una temporada de descan­
so hasta su próximo viaje 
a Ajrica, el 31 de Julio. 

A su salida de la ciu»' 
dad del Vaticaiw, el San-l 
to Padre, que se encon­
traba en pie en un auto­
móvil descubierto f u e 
aclamado por varios m i * . ¿ 
Z Z a r c s d e fieles que se ha- t 
b i a n congregado en la pía- % 
za de San Pedro. J 
E N S U R E S I D E N C I A I 

V E R A N I E G A | 

Castelgandolfo (Italia) « 
(Efe-Reuter). — Su San 
tidad el Papa Pablo VJ. 
ha llegado hoy a esta lo­
calidad para pasar la pri­
mera parte de sus vaca­
ciones de verano y dijo a' 
la multitud que le dio la 
bienvenida que necesitaba 
mucho un descanso. 



D I A R I O D E B U R G O S 
V i e r n e s , 1 1 d e JUÜQ D E 

Pos 
L O S b u r g a l e s e s — d e s o b r a e s s a b i d o — s o m o s p o r 

f o r t u n a a m a n t e s d e l a s t r a d i c i o n e s d i g n a s d e s e r 
c o n s e r v a d a s , l o q u e n o q u i e r e d e c i r , e n m o d o 

a l g u n o , q u e n o a c e p t e m o s a q u e l l a s c o r r i e n t e s i n ­
n o v a d o r a s q u e , p o r s u s m e r e c i m i e n t o s , s o n d i g n a s 
d e c o n v e r t i r s e e n n u e v a s y t r a d i c i o n a l e s c o s t u m ­
b r e s , i n c o r p o r a d a s a l a s q u e h e r e d a m o s d e n u e s ­
t r o s m a y o r e s . 

D e e l l o e x i s t e n n o p o c o s t e s t i m o n i o s , d e m u y d i ­
v e r s o g é n e r o , c u y a e x p r e s i ó n e l o c u e n t e e s t á e n e l 
á n i m o d e t o d o s . 

M a s n o p o r e s o , e s d e c i r , p o r q u e i n c o r p o r e m o s 
a l a h o r a a c t u a l n u e v o s f e s t e j o s , q u i e r e d e c i r s e q u e 
q u i e n e s n o s o m o s j ó v e n e s , e n c u a n t o a e d a d , a ñ o r a ­
m o s , i n e v i t a b l e m e n t e , a c t o s s e n c i l l o s q u e h a n p a ­
s a d o a l a h i s t o r i a d e l o a n a c r ó n i c o o f u e r o n d e s ­
p l a z a d o s d e f e c h a y a u n d e é p o c a , p o r r a z o n e s m u y 
d i v e r s a s - A s í , n a d a h e m o s d e o b j e t a r , e n s u e x p r e ­
s i ó n p o p u l a r , l a a u s e n c i a d e a c t o s c o m o l a " F i e s t a 
d e l A r b o l " , q u e a l l á e n n u e s t r a n i ñ e z c o n s t i t u í a n ú ­
m e r o d e s c o l l a n t e e n e l c a l e n d a r i o e s c o l a r , a u n c u a n ­
d o l a m e n t a m o s q u e e n l a s fiestas m a y o r e s s i g a a u ­
s e n t e l a j o r n a d a d e d i c a d a a l o s n i ñ o s d e l a s e s c u e l a s , 
c o n a q u e l l a " F i e s t a d e l a E n s e ñ a n z a " , q u e a h o r a , 
c o n n u e v o s p e r f i l e s , s e v e r i f i c a e n é p o c a b i e n d i s ­
t i n t a . 

P r e c i s a m e n t e p o r q u e l a p e r s e v e r a n c i a , s i n a n a ­

c r o n i s m o s n i e n s a y o s m o d e r n í s i m o s q u e r o m p a n s u 

s e n t i d o c l á s i c o , e s u n a v i r t u d , q u e r e m o s s u b r a y a r 

c o n s a t i s f a c c i ó n l a c o n m e m o r a c i ó n d e l a f e s t i v i d a d 

d e S a n C r i s t ó b a l , c e l e b r a d a a y e r . D e u n l a d o , l o 

p e r m a n e n t e , i n a m o v i b l e , c o m o e s l a c e r e m o n i a r e ­

l i g i o s a ; d e o t r o , e l b e l l o e s p e c t á c u l o d e l o s c o c h e s 

e n g a l a n a d o s y l a c o n c e n t r a c i ó n d e v e h í c u l o s e n l a 

p l a z a d e l R e y S a n F e m a n d o , p a r a r e c i b i r l a b e n d i ­

c i ó n , t o d o e l l o r u b r i c a d o c o n l o s a c t o s d e h e r m a n ­

d a d c a r a c t e r í s t i c o s d e e s a s o l e m n i d a d p a t r o n a l , u n 

a ñ o m á s b r i l l a n t e m e n t e c e l e b r a d a . 

N o s a g r a d a , e n v e r d a d , c o m p r o b a r c ó m o , a l p a s o 

d e l t i e m p o , s i g u e n m a n t e n i é n d o s e e s t a s c o n m e m o r a ­

c i o n e s t r a d i c i o n a l e s , q u e t a n h o n d a h u e l l a d e j a r o n 

s i e m p r e e n l a v i d a b u r g a l e s a . Y q u e , e n e s e c ó m o 

e n t a n t o s o t r o s a s p e c t o s , m e r e c e l a p e n a c o n s e r v a r . 

M o d e r n i c é m o n o s , s í ; p e r o s i n o l v i d a r t r a d i c i o n e s 

b u r g a l e s í s i m a s q u e , e n t o d o s l o s ó r d e n e s , p u e d e n 

d a r p e c u l i a r i d a d , t o n o d i s t i n t o , a t o d a s n u e s t r a s fies­

t a s y f e s t e j o s , s e a n o f i c i a l e s o p r l - n i m A r a i o r 

v a d o s , r e l i g i o s o s o p r o f a n o s . D U K b t l M O t 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

O R D E N E S D E P A G O . — I n -

c U c ? d o í a a ó r d e n e s d e p a g o y 

d e m á s d o c u m e n t o s r e m i t i d o s 

a e s t a D e l e g a c i ó n p o r l a O r ­

d e n a c i ó n d e P a g o s d e l a D i ­

r e c c i ó n g e n e r a l d e T e s o r o y 

P r e s u p u e s t o s : 

A n g e l e s O r t e g a H e r n a n d o , 

E , ! 3 t c f a n a E c h e v e s t e B l d e g a l n , 

i z a r í a C o n c e p c i ó n P i n e d a E s ­

t e b a n , h u é r f a n a s C a s a d o M o ­

r a l e s , M a r í a T , S a l a z a r M a r t í ­

n e z B á r b a r a G a r c í a A r a g ó n , 

F r a n c i s c a M o r a l A n g u l o , h u é r -

f í j n a s M a r t í n e z d e l a R i v a , M a ­

r í a P . F e r r e r O r t i z E . , h e r m a ­

n a s D u l a n t o U n c e t a , A n g e l 

P a r d o G a r c í a , C e l e s t i n o S á i a 

G u t i é r r e z , U r b a n o G o n z á l e z E s -

t a l a y o , R o b u s t i a n o M a n á ó a 

H I D R O C I V I l 

N E C E S I T A O F I C I A L E S 

A T J 3 A S T I L E S y P E O N E S 

I n t e r e s a d o s , p r e s e n t a r s e 

e n M i r a n d a . 6 . 5 . « . 

( R . O . O . n ú m . 9 8 8 ) 

M a n j o n . M a r i a n o A l o n s o N ú ñ e z . 

h e r m a n a s S á o h a d o N a v a r r o -

t e . J e s ú s G a r c í a H u i z , B e a ­

t r i z S á g r e d o S a n t i a g o , G l o r i a 

M u r o M a r t í n e z , M a t í a s G ó m e a 

d e S e g u r a I t u r r a t e , E l í s e o A n ­

d r é s P a s t o r , A n u n c i a c i ó n G a r ­

c í a M a r t í n e z , M a r í a E . R o m o 

V i l l a h i z á n , C a r m e n A l o n e o 

R o j o . 

A c t u a l i z a c i ó n . — P a t r í e l o G o n ­
z á l e z M a n z a n a l . 

R E S I D E N C I A S A N I T A R I A 
« G E N E R A L Y A G U E » 

E S C U E L A D E A Y U D A N T E S 

T E C N I C O S S A N I T A R I O S P E -

M E N I N O S . — H a q u e d a d o a b i e i * 

t a l a m a t r í c u l a p a r a e l e x a m e n 

d e i n g r e s o e n e s t a E s c u e l a d e 

A . T , S . P . 

E l p l a z o d a a d m i s i ó n d e i n a -

t a n c i a s t e r m i n a r á e l d í a 1 5 d o 

S e p t i e m b r e , a l a s t r e c e h o r a s . 

L a p r e s e n t a c i ó n d e l a s s o l i ­

c i t u d e s d e b e r á h a c e r s e i n e x ­

c u s a b l e m e n t e p o r l a s i n t e r e s a ­

d a s e n l a R e s i d e n c i a S a n i t a ­

r i a « G e n e r a l Y a g ü e » , d e l a S e ­

g u r i d a d S o c i a l , e n d í a s l a b o r a ­

b l e s , d e l a s n u e v e a l a s t r e c e 

h o r a s . 

L o s e x á m e n e s t e n d r á n l u g a r 
e n l a s e g u n d a q u i n c e n a d e 
S e p t i e m b r e . 

L A S E Ñ O R A 

D.a María-Ana Domingo Martín 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 6 9 a ñ o s d e e d a d , c o n f o r t a d a 

c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

D . E . P . 

S u s a p e n a d o s h e r m a n o s , d o n P e d r o , d o n V a l e n t í n , d o n 

F é l i x y d o n F e l i p e ; h e r m a n a s p o l í t i c a s , d o ñ a I r e n e S a n ­

t a m a r í a , d o ñ a C a t a l i n a M í n g u e z , d o ñ a P i l a r T r u e b a y d o ñ a 

M a r í a I g l e s i a s ; s o b r i n o s , t í o s , p r i m o s y d e m a a f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u 

a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e 

s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N C O S M E 

Y S A N D A M I A N . H O Y . V I E R N E S , a l a s D O C E , y s e g u i ­

d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e 

S a n J o s é . A c t o s d e p i e d a d p o r l o s q u e l e s a n t i c i p a n l a s 

m á s s i n c e r a s g r a c i a s . 

V i v í a : C a l l e S a n P a b l o . 3 9 . 

« L a M i s e r i c o r d i a » ( G r a n f u n e r a r i a ) 

C<>,0<K><X><><><><>C>O<^^ C K > 0 0 < > < > < X > < > < > < > < > < > 0 ^ 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e e l d i a d e 

a y e r , s e v e r i f i c a r o n e n e l 

R e g i s t r o C i v i l , l a s s i g u i e n t e s 

i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : A n g e l M a r í a 

G o n z á l e z R u i z , M a r í a d e l 

C a r m e n C a l v o U r i é n , M a r í a 

I s a b e l A l o n s o S e c o , R o s a M a ­

ría A l o n s o G a r c í a , J o s é I g ­

n a c i o F r a i l e G o n z á l e z , A n a 

I s a b e l C a n a l B a ñ u e l o s , A l ­

f r e d o G u t i é r r e z M a r t í n e z , M a ­

ría d e l C o r o H o r t i g ü e l a C a s ­

t i l l a , M a r í a d e l P i l a r S o l a A r ­

m i ñ o , J e s ú s M a n s o T a l a y e r o , 

F r a n c i s c o J o s é V i c e n t e d e l 

O l m o , M a r í a L o u r d e s P a s c u a l 

G o n z á l e z , A l b e r t o M u r o O r ­

t e g a , R a q u e l S á e z C a s t r o v i e -

j o , J o s é L u i s O r o z c o S a n M a r ­

t i n , M a r í a L u z P o z a s P a m -

p l i e g a , A n g e l a O s c a r L a b a r -

g a . 

M a t r i m o n i o s : D o n U b a l d o 

M i l l a G i m é n e z c o n d o ñ a M a ­

r í a S o l e d a d B e n i t o R o j o , m a ­

ñ a n a a l a u n a , e n L a A n u n ­

c i a c i ó n ; d o n J u l i á n G ó m e z 

A y u s o c o n d o ñ a M a r i a d e l o s 

D o l o r e s T o m é M a r t í n , m a ­

ñ a n a a l a s d o s , e n L a A n u n ­

c i a c i ó n ; d o n F r a n c i s c o J a v i e r 

V a l e r o M e n d í v i l c o n d o ñ a 

A u r e a A d o r a c i ó n G o n z á l e z 

G u t i é r r e z - L o m a n a , m a ñ a n a a 

l a u n a , e n l a c a p i l l a d e l S a n ­

t í s i m o C r i s t o d e B u r g o s ( S a n ­

t a I g l e s i a C a t e d r a l B a s í l i c a 

M e t r o p o l i t a n a ) ; d o n I s i d r o 

L ó p e z S e r n a c o n d o ñ a M a r í a 

M e r c e d e s R e d o n d o R e v i l l a , 

m a ñ a n a a l a u n a , e n S a n 

A n t o n i o A b a d ; d o n R o b u s t i a ­

n o S a n t a m a r í a M a t a c o n d o ­

ñ a A g u s t i n a F e r n á n d e z R o ­

b l e s , m a ñ a n a a l a u n a y m e ­

d i a , e n S a n L o r e n z o . 

•»'»•< 

JURA DE CARGO DE 

L a S a l a d e G o b i e r n o d e l a 

E x c m a . A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l 

c e l e b r ó a y e r s e s i ó n p ú b l i c a 

p a r a r e c i b i r j u r a m e n t o a d o n 

J o a q u í n S á e z F e r n á n d e z y 

a d o n F e r n a n d o P a s c u a l B r a ­

v o c o m o l e t r a d o s d e l C o l e ­

g i o d e A b o g a d o s d e B u r g o s . 

T u v o l u g a r l a c e r e m o n i a 

e n l a S a l a d e l o c r i m i n a l d e l 

p a l a c i o d e J u s t i c i a , b a j o l a 

p r e s i d e n c i a d e d o n A n t o n i o 

G ó m e z - R e y n o y P e d r e i r a , 

p r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a 

t e r r i t o r i a l . 

C o m p o n í a n c o n é l l a S a l a 

d e G o b i e r n o , d o n J o s é M a ­

ría M o l i n e r o M e r c a d o , p r e s i ­

d e n t e d e l a A u d i e n c i a p r o ­

v i n c i a l ; d o n A n t o n i o U b i l l o s 

E c h e v e r r í a , fiscal-jefe d e ^ 

A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l ; d o n 

C a r l o s d e l a C u e s t a y R o ­

d r í g u e z d e V a l c á r c e l , p r e s i ­

d e n t e d e l a S a l a d e l o c i v i l 

y d o n N i c o l á s M a r t í n F e r r é -

r a s , m a g i s t r a d o d e l a S a l a d e 

l o c o n t e c i o s o , e n r e p r e s e n ­

t a c i ó n d e l p r e s i d e n t e d e d i ­

c h a S a l a . 

A c t u a r o n c o m o p a d r i n o s e n 

l a c e r e m o n i a l o a l e t r a d o s d e 

e s t e I l u s t r e C o l e g i o , d o n M a ­

n u e l C h a m ó n R u b i o y d o n 

F e l i p e R e a l C h i c o t e . 

C o m o s e c r e t a r i o d e l a S a ­

l a d i o l e c t u r a a l a f ó r m u l a 

d e l j u r a m e n t o d o n A n t o n i o 

V i t o r i a G a l i a n a , r e c i b i é n d o ­

s e l o a l o s n u e v o s l e t r a d o s , 

c o n l a s p r e g u n t a s d e r i g o r , 

e l p r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a 

t e r r i t o r i a l , d o n A n t o n i o G ó -

m e z - R e y n o . 

A s i s t i ó a l a c t o g r a n n ú m e ­

r o d e p r o f e s i o n a l e s d e l D e ­

r e c h o , f u n c i o n a r i o s j u d i c i a l e s , 

a m i g o s y f a m i l i a r e s d e l o a 

n u e v o s l e t r a d o s . 

A a m b o s n u e s t r a m á a c o r ­

d i a l e n h o r a b u e n a y n u e s t r o s 

s i n c e r o s v o t o s p o r q u e a l c a n ­

c e n m u c h o s é x i t o s e n e l e j e r ­

c i c i o d e s u p r o f e s i ó n , 

J . C . d e G . 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

DON SALVADOR GOMEZ CUÑADO 
( I N D U S T R I A L Q U E F U E D E E S T A P L A Z A ) 

F a l l e c i ó e l d í a 1 2 d e J u l i o d e 1964 . 

( Q . E . P . D . ) 

S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a E l o í s a N o g a l G o n z á l e z ; h e r m a n a s , d o ñ a S a t u r n i n a y d o ñ a 
M a r t a ; h e r m a n o p o l í t i c o , d o n I s i d r o M a ñ e r o ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a 

a l a s m i s a s q u e s e c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 1 2 , e n l a p a r r o q u i a d e S a n 

G i l a l a s 9, 9 , 3 0 y 1 0 , a s i c o m o e l r o s a r i o q u e e n l a m i s m a p a r r o q u i a s e d i g a 

a l a s o c h o d e l a t a r d e . 

P o r l a a s i s t e n c i a a a l g u n o d e e s t o s a c t o s d e p i e d a d l e s a n t i c i p a n l a s 
g r a c i a s . 

B u r g o s . 11 d e J u l i o d e 1960 . 

N O T I C I A S 
D e f u n c i o n e s : I l d e f o n s o G u ­

t i é r r e z C a r c e d o , d e P r e s e n ­
c i o , 7 4 a ñ o s . 

E X C U R S I O N E S 

A P A M P L O N A 

S A N F E R M I N , T O R O S 

S a l i d a s : s á b a d o d i a 
1 2 , c u a t r o t a r d e y o n ­
c e n o c h e . 

D O M I N G O , 1 3 

A SAN SEBASTIAN 
A S A N T A N D E R 

D i a d e p l a y a 

I W / f S C L Ü N I A 

Ag. G . B . 1 3 4 

P A L O M A , 2 5 

T e l é f o n o 2 0 6 6 3 3 

t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » , c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l m i é r c o l e s ú l t i m o , 
o t o r g a l o s b e n e f i c i o s l i s c a l e a 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l a a c c i ó n 
c o n c e r t a d a p o r l a p r o d u c c i ó n 
n a c i o n a l d e g a n a d o v a c u n o d e 
c a r n e a l a s e m p r e s a s D e s i d e ­
r i o M a d r i g a l P a s t o r y F e r n a n ­
d o M a r t í n e z M a n j ó n , d e H o n -
t a n a a y J u a n V a l l e j o R e v l l l a , 
e n Z a e l , V l l l a m a y o r y L o r m a , 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A ! IJSOO M O R R I S 6 0 0 U 

G a r a j e T u r i s m o 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 

A G U A . ~ P o r l a C o m i s a r i a d e 

A g u a s d e l D u e r o s e h a c o n c e ­

d i d o a u t o r i z a c i ó n a l A y u n t a ­

m i e n t o d e H o n t o r l a d e l P i n a r 

p a r a d e r i v a r , m e d i a n t e e l e v a ­

c i ó n , u n c a u d a l i n i c i a l d e 1 , 5 

l i t r o s p o r s e g u n d o d e l a f u e n t e 

« E l P i c o » , e n t é r m i n o m u n i c i ­

p a l d e H o n t o r l a , p a r a a b a s t e ­

c i m i e n t o d e l a p o b l a c i ó n . 

iiOportunidad!! 
t o c a ) c o m e r c i a l l l a v e e n 

m a n o 120 m e t r o s , d o s 

p o r t o n e s , p r ó j i m o a 

P u e m » S a n P a b l o . A m ­

p l i o s p a g o a P R I G O . 

l i e M o n e d a 1 3 M a ñ a n a s 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

R e o l , J o s é A n t o n i o , 1 9 ; A b a j o , 

V i l l a r c a y o , 1 0 y D o m i n g o A r -

n á i z , B a r r i o G i m e n o , S O . 

B A R M A N 

N E C E S I T A C A F E T E R I A 

D O L A R 

S E N E C E S I T A 
O F I C I A L A D E 

PELUQUERIA 
c o n e x p e r i e n c i a . R e s e r v a p a r a 

c o l o c a d a s , n t o n n e s : 

M A R I A N O R I C O P U B L I C I D A D 

S a n J v n , 4 1 . - B U R G O S 

VENDO 
P I S O 

c é n t r i c o , s o l e a d o , s i e t e 

h a b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s , 

c o n s t r u c c i ó n e s m e r a d a , 

i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s 

y t e l é f o n o i n t e r i o r . T r a ­

t a r d i r e c t a m e n t e c o n e l 

p r o p i e t a r i o e l d i a 1%, 

d e 4 a g e n c a l l e A p a ­

r i c i o y R u i z , 7 - 6 . 9 D . 

B E N E F I C I O S F I S C A L E S . — 

E l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a , e n 

O r d e n p u b l i c a d a e n e l « B o l e -

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­

C O c o m p r e n s i v o d e l o a d a t o s 

r e c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o ­

r i o d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n ­

z a M e d i a , l e m e n i n o : 

B a r ó m e t r o . — A l » s o c h o d e 

CIRCULO DE LA UNION 
S á b a d o , 1% d e J u l i o , a l a s o n c e d e l a n o o l i e 

G R A N B A I L E 

C O N 

C O N C U R S O D E M A N T O N E S D E M A N I L A 

V a l i o s o s p r e m i o s 

S e r u e g a a t o d a s l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , h i | a s 

d e s o c i o , a c u d a n a e s t a fiesta. 

SALA DE FIESTAS 
M A Ñ A N A A L A S I U O N O C H E 

G R A N V E R B E N A D E F I E S T A S 

C o n s u e l t a d e g l o b o s y e x t r a o r d i n a r i o c o t i l l ó n 
A C T U A C I O N P O R D O S U N I C O S D I A S 

D E U N C O N J U N T O M U S I C O - V O C A L S E N S A C I O N A L , C U Y O S 
T R I U N F O S P O R L A S P R I N C I P A L E S S A L A S , L E H A C E N 

A C R E E D O R A C O N C E P T U A R L E C O M O U N O D E L O S 
P R I M E R O S E N S U G E N E R O , 

L O S A R L I N G T O N 

( S e i s d i n á m i c o s y s i m p á t i c o s m u c h a c h o s p r o c e d e n t e » 

d e M a d r i d ) 

C o n l a e x t r a o r d i n a r i a a t r a c c i ó n 

M A R Y E L Y 

y O r q u e s t a « G R A N T E A T R O » 

{SENSACIONAL! 
{{OFERTA AHORRO!! 
M U E B L E S D E C O C I N A E N V E N T A D I R E C T A D E F A B R I C A 

A r m a r i o d e p i e d e u n m e t r o d e a n c h o ( 4 p u e r t a s y 2 c a j o n e s ) 

1 .474 P E S E T A S . 

N u e s t r o s m o d e l o s s e v e n d e n e x c l u s i v a m e n t e e n f á b r i c a . 

V I S I T E E X P O S I C I O N . 

O F E R T A S E M A N A L ; 

B a n q u e t a s , c o l o r e s e s p e c i a l e s , d e s d e 1 0 0 P E S E T A S . 

G A M O N A L , S. L . 
C A S A L A V E G A . 7 y 9 . ( D e t r á s E s c u e l a s ) 

l a m a ñ a n a , 8 9 7 , 7 ; a l a s d o s d e 

l a t a r d e . 6 9 8 , 5 ; a l a s s i e t e d e 

l a t a r d e , 6 9 8 , 2 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­

x i m a , 2 0 , 0 g r a d o s , a l a s 1 6 , 1 5 

h o r a s ; m í n i m a , 7 , 2 , a l a s 6 , 3 0 

h o r a s . 

D i r é c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 

v i e n t o . — A l a s o c h o d e l a m a ­

ñ a n a , N , 7 k i l ó m e t r o s : a l a s 

d o s d e l a t a r d e , E . , 1 8 k i l ó m e ­

t r o s ; a l a s s i e t e d e l a t a r d e , 

N E . , 1 8 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 4 3 p o r 1 0 0 . 

A P A M P L O N A 

S a l i d a : 

D I A 1 3 — 4 T A R D E 

R e g r e s o : 

D I A 1 3 - 1 0 N O C H E 

D I A 1 3 , D O M I N G O 

A S A N T A N D E R 

A SAN SEBASTIAN 
Viajes CAMPEADOR 

A g . G . B . N « 1 3 9 

L a í n C a l v o , 2 0 

T e l é f o n o 2 0 0 3 4 7 

O B R A S D E C O N C E N T R A ­

C I O N P A R C E L A R I A . — E l « B o ­

l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » p u ­

b l i c ó e l m i é r c o l e s ú l t i m o u n a 

r e s o l u c i ó n d e l a D i r e c c i ó n G e ­

n e r a l d e C o l o n i z a c i ó n y O r d e ­

n a c i ó n r u r a l ( S o r v l c l o n a c i o ­

n a l d e C o n c e n t r a c i ó n P a t r c e l a -

Gran Teatro 
M A Ñ A N A 

E s t r e n o r e u n i ó n d e s o c i e ­

d a d . U n a c o n t e c i m i e n t o d e 

p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d . 

L A I U C 

J E F F R I E S 

L U I S D A V I L A -

E S S Y P E R S O N " 

P I N K A S B R A U N 

y D A N I E L M A R T I N 

T E C H N I S C 0 P E 

T E C H N I C Ü L O R . 

D I R E C T O R : P R I M O 2 E G L I 0 

U n f i l m s e n s a c i o n a l q u e 

V d . v e r á d o m i n a d o p o r e l 

a s o m b r o , c o n u n a a c c i ó n 

q u e s o b r e c o g e e n t o d o s 

l o s m o m e n t o s . 

r í a y O r d e n a c i ó n R u r a l ) p o r 

l a q u e s e a n u n c i a l a s u b a s t a 

p a r a c o n t r a t a r l a e j e c u c i ó n d e 

l a s o b r a s d e t C a m l n o a e s t a b i ­

l i z a d o s » , e n F o n t l o a o , c o n u n 

p r e s u p u e s t o d e e j e c u c i ó n q u e 

a l c a n z a l a c i f r a d e 3 . 2 4 4 . 6 4 8 . 0 4 

p e s e t a s . 

A Pamplona 
F i e s t a s d e S a n F e r m í n 

S a l i d a , d í a 1 2 

a l a s c u a t r o d e l a t a r d e . 

R e g r e s o , d í a 1 3 

a l a s n u e v e d e l a n o c h e . 

I n f o r m a c i ó n y b i l l e t e s ; 

Viajes Aralar 
( G r u p o A . T i t . 1 2 8 ) 

C a l e r a . 3 . — T e l f . 2 0 2 0 3 3 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 

E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e l d í a 

d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 

q u i n i e n t a s p e s e t a s e l n ú m e r o 

6 1 7 y c o n c i n c u e n t a p e s e t a s , 

t o d o s l o a n ú m e r o s t e r m i n a d o s 

e n 1 7 . ' ^ 

S E V E N D E 

O S E A L Q U I L A P I S O 

e n c a l l e V i t o r i a , n . ? 173-5 .? 

I . I M V C e n m a n o , t o d o e x ­

t e r i o r . C u a t r o b a b l t a c l ó -

n e s , c o c i n a y b a í í o . 

R a z ó n : P o r t e r í a . 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A . 

E l D R . R E N E D O s u s p e n d e s u 

c o n s u l t a d e s d e e l 14 d e J u l i o a l 

1 5 d e A g o s t o . 

D e l D I A R I O n p 

c o r r e s p o n d i e n t e a f 

d e J u l i o d e 

P O R u n a O r d e n * 

p r e s i d e n c i a d e l r e J » V 

d e c l a r a ohlig%^C 
d e l a s a ^ p ^ ^ V 

c a d a e n e l " R ^ L l f i 

" a l d e l E s t a d o " U « 
s e d e c l a r a J ¡ „ . tT* s e d e c l a r a d í a 

e f e c t o s o f i c i a l e s , í : 

d e l d í a 1 3 d e J u u 0 

* m o d e l a s e s i n a 

J o s é C a l v o S o t e i n ^ ± 

• P O R l a D e i e g a c u , ; 

c i a l d e A b a s t e S ^ 

h a n fijado l o T ^ 

p r e c i o s p a r a l o s h u ? 1 ' 5 1 ' 
m a y o r i s t a a d e t a l l é 

p e s e t a s d o c e n a v r a > 5; 

r i s t a a l p ú b l i c o , i A 

* E L A y u n t a m i e n t i en 

s i ó n d e a y e r , a c o r t é 

c i t a r d e l G o b i e r n o i St-

s i o n d e l o s t e r r e n o s ? * 

m a r g e n e s d e l r i 0 í 

p a r a p r o c e d e r a BU ^ 

m i e n t o y u r b a n i z a ^ 

m i s i n o c o n c e d i ó l a ¿ S J 

p o r u n a n o d e l c o n t r a 

a r r e n d a m i e n t o d e I T ¿ 

P r i n c i p a l a d o n M ! ^ 

S á e z T a j a d u r a . V S 

d e c i d i ó c o n c e d e r l a ^ 

d e n c i a v o l u n t a r l a a l i 

d e l a G u a r d i a m u ñ i r f f 

d o n F r a n c i s c o 1 f 

D i e z . E l c o n c e j a l S r t 
g u e n a p i d i ó a l a A12 
q u e l o s d o m i n g o s se p í 

t e s e r v i c i o d e a u t o b C 

F u e n t e s B l a n c a s en ^ 

r e c i n t o s o l i c i t ó q u e se ¡J 
t r u y a u n p e q u e ñ o cobel 

z o p a r a q u e p u e d a g 

c e r s e l a g e n t e c u a n d o 

v a . 

* L A t e m p e r a t u r a m á x l a i í 
a y e r f u e d e 2 1 , 4 y , ' j ; 
n i m a d e 1 3 . 0 . y 8 to 

Teatro Argenti 
P r o g r a m a n ú m e r o «Ule 

F u n c i o n e s d e 5-30 a 10 

c o n t i n u a . U n o c h e espt 

c i a l n u m e r a d a . 

( A u t o r i z a d o m a y o r e s ) 

D O M I N G O , D E S P E D I D A 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . - H o y , d e 5 

a 1 0 y 10,45. U n p r o g r a m a 

f a b u l o s o . R i s a p a r a t o d o 

e l a ñ o c o u D e a n M a r t i n 

y L a n a T u r n e r e n « T r a n i ' 

p a a m i m a r i d o » ( 3 ) . P a -

v m v i s l ó n y « S é p t i m o a m a " 

n e c e r » ( 3 R ) . W i l l i a r a H o l -

d e n . C a p u c i n e . U n f i l m 

d e a c c i ó n . M a y o r e s 18 . 

C A L A T R A V A S . — H o y . 

ú l t i m o d í a . « L a s « a n d a -

l i a s d e l P e s c a d o r » ( 2 ) . t a 

m á s s e n s a c i o n a l p e l í c u l a 

d e v i b r a n t e a c t u a l i d a d . 

¡ U n P a p a r u s o c o n m o c i o -

n a a l M u n d o ! S e s i o n e s ; 

4 ,30 , 7 , 45 n u m e r a d a y 10,45 

n o c h e . T o l e r a d a . 

C O L I S E O . - H o y , d e 4 

a 1. U n p r o g r a m a m e m o , 

r a b i e . « L o s I n v a s o r e s » 

( 3 R ) . R i c h a r d W i d m a r k . 

S l d n e y P o l t i e r . E x t r a o r d i » 

n a r i a y « J a m e s B o n d c o n . 

t r a G o l d f i n g e r » ( 3 R ) . E l 

p r i m e r o y m á s f o r m i d a b l e 

f i l m d e S e a n C o n n e r y . M a » 

y o r e s 18 a ñ o s . 

C O N S U L A D O . — R e f r i . 

g e r a d o . C o n t i n u a d e 5 a 

1 2 3 0 . « F l e c h a s s a n g r i e n . 

t a s e » ( 3 ) . D a l e R o b e r t s o n , 

M a r t h a H y e r , y « U n l u g a r 

e n l a c u m b r e * ( 4 ) . s i m o , 

i c S l g n r e t . L a u r e n c e H a r -

v e y . M a y o r e s 18 a ñ o s . 

C O R D O N . - 5 . 1 5 . 7,45 y 
1 0 . 4 5 . L a h e c h i c e r í a , l a s 
s o l d a d e s c a s . . . ¡ e l t o d o d e 
U é p o c a r o m á n t i c a ! e n 
« P r o m e s a s a g r a d a » (a. c . ) 
C o l o r . G i l V i d a l . ( M a y o -
r e s 1 4 ) . Y , m a ñ a n a ¡ g r a n 
a c o n t e c i m i e n t o ! « E l l i b r o 
i e l a s e l v a » , d e W a l t D i s ­
n e y . T o l e r a d a m e n o r e s . ĉ oyA; - R e t t i R e r a d o . 
530, 7 , 45 y 1 0 , 4 5 . « F l r e b a U 

8 0 0 » ( 3 R ) . F r a n k l e Ava lon . 

A n n e t t e F u m i c e l l o , L o s r e 

f l o j o s , s u v a l o r y s u mae»' 

* T Í a e r a l o ú n i c o q u e lea 

s e p a r a b a d e l a muerte . 

M a v o r e s 18 a f l o s . 

G R A N . ' E A T K O . - Hoy 

a l a s 5 , 1 5 , 7 , 4 3 ( n u m e r a d a ) 

y 1 0 , 4 5 n o c h e G r a n d i o s o 

a c o n t e c i m i e n t o d e l e m p o 

r a d a E l T o d d - A o d e estas 

f i e s t a s « B a n d o l e r o » O ) -

J a m e s S t e w a r t . D e a n M a r 

t í n , R a q u e l ' . V e l c h , w 

f i l m d e a c c i ó n a m o r y v i o 

l e n r í i » M r n .>•"• 18 nfins 

R E X . ~ H o y , d e 4 a 

10 . U n p r o g r a m a e x t r a e r ' 

d i ñ a r l o . « L o s l a d r o n e s íO* 

m o s g e n t e h o n r a d a » (3) . 

C o m i c i d a d a r a u d a l e s y 

« L o s " m i t r e s » ( 2 ) . De 

a r r o l l a d o r a a c c i ó n c o n 

S t e w a r t G r a n g e r . Niflos 

m e n o r e s d e 10 a ñ o s , siete 

p e s e t a s . 

T I V O L T . - ( S a l a d a Ar­

t e y E n s a y o , c o n aire 

a c o n d i c i o n a d o ^ : 5,30, M " 

v 1 0 , 4 5 . D e R i c h a r d Les-

t e r , c o n R i t a T u s h l n c h a n j 

— l a f e a m á s a t r a c t i v a « ' 

M u n d o — : « T h e K n a c K » 

( s . \ ) . j F a b u l o s a m e n t e 

a l e g r e y o r i g i n a l ! V . 0 . in­

g l e s a . M a y o r e s 18. 

T E A T R O A R G H N T I N Ü 

( I n s t a l a d o a l a e n t r a d a m 

l a Q u i n t a ) . - D e S . 3 0 a l " | 

c o n t i n u a - O n c e n o c h e . i : . ! 

F i n i t a R u f f e t y l a a t r * > 

tíón f l a m e n c a « U s s e n » 

i o s » . 

C L A S I P I C A C M O I S . A i " * * 1 

í . n i f l o a i & tnayor* 
14 s f l o s ; 4 . t n a v o r « » 

I K • f l n R i í - R m a t o r e » 

19 « f l o » c o n P W » ^ 

« . e r a v e m e n t í ' o e H s r r 0 ^ 

C I N E C A L A T R A V A S 
S u E S T R E N O d e M A Ñ A N A , S A B A D O 

T O D D - A O 70 mm. colorscope sonido cstereofónico 

U n a p e l í c u l a " A m e r i c a n I n t e r n a t i o n a l p l c t u r e ' * 

G R A N D I O S A - E S P E C T A C U L A R 

GODZIllA contra IOS MONSTRUOS 
S e s i o n e s : 5 , 1 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 . - T O L E R A D A 
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¡ZOO INFANTIL E N VIENA 

A c a b a d e i n a u g u r a r s e e n e l T i e r g a n t e n d e V i e n a u n p a r q u e z o o l ó g i c o d e p e q u e ñ o s a n i ­
m a l e s e n i n s t a l a c i o n e s e s p e c i a l m e n t e 4 a d e c u a d a s p a r a q u e p u e d a n s e r a d m i r a d o s c o n m a -
y 0 r c o m o d i d a d p o r e l p u b l i c o i n f a n t i l . E n e s t a f o t o v e m o s a u n g r u p o d e n i ñ o s v i e n d o 

p o r u n a v e n t a n a a d o s p e q u e ñ o s c a c h o r r o s d e l e ó n . — ( F o t o F I E L ) 

É L V I A J E A L A L U N A 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

¿ e l v e h í c u l o l i m a r , p u e d e h a c e r 
c a m b i a r e n m e n o s d e c i n c o s e ­
g u n d o s l a t r a y e c t o r i a d e d e s c e n ­
so s o b r e l a L u n a . 

g s e b o t ó n l l e v a l a i n s c r i p c i ó n 
(te « a b o r t » q u e p u e d e t r a d u c i r s e 
en « f r a c a s o » p a r a e s t e c a s o . 

P e r o s i e l d e s c e n s o e s f a c ­
t ible , l a p r i m e r a e x p l o r a c i ó n e n 
j a L u n a t e n d r á c o m i e n z o q u i n ­
ce m i n u t o s d e s p u é s d e q u e l a s 
c u a t r o p a t a s d e l v e h í c u l o l u n a r 
se h a l l e n f i r m e s s o b r e l a L u n a . 

D u r a n t e e s o s q u i n c e m i n u t o s 
i n i c i a l e s , y a e n l a L u n a , l o s a s ­
t r o n a u t a s r e v i s a r á n s u s e q u i p o s 
de s u p e r v i v e n c i a y v e r á n d e b i ­
d a m e n t e p r o t e g i d o s d e l p a i s a j e 
l u n ^ r d e s u s a l r e d e d o r e s . 

A l a s 7 ,17 e n t o n c e s , c o m e n z a ­
r í a I * p r i m e r a e x p l o r a c i ó n e n 
l a L u n a q u e e l h o m b r e h a c e . 
A r m s t r o n g s e a l e j a r á u n o s 2 0 
m e t r o s d e l v e h í c u l o l u n a r e ini­
ciará l a c o l e c c i ó n d e t r o z o s s e ­
l e n i t a s ; 2 2 m i n u t o s d e s p u é s , a 
l a s 7.39 h . e . . e l a s t r o n a u t a A l -
d r i n s e c o n v e r t i r á e n e l s e g u n d o 
h o m b r e d e l a H i s t o r i a q u e p i s ó 
l a L u n a , y e n d o h a c i a d o n d e e s t á 
s u c o m a n d a n t e . P r i m e r o A r m s ­
t r o n g f o t o g r a f i a r á a A l d r i n . L u e ­
go A l d r i n g o t o g r a f i a r á a A r m s ­
t r o n g . 

A l d r i n , a l a s 7 , 5 2 , i n s t a l a r á e l 
p r i m e r o d e l o s t r e s i n s t r u m e n ­
tos c i e n t í f i c o s q u e l l e v a r á n c o i > 
sigQ. E s t e p r i m e r a p a r a t o e s u n 
m e d i d o r d e a i r e a c t i v a d o p o r 
e n e r g í a s o l í . r . 

E n r e a l i d a d l a p r i m e r a e x p l o ­
r a c i ó n e n l a L i m a t e n d r á u n a 
d u r a c i ó n d e d o s h o r a s y m e ­
dia , p u e s a l a s 9 ,47 A r m s t r o n g 
y A l d r i n t e n d r á n q u e e s t a r n u e ­
v a m e n t e d e n t r o d e l v e h í c u l o l u ­
n a r . 

E l t i e m p o r e l a t i v a m e n t e c o r t o 
q u e d u r a r á e s t a e x p l o r a c i ó n s e 
debe a l o l i m i t a d o q u e e s e l 
e q u i p o d e s u p e r v i v e n c i a q u e H e » 
van c o n s i g o l o s a s t r o n a u t a s . H a y 
que t e n e r e n c u e n t a q u e t e n d r á n 
Que c a r g a r s o b r e s u s e s p a l d a s 
s u s t a n q u e s d e o x í g e n o . 

P e r o l o s a s t r o n a u t a s p e r m a ­
n e c e r á n e n l a L u n a u n t o t a l d e 
c a s i t r e c e h o r a s . C o m e r á n y 
d o r m i r á n í - r n t r o d e l v e h í c u l o 
l u n a r . 

E l m i s m o l u n e s 2 1 , a l a s 1 8 , 5 0 , 
h o r a e s p a ñ o l a , l o s a s t r o n a u t a s 
6e e l e v a r á n c o n s u v e h í c u l o I n ­
flar h a c i a l a n a v e « A p o l o » . 

C A R T A A L A L U N A 

W a s h i n g t o n ( E f e - R e u t e r ) . — 
L a G l i c i n a P o s t a l e s t a d o u n i d e n ­
se ha, e n c o n t r a d o l a m a n e r a d e 
a s o c i a r s e a l a e x p e d i c i ó n l u n a r 
' A p o l o X I » : e s t a b l e c e r t e m p o ­
r a l m e n t e u n a o f i c i n a d e c o r r e o s 
w l a L u n a . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l d e C o r r e o s , 
W l n t o n M . B l u n t , d i j o a y e r q u e 
l0s a s t r o n a u t a s N e i l A r m s t r o n g 
y E d w i n A l d r i n h a b í a n a ñ a d i d o 
u n a « c a r t a a l a L u n a » p a r a e n ­
v e g a r c n r n a n 0 i d e s p u é s q u e e l 
« l o d u l o l u n a r a l u n i c e e n l a s u ­
p e r f i c i e l u n a r . 

D j j o q u e l o s h o m b r e s d e l e s ­
p a c i o p o n d r á n u n m a t a s e l l o s e s ­
p e c i a l e n e l s o b r e , d o n d e s e 
W ; « D e s e m b a r c o U S A e n l a 
' - " n a . J u l i o 2 0 . 1 9 6 9 » . 

L a c a r t a a l a L u n a v o l v e r á a 
« T i e r r a c o n l o s a s t r o n a u t a s , 
j u t n r á u n p e r í o d o d e d e s c o n -
¡ f f n l n a c i ó n d e 21 d í a s e n e l 
j e n t r o E s p a c i a l d e H o u s t o n y 

* s P u é s s e r á e x p u e s t a e n l a s 
p e i n a s c e n t r a l e s d e C o r r e o s d e 
es a c i u d a d . 

U c a r t a a l a L u n a n o l l e v a -
f* n i n g ú n m e n s a j e . 

E S T A M p A D E L A V I R G E N 

i ) a H r t t , a ( C i f r a ) . - U n a e s t a m -
J * a e N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r ­
ie • 8 e , r á d e P o s i t a d a p o s i b l e m e n -
tac L u n a p o r l o s a s t r o n a u -
ü i u n o r l e a m e r ¡ c a n o s , a t e n d i e n d o 
C a r J ^ t i c i ó n r e a l i z a d a p o r F r a y 
^ « J e l o d e l a I n m a c u l a d a , d i -
r i o v d e , a r e v i s t a d e l S a n t u a -
de t T ^ 1 0 1 1 3 1 d e S a n t a T e r e s l t a 
i r a * j . d a • L ' u v l a d e r o s a s » d e 
^ d i f u s i ó n e n p a í s e s d e h a -
r i g ¡ ó c * , t e l l a n a . F r a y C a r m e l o d i -
CQIII» u n a c a r t a a A r m s t r o n g , 

^ i n c S í y . A , t l r i n P a r a 411,6 31 
m i e m r , a f e c b a d e l l a n z a -
d a d a l a L u n a c o n I a f e » 1 ^ " 
co d 1 ^ 0 e l c a l e n d a r i o c a t ó l i -
P o ' s l t S J f V i r S e n d e l C a r m e n , d e -

e t a l fina, d c s u v i a j e 
p r l o j " i ' ^ P a « p a r a q u e s e a l a 

S e ñ o r a q u e t o m e p o s e ­

s i ó n d e n u e s t r o s a t é l i t e e n n o m ­
b r e d e t o d a s l a s m u j e r e s d e l 
M u n d o » . 

F r a y C a r m e l o h a s a b i d o a t r a -
v é s d e u n a m i g o p e r i o d i s t a a m e * 
r i c a n o d e H o u s t o n q u e l o s a s ­
t r o n a u t a s h a n r e c i b i d o y l e í d o 
l a c a r t a c o n s i d e r á n d o l a I n t e r e ­
s a n t e y q u e , s i p u e d e n , c u m p l i ­
r á n t a l p e t i c i ó n . 

P I D E U N P E P A C I T O D E L A 
L U N A 

G i j ó n ( L o g o s ) . — E l n i ñ o g i -
j o n é s L u i s P é r e z F e r n á n d e z h a 
r e c i b i d o u n a c a r t a d e l a s t r o n a u ­
t a A r m s t r o n g , c o m a n d a n t e d e l 
« A p o l o 1 1 » , e n l a q u e l e d i c e 
t e x t u a l m e n t e : 

« L e a g r a d e z c o m u c h o l a a t e n ­
c i ó n q u e h a t e n i d o a l e n v i a r m e 
u n a e f i g i e , e n m a d e r a , d e C o ­
l ó n . F u e , r e a l m e n t e , u n J i c r m o -
s o d e t a l l e y m e e m o c i o n a s i n ­
c e r a m e n t e v e r q u e m e r e l a c i o n a 
c o n s u g e s t a . S i n c e r a m e n t e , N e i l 
A r m s t r o n g . C o m a n d a n t e « A p o ­
l o 1 1 » . 

L a c a r t a , q u e l a p u b l i c a « L a 
V o z d e A s t u r i a s » , e s r e s p u e s t a 
a l e n v í o d e o t r a c a r t a d e l n i ñ o 
a s t u r i a n a a c o m p a ñ á n d o l a d e u n a 
e f i g i e d e l d e s c u b r i d o r d e A m é « 
r i c a , " n l a c a r t a , L u i s P é r e z 
F e r n á n d e z l e d e c í a a l a s t r o n a u ­
t a q u e t i e n e u n a c o l e c c i ó n d e 
m i n e r a l e s y f ó s i l e s , y t e r m i n a 
d i c i e n d o a A r m s t r o n g q u e , u n a 
v e z q u e r e g r e s e d e s u v i a j e e s ­
p a c i a l , l e e n t r e g u e u n p e d a c i t o 
d e l a L u n a p a r a a u m e n t a r s u 
c o l e c c i ó n . 

B O N N Y M U R I O D E U N A T A ­
Q U E A L C O R A Z O N 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — L a f a l ­
t a d e c a l o r p r o d u c i d a p o r l a 
i n m o v i l i d a d , l a a u s e n c i a d e g r a ­
v e d a d y e l f r í o r e i n a n t e e n l a 
c á p s u l a , p r o d u j e r o n a l m o n o 
« B o n n y » , t r i p u l a n t e d e l B i o s a -
t é l i t e 3 » , u n a t a q u e a l c o r a z ó n 
q u e m o t i v ó s u m u e r t e , i n f o r m a ­
r o n a y e r l o s c i e n t í f i c o s d e l a 
Ñ A S A e n H o n o l u l ú , t r a s l a a u ­
t o p s i a p r e l i m i n a r d e l s i m i o . 

S i n e m b a r g o , d i c h a a u t o p s i a 
d e m u e s t r a q u e t o d o s l o s ó r g a ­
n o s y s i s t e m a s f u n c i o n a r o n c o ­
r r e c t a m e n t e h a s t a e l final, I n ­
d i c a r o n l o s m é d i c o s d e s d e l a b a ­
s e d e l a f u e r z a a é r e a d e H i c k a m , 
a ñ a d i e n d o q u e l a m u e r t e d e 
« B o n n y » f u e r e p e n t i n a . 

E l m o n o t e n í a q u e h a b e r c o m ­
p l e t a d o u n c i c l o d e t r e i n t a d í a s 
e n ó r b i t a , p e r o t u v o q u e s e r d e ­
v u e l t o a l a T i e r r a e l n o v e n o 
c u a n d o s e n e g ó a c o o p e r a r r e ­
p r o d u c i e n d o a b o r d o d e l « B i o -
s a t l i t e 3 » c i e r t a s m a n i o b r a s q u e 
h a b í a a p r e n d i d o e n T i e r r a . 
C O M I D A E N L A L U N A 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — D e p e n ­
d e d e l a p e t i t i d e l o s a s t r o n a u t a s 
q u e l a p r i m e r a c o m i d a q u e b a ­
g a n e n l a L u n a s e a u n a l m u e r ­
z o , u n d e s a y u n o o u n s i m p l e b o ­
c a d i l l o . 

A b o r d o d e l v e h í c u l o d e a t e ­
r r i z a j e l u n a r " A g u l l a r " A r m s ­
t r o n g y C o l l i n s l l e v a r á n t a c o s d e 
j a m ó n , f r u t o s s e c o s , p a s t e l i l l o s 
d e a z ú c a r , c a f é , j u g o s d e p o ­
m e l o y p i ñ a . c a r n e d e b u e y , s o ­
p a d e c r e m a d e p o l l o , p a s t e l i ­
l l o s d e f r u t a y t u r n o s d e u v a y 
n a r a n j a . 

A d e m á s , l o s a s t r o n a u t a s t e n ­
d r á n a m a n o p a r a s u p r i m e r a 
c o m i d a e n l a L u n a u n a p r o v U 
s i ó n d e b o c a d i l l o s , p a r a e l c a s o 
d e q u e n o l e s a p e t e z c a m á s q u e 
u n t e n t e m p i é . 

E n e l t i e m p d e A r m s t r o n g y 
A l d r i n p e r m a n e c e r á n s o b r e l a 
s u p e r f i c i e d e l a L u n a , e s t á p r e -
v i s t o q u e h a g a n c u a t r o c o m i ­
d a s . L a p r i m e r a d e e l l a s e r á a 
l a s 2 2 . 3 0 g m t d e l v e i n t e d e J u l i o , 
m e n o s d e c u a t r o h o r a s d e s p u é s 
d e q u e e l " A g u i l a " h a y a t o c a ­
d o l a s u p e r f i c i e l u n a r . 

T r e s h o r a s a n t e s d e q u e a b a n ­
d o n e n e l v e h í c u l o d e a t e r r i z a j e 
l u n a r p a r a I n i c i a r l a e x p l o r a -
c i ó n d i r e c t a d e l a s u p e r f i c i e d e 
l a L u n a , a l a s 0 3 , 0 0 d e l 21 d e 
J u l i o h a r á n l a s e g u n d a c o m i d a . 

L a t e r c e r a a l r e d e d o r d e l a s 
1 0 . 0 0 g m t d e l m i s m o d í a y l a 
c u a r t a y ú l t i m a p o c o a n t e s d e 
e n c e n d e r l o s c o h e t e s p a r a e l d e s ­
p e g u e d e l a s u p e r f i c i e d e l a L u ­
n a , d e v u e l t a a l v e h í c u l o p r i n ­
c i p a l " C o l u m b l a " d o n d e l o s e s 
p e r a r é C o Ü I n s . 

¡ V A Y A C U A R E N T E N A ! 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — L o s t r e s 
a s t r o n a u t a s d e l « A p o l o U » d e b e ­

r í a n p e r m a n e c e r a i s l a d o s p o r 
l o m e n o s 18 m e s e s d e s p u é s d e 
s u r e g r e s o d e l a L u n a , y a q u e 
n o e x i s t e n s e g u r i d a d e s d e q u e 
l o s a s t r o n a u t a s n o t r a i g a n a l a 
T i e r r a u n a e p i d e m i a l u n a r , d i c e 
S a l o m ó n G a r a b , p r o f e s o r d e ! a 
U n i v e r s i d a d d e M i s s o u r i e n C o -
l u m b i a . 

E l p r o f e s o r G a r a b p i d e t a m ­
b i é n q u e e l c o m i e n z o d e l a m i ­
s i ó n « A p o l o 1 1 » , p r e v i s t o p a r a 
e l p r ó x i m o 16 d e J u l i o , s e a p o s t ­
p u e s t o h a s t a q u e e x i s t a n m e ­
j o r e s m e d i d a s d e s e g u r i d a d p a r a 
p r o t e g e r a l a T i e r r a d e u n p o ­
s i b l e c o n t a g i o p e r n i c i o s o l u n a r 
a t r a v é s d e l o s a s t r o n a u t a s . 

E s t á p r e v i s t o q u e A r m s t r o n g 
A l d r i n y C o l l i n s , a l r e g r e s o d e 
s u v i a j e a l a s u p e r f i c i e d e l a 
L u n a , p e r m a n e z c a n e n c u a r e n ­
t e n a y e n p e r í o d o d e o b s e r v a -
c i ó n e n u n a c a b i n a a i s l a d a , d u ­
r a n t e t r e s s e m a n a s , 

• • L a s p r e c a u c i o n e s b á s i c a s q u e 
n o r m a l m e n t e s o n u t i l i z a d a s p a ­
r a i m p e d i r e l c o n t a g i o d e e n f e r ­
m e d a d e s d e u n a r e g i ó n a o t r a 
d e l a T i e r r a n o s e r á n s u f i c i e n t e s 
e n e l c a s o d e lois a s t r o n a u t a s " 
d i c e e l p r o f e s o r G a r a b . 

G a r a b , p r o f e s o r a u x i l i a r d e 
F a r m a c i a e i n v e s t i g a d o r d e l I n s ­
t i t u t o d e c á n c e r d e l a U n i v e r s i ­
d a d d e M i s s o u r i , a s e g u r a q u e 
e n f e r m e d a d e s t a l e s c o m o l a t u ­
b e r c u l o s i s , l a l e p r a y o t r a s e n ­
f e r m e d a d e s t r o p i c a l e s n o p u e ­
d e n s e r d e t e c t a d a s e n t r e s s e ­
m a n a s . 

O B J E T O S E N E L E S P A C I O 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — H a s ­
t a 1 9 5 7 , n i n g ú n o b j e t o f a ­
b r i c a d o p o r e l h o m b r e h a b í a 
s i d o e n v i a d o a l e s p a c i o e x ­
t e r i o r a l p l a n e t a T i e r r a . 

E n l a a c t u a l i d a d , o n c e a ñ o s 
d e s p u é s , a l r e d e d o r d e t r e s 

m i l s a t é l i t e s a r t i f i c i a l e s y o b ­
j e t o s c o n s t r u i d o s p o r e l h o m ­
b r e h a n s i d o e n v i a d o f u e r a 
d e l a T i e r r a p o r E s t a d o s U n i ­
d o s y R u s i a . 

U n o d e e s t o s o b j e t o s e s u n a 
c á m a r a f o t o g r á f i c a q u e p e r ­
d i ó e l a s t r o n a u t a M l c h a e l 
C o l l i n s c u a n d o " p a s e a b a p o r 
e l e s p a c i o " e n e l v u e l o " G é -
mlnis -Kr . 

C o l l i n s s e r á e l a s t r o n a u t a 
q u e t r i p u l e e n s o l i t a r i o e l 
v e h í c u l o " C o l u m b i a " a l r e d e 
d o r d e l a L u n a , m i e n t r a s 
A r m s t r o n g y A l d r i n b a j a n a 
l a s u p e r f i c i e d e l s a t é l i t e d e 
l a t i e r r a e n e l v e h í c u l o 
" A g u i l a " . 

«El Pacto de Varsovia 
nunca permitirá la 
separación de sus miembros» 

C l a r a a d v e r t e n c i a d e l S o v i e t S u p r e m o 

d e l a U R S S a s u s s a t é l i t e s 

M o s c ú ( E í e - R e u t e r ) . — E n l a s e s i ó n d e l S o v i e t S u p r e m o i n i ­
c i a d a e s t a m a ñ a n a , d i r i g i ó l a p a l a b r a e l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s , A n d r e i G r o m y k o , q u i e n p u s o d e r e l i e v e a u e " e l P a c t o 

d e V a r s o v i a , n u n c a p e r m i t i r á l a s e p a r a c i ó n d e s u s p a í s e s m i e m b r o s - ' 

E s t a s p a l a b r a s h a n s i d o i n t e r p r e t a d a s p o r l o s o b s e r v a d o r e s c o ­
m o a d v e r t e n c i a e n e l s e n t i d o d e q u e R u s i a e s t á d i s p u e s t a a r e p e t i r 
l a i n t e r v e n c i ó n d e l a ñ o p a s a d o e n C h e c o s l o v a q u i a , e n c u a l q u i e r 
o t r o p a í s d e l b l o q u e c o m u n i s t a , s i m u e s t r a s í n t o m a s d e a l e j a r s e 
d e l c o n t r o l s o v i é t i c o . 

NI CON ONCE Mil MlllONfS DE D I M E S 

Concluye la reunión 
de Prelados europeos en Suiza 

( V i e n e d e p i i m e m p á g i n a ) 
d o t e s « r a d i c a l e t i » . d e s p u é s d e 
h a b é r s e l e s n e g a d o a u t o r i z a c i ó n 
p a r a a s i s t i r a l a r e u n i ó n d o 
l o s o b i s p o s . £ s t o s s a c e r d o t e s , 
q u e p r e t e n d í a n p a r t i c i p a r e n 
d i c h o s i m p o s l u m p a r a e x p o n e r 
s i i h p u n t o s d e v i s t a , s e m a n i ­
f e s t a r o n c o n t r a r i o s a l c e l i b a ­
t o , p r o p u g n a n e l d e r e c h o d e l 
s a c e r d o t e a c o m p r o m e t e r s e e n 
a c t i v i d a d e s p o l í t i c a s y » e l e ­
g i r o c u p a c i o n e s f u e r » d e l a 
I g l e s i a , q u e c o n t r i b u y e n a « d e « -
c l e r i o a l l z a r » e l s a c e r d o c i o . 

K s t e g r u p o d e s a c e r d o t e s » 
d e s d e l a i n i c i a c i ó n d e i a r e ­
u n i ó n d e l o s o b i s p o s e u r o e o s , 
h a q u e r i d o I n t e r v e n i r e n l a s 
d e l i b e r a c i o n e s e p i s c o p a l e s y , a l 
n o l o g r a r l o , s e r e u n i e r o n e n u n 
c a f ó p ú b l i c o , p r ó x i m o a l l u ­
g a r d o n d e s e c e l e b r a b a e i s i m ­
p o s l u m . 

E n t r e l a s p r o t e s t a s y m a n i ­
f e s t a c i o n e s d e e s t o s s a c e r d o t e s , 
e n l a s q u e t a m b i é n c o l a b o r a n 
a l g u n o s e s t u d i a n t e s , s e g ú n p a ­
r e c e p e r t e n e c i e n t e s a u n a e s ­
c u e l a d e Z u r l c h , c o n t r a l a a c ­
t i t u d d e l o s o b i s p o s , s e h a p r o ­
d u c i d o u n a d e c u a t r o e s t u d i a n ­
t e s y a l g ó n s a c e r d o t e d i r i g i d a 
c o n t r a e l C a r d e n a l V i c e n t e E n ­
r i q u e y T a r a n c ó n , q u e n o e n ­
t o r p e c i ó s u i n t e r v e n c i ó n e n I » 
c o n f e r e n c i a s o b r e e l t e m a « l o s 
s a c e r d o t e s e n l a r e n o v a c i ó n d o 
l a I g l e s i a » , y a q u o l o s m a n i ­
f e s t a n t e s a c t u a r o n f u e r a d e l 
l o c a l d o n d e s e r e u n í a n l o s o b i s ­
p o s . 

J í l C a r d e n a l a r z o b i s p o d e T o ­
l e d o , e n s u i m p o r t a n t e c o n f e ­
r e n c i a d e c l a r ó q u e h a b í a « g r u ­
p o » q u e p r e s e n t a n p r o b l e m a s 
d o b a s e e n u n t o n o I n a d m i s i ­
b l e . A l g u n o s c o r r e n e l r i e s g o 
i n c l u s o d e r o m p e r l a c o m u n i ó n 
c o n s u s o b i s p o s . E s t o s g r u p o s 
s o n p o c o n u m e r o s o s y n o e s 
p r e c i s o g e n e r a l i z a r » . P a r a e n ­
c o n t r a r s o l u c i o n e s , e l C a r d e n a l 
p i e n s a q u e e s p r e c i s o e v i t a r e l 
a u t o r i t a r i s m o , l a n e g a t i v a d o 
l o n u e v o , e l u n l f o r r o i s m o . r e ­
v i s a r l a f o r m a c i ó n d e l o s s a c e r ­
d o t e s » d a r v a l o r a l a e s p i r i t u a l 
H i l a d s a c e r d o t a l , o r e a r u n c l i ­
m a a f e c t i v o a l r e d e d o r d e l s a c e r ­
d o t e m e d i a n t e l a v i d a e n c o m ú n 
y e l t r a b a j o e n e q u i p o , e n f i n , 
d e s a r r o l l a r l a c o r r e s p o n s a b l l l -
d a d p r e s b l t e r i a l . 
E L TAPA Y I i O S O B I S P O S 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . — 
« B l P a p a y l o s o b i s p o s » e s e l 
t i t u l o d e u n a r t í c u l o d e l c a r ­
d e n a l J e a n D a n l o l o u , q u e p u ­
b l i c a h o y e n s u p r i m e r a p á g i n a 
e l d i a r l o v a t i c a n o « I / O s s e r v a ­
l o r e B o m a n o » 

E l p u r p u r a d o I n i c i a s u t r a ­
b a j o s e ñ a l a n d o q u e « s e p l a n ­
t e a h o y e n e l M u n d o e l p r o ­
b l e m a d e l a d i s c u s i ó n d e l a 
a u t o r i d a d . S e o o n o o e m o s v o l u n ­
t a r i a m e n t e q u e a l g u n a s f o r ­
m a s d e l e j e r c i c i o d e l a a u t o ­
r i d a d c h o c a n l e g í t i m a m e n t e c o n 
e l s e n t i d o a g u d o d e l a . d i g n i ­
d a d h u m a n a , q u e e s u n a a d ­
q u i s i c i ó n d e n u e s t r o t i e m p o » . 

E l C a r d e n a l D a n i e l o u , d e s ­
p u é s d o a f i r m a r q u e l a a u t o ­
r i d a d e s t á a l s e r v i c i o d e l b i e n 

c o m ú n e n l a m e d i d a e n q u e 
t i e n e p o r m i s i ó n e l h a c e r r e s ­
p e t a r l o s p r i n c i p i o s s o b r e l o s 
q u e s e f u n d a l a s o c i e d a d , p o ­
n e d e r e l i e v e q u e « e s a b s u r d o 
a e s t e r e s p e c t o l l a m a r r e p r e ­
s i ó n a t o d o e j e r c i c i o d e l a a u ­
t o r i d a d . A l c o n t r a r i o , l a a u t o ­
r i d a d e s l a q u e p r o t e g e e l c o n ­
j u n t o d e m i e m b r o s d e u n a s o ­
c i e d a d c o n t r a e l a r b i t r i o d e 
g r u p o s q u e q u i s i e r a n I m p o n e r ­
s e c o n e l t e r r o r f í s i c o o m o r a l » . 

« E s t e p r o b l e m a e x i s t e i n ­
c l u s o e n l a I g l e s i a — p r e c i s a — . 
n o e s q u e l a a u t o r i d a d e n l a 
I g l e s i a s e a a s i m i l a b l e a l a a u ­
t o r i d a d d e u n a s o c i e d a d t e ­
r r e n a . E n l a I g l e s i a l a a u t o ­
r i d a d e s d e i n s t i t u c i ó n d i v i n a . 
N o h a y n a d a m á s e v i d e n t e q u e 
e l c a r á c t e r p r i v i l e g i a d o e n c o ­
m e n d a d o p o r C r i s t o a l o s a p ó s ­
t o l e s y a s u s s u c e s o r e s » , 

« L a e x i s t e n c i a d e u n p o d e r 
c e n t r a l f u e r t e m e n t e o r g a n i z a d o 
o s , h o y m á s q u e n u n c a , u n a n e ­
c e s i d a d d e l a I g l e s i a . E s é s t e 
e l ú n i c o q u e e f e c t i v a m e n t e p e r ­
m i t e e x p r e s a r s e a l a l e g í t i m a 
d i v e r s i d a d , s i n q u e s e a e l l o u n a 
a m e n a z a p a r a l a u n i d a d . L o 
m i s m o p o d r í a d e c i r e n l o r e f e ­
r e n t e a l a a f i r m a c i ó n d e . q u e 
l a c o l e g i a l l d a d d e l e p i s c o p a d o 
( a l a q u e e l V a t i c a n o U h a r e ­
c o n o c i d o u n a s p e c t o c o n s t i t u ­
t i v o d e l a e s t r u c t u r a p e r m a ­
n e n t e d e l a I g l e s i a ) n o s e e j e r ­
c i t a t o d o l o q u e d e b e r í a h a c e r ­
s e . S i c o n e s t o s e q u i e r e d e c i r 
q u e l a c o o p e r a c i ó n d e . l o s o b i s ­
p o s c o n l a S a n t a S e d e , e n e l g o ­
b i e r n o d e l a I g l e s i a u n i v e r s a l 
p o d r í a s e r m á s g r a n d e , e n t o n ­
c e s l a o b s e r v a c i ó n e s v á l i d a . 
N a d i e l o d e s e a m á s q u e P a b l o 
V I . A h o r a b i e n , s i s e e n t i e n d e 
p o r c o l e g i a l l d a d u n a m u t a c i ó n 
d e l a e s t r u c t u r a d o l a I g l e s i a , 
q u e l i m i t a s e b a j o l a d e p e n d e n ­
c i a d e l C o l e g i o e p i s c o p a l , e s t á 
c l a r o q u e e s t e c o n c e p t o s e r í a 
i n a c e p t a b l e . L a e x p e r i e n c i a d e l 
C o n c i l i o y m á s a ú n d e l p o s t -
C o n c l l l o , h a d e m o s t r a d o h a s t a 
q u é p u n t o e s I m p o r t a n t e q u e 
e l s u c e s o r d e P e d r o p u e d a e j e r ­
c i t a r l i b r e m e n t e l a a u t o r i d a d 
i n a l i e n a b l e q u e l e o s p r o p i a » . 

« U n a v e z m á s - - I n d i c a e l a r ­
t í c u l o d e « L ' O s s e r v a t o r e B o ­
m a n o » — f r e n t e a l a c r i s i s g e ­
n e r a l d e t o d a a u t o r i d a d , l a a u ­
t o r i d a d d e l F o n t í f l c e y l a a u ­
t o r i d a d d c l o s o b i s p o s s o n u n 
t o d o ú n i c o . T o d o a q u e l l o q u e 
m e r m e l a a u t o r i d a d d e u n o , 
h a c e d i s m i n u i r l a a u t o r i d a d d o 
l o o t r o . P o r e l c o n t r a r i o e n 
l a m e d i d a , q u e c a d a u n a d e é s ­
t a s , e n s u o r d e n , s e a n r e f o r ­
z a d a s , p r e s t a r á u n a a y u d a a 
l a o t r a . 

« E s t a e s l a d o c t r i n a d e l V a ­
t i c a n o I y d e l V a t i c a n o I I 
— • « o n c l u y e e l C a r d e n a l J o a n 
D a n i e l o u — q u e h a s u b r a y a d o 
r e s p e c t i v a m e n t e u n o d e e s t o s 
a s p e c t o s . E l l o n o e x c l u y e . I n ­
c l u s o i m p l i c a , p o r e l c o n t r a r i o , 
q u e s e b u s q u e v i n c u l a c i ó n , p o ­
r o t o d o a q u e l l o q u e p r e t e n d i e s e 
t r a s p o n e r l o s n o c o n s e g u i r í a n a ­
d a m á s q u e d a ñ a r a u n o y 
o t r o » . 

Romeo Corría, en la línea de la Concepción 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

s o s d e i o s t r a b a j a d o r e s y p o r 
r e i t e r a d o s v i v a s a E s p a ñ a , a 
F r a n c o y a l m i n i s t r o d e T r a ­
b a j o — , e l s e ñ o r R o m e o C o ­
r r í a s e d i r i g i ó a l o s p r o d u c ­
t o r e s d e l C a m p o d e G i b r a l -
t a r c o n e m o c i o n a d a s p a l a ­
b r a s . 

" Y o — 4 1 j o e l m i n i s t r o — , 
q u e m e c o n s i d e r o s i n c e r a ­
m e n t e c o m o u n h e r m a n o 
v u e s t r o , p o r q u e e l a ñ o p a s a ­
d o f u i n o m b r a d o h i j o a d o p ­
t i v o d e L a L í n e a , b e s e n t i ­
d o e n m i p r o p i a c a r n e t o d o s 
l o s p r o b l e m a s q u e a q u í s e 
h a n p l a n t e a d o . A c e r c a d e 
e l l o s p u e d o d e c i r o s q u e e l G o ­
b i e r n o y e l J e f e d e l E s t a d o , 
c o n q u i e n a y e r , m i é r c o l e s e s ­
t u v e d e s p a c h a n d o e n M a d r i d , 
e s t á n firmemente d e c i d i d o s a 
s o l u c i o n a r c u a n t a s c u e s t i o n e s 
s e r e l a c i o n e n c o n n u e s t r a s i ­
t u a c i ó n , p u e s d e s d e e l c i e r r e 
d e l a f r o n t e r a e l 6 d e J u n i o 
e s p r e o c u p a c i ó n c o n s t a n t e d e l 
J e f e d e l E s t a d o y d e l G o ­
b i e r n o e s a s i t u a c i ó n v u e s t r a " . 

A n u n c i ó e l m i n i s t r o q u e e n 
l a p r ó x i m a s e m a n a s e i n i c i a ­
r á e n L a L i n e a d e l a C o n ­
c e p c i ó n l a c o n s t r u c c i ó n d e 
u n a n u e v a R e s i d e n c i a d e l a 
S e g u r i d a d S o c i a l y , final­
m e n t e , e l a l c a l d e d e l a c i u ­
d a d e n t r e g ó a l s e ñ o r R o m e o 
e l p e r g a m i n o a c r e d i t a t i v o d e 
s u n o m b r a m i e n t o , h e c h o é l 
p a s a d o a ñ o , d e h i j o a d o p t i v o 
d e L a L í n e a . 

E l m i n i s t r o y a c o m p a ñ a n ­
t e s e m p r e n d i e r o n p o r ú l t i m o 

v i a j e d e r e g r e s o a M a d r i d , 
v í a M á l a g a . 

E N T R O Y S A L I O P O R L A 
V E N T A N A 
L a L i n e a d e l a C o n c e p c i ó n 

( C á d i z ) ( C i f r a ) . — N o e s 
c o r r i e n t e q u e p a r a e n t r a r e n 
u n s a l ó n h a y a q u e u t i l i z a r 
c o m o ú n i c a v í a d e p e n e t r a ­
c i ó n l a v e n t a n a , s i e l s a l ó n 
d i s p o n e d e p u e r t a . Y l o m i s ­
m o p u e d e d e c i r s e s i e l m i s -

FOTOCOPIAS 
EN E L ACTO 

DE LA VEGA 
C a U e M a d r i d , 2 

Q U E R I A N U N A 

B O D A « O R I G I N A L » 

T e n e r i f e ( C i f r a ) . — U n a p a ­
r e j a d e A l p i n i s t a s a f i c i o n a ­
d o s , é l L u c i a n o M a z z a r i n i , y 
e l l a . A s u n t a T r g h i r e l l a , h a n 
l l e g a d o a T e n e r i f e c o n e l p r o ­
p ó s i t o d e c o n t r a e r m a t r i m o ­
n i o e n u n a i g l e s i a d e S a n 
M i g u e l d e l a P a l m a . 

M a n i f e s t a r o n q u e e n T u r í n , 
d o n d e r e s i d e n , t e n í a n m u ­
c h o s a m i g o s y a l l í n o h a b í a 
m a n e r a d e h a c e r u n a b o d a 
o r i g i n a l 

m o p r o c e d i m i e n t o h a y q u e 
u t i l i z a r l o p a r a l a s a l i d a . Y 
m e n o s c o r r i e n t e e s t o d a v í a 
s i e l p r o t a g o n i s t a e s u n m i ­
n i s t r o d e l G o b i e r n o . 

E s o f u e l o q u e l e o c u r r i ó 
a l m i n i s t r o d e T r a b a j o , d o n 
J e s ú s R o m e o G o r r i a , p a r a 
p o d e r r e u n i r s e c o n l o s e x ­
t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s e n l a 
c o l o n i a . 

C u a n d o l l e g ó e l m i n i s t r o 
e r a t a l l a a g l o m e r a c i ó n d e 

l o s t r a b a j a d o r e s , p e s e a q u e 
s u v i s i t a n o h a b í a s i d o a n u n ­
c i a d a , q u e f u e r o n i n ú t i l e s t o ­
d o s l o s e s f u e r z o s d e s u s a c o m ­
p a ñ a n t e s y d e l o s a g e n t e s 
d e l a a u t o r i d a d p a r a p o d e r 
a b r i r p a s o a l m i n i s t r o . 

E l s e ñ o r R o m e o C o r r í a n o 
l o d u d ó y , u t i l i z a n d o u n a 
v e n t a n a , p e n e t r ó e n e l s a l ó n 
d e a c t o s d e l a E s c u e l a d e 
f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l a c e l e ­
r a d a , d o n d e a n u n c i ó l a p r ó ­
x i m a d i s p o s i c i ó n d e s u D e ­
p a r t a m e n t o e n r e l a c i ó n c o n 
l a s e g u r i d a d s o c i a l d e d i c h o s 
e x - t r a b a j a d o r e s y o t r a s m e ­
d i d a s . P e r o t a m b i é n a q u í t u ­
v o q u e a g u a r d a r u n o s d i e z 
m i n u t o s a n t e s d e h a b l a r , t a ­
l e s e r a n l a s a c l a m a c i o n e s y 
a p l a u s o s . 

F i n a l m e n t e , c u a n d o e l a c ­
t o t e r m i n ó , e l s e ñ o r R o m e o 
C o r r í a t u v o q u e s a l i r d e l s a ­
l ó n p o r l a m i s m a v e n t a n a , 
n o s i n a n t e s p u g n a r firme, 
p e r o m u y c o r d i a l m e n t c , c o n 
l o s m á s e n t u s i a s t a s d e l o s 
c o n g r e g a d o s , q u e e s t a b a n d e ­
c i d i d o s a s a c a r d e l s a l ó n a 
h o m b r o s a l m i n i s t r o . 

N E K "COMPRARSE" 
• El estruendoso fracaso de la misión Rockefeller 

que ha costado dieciséis vidas y centenares 
de heridos y detenidos, demuestra la voluntad 
délos países iberoamericanos de no dejarse vencer 

Por Luis MIRA IZQUIERDO 
( D e l o s S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e " E f e " ) 

D I E C I S E I S m u e r t o s y c e n ­
t e n a r e s d e h e r i d o s y d e ­

t e n i d o s h a c o s t a d o e l v i a ­
j e d e R o c k e f e l l e r a A m é r i c a , l o s 

d o s v i a j e s , m e j o r d i c h o , p o r q u e 
t u v o l a i n d u d a b l e v a l e n t í a d e 
v o l v e r t r a s u n a p r i m e r a j i r a l l e ­
n a d e t u m u l t o s y f r a c a s o s . 

V e r d a d e r a m e n t e , e r a t r e m e n ­
d a m e n t e i n g e n u o p e n s a r q u e 
N e l s o n R o c k e f e l l e r p o d r í a t r i u n ­
f a r e n s u s g e s t i o n e s , d e s p u é s d c 
q u e u n a d e l a s p r i m e r a s m e d i ­
d a s d e N i x o n a l l l e g a r a l P o ­
d e r f u e d e c l a r a r p o r f e n e c i d o 
e l P l a n d e A y u d a p a r a e l P r o ­
g r e s o q u o i n i c i a r a e l p r e s i d e n t e 
J o h n K e n n e d y . 

ONCE MIL MILLONES DE 
DOLARES 

M u e r t o J o h n K e n n e d y , l a 
" A l i a n z a p a r a e l P r o g r e s o " f u e 
d e m a l e n p e o r . L e f a l t a b a n e l 
i m p u l s o y l a g e n e r o s i d a d c o n 

q u e f u e c o n c e b i d a p o r e l a s e ­
s i n a d o p r e s i d e n t e . 

L o s E s t a d o s U n i d o s i n v i r t i e r o n 
o n c e m i l m i l l o n e s d e d ó l a r e s 
d e s d e q u e s e c r e ó l a " A l i a n z a 
p a r a e l P r o g r e s o " . P e r o ¡ d e q u é 
m a n e r a ! A m e n a z a n d o s i e m p r e 
c o n c o r t a r l a a y u d a , o b l i g a n d o 
a q u e t o d o l o e n t r e g a d o , n o s ó ­
l o s e i n v i r t i e r a e n c o m p r a s e n 
l o s E s t a d o s U n i d o s s i n o a d e m á s 
e x i g i e n d o q u e s e c e r r a r a e l c o ­
m e r c i o c o n o t r o s p a í s e s q u e 
v e n d í a n m e j o r y m á s b a r a t o , s o ­
b r e t o d o m á s b a r a t o . Y , l o q u e 
e s p e o r , c o n d i c i o n a n d o s u a y u ­
d a a q u e l o s G o b i e r n o s d e l o s 
p a í s e s a m e r i c a n o s s e h i c i o r a n 
c o n a r r e g l o a e s a t a n m o d i f i c a ­
d a C o n s t i t u c i ó n a m e r i c a n a , q u o 
e l l o s c r e e n q u e e s l a p a i i i n c a 
u n i v e r s a l . E s d e c i r , c o a r t a n d o l a 
l i b e r t a d p o l í t i c a d e u n o s p u e ­
b l o s s o b e r a n o s , i n d e p e n d i e n t e s , 
o r g u l l o s o s d e s u h i s t o r i a y d e 
s u e s t i r p e . Q u e r í a n l i s a y l l a n a ­
m e n t e " c o m p r a r " c o n s u s d ó l a ­
r e s l a v o l u n t a d l i b é r r i m a d e 
H i s p a n o a m é r i c a , y e s o n o t i e n e 
p r e c i o , n i p u e d e s e r c o m p r a d o 
c o n t o d o e l o r o d e F o r t K n o x . 

P a r a c o n s e g u i r s u p r o p ó s i t o 
e m p l e a b a n l a c o n o c i d a t á c t i c a 
d o " d i v i d e y v e n c e r á s " . N o q u e -
r í a n h a b l a r c o n H i s p a n o a m é r i ­
c a , c o n t o d o e s e m u n d o i b é r i c o 
q u e s e e x t i e n d e a l S u r d e R í o 
G r a n d e , s i n o c o n é s t e o a q u é l q u e 
l e e r a s i m p á t i c o a l p r e s i d e n t e o 
a s u C o n g r e s o . E r r o r c r a s o q u e 
a l f i n t e n i a q u e e s t a l l a r y e s ­
t a l l ó . N o s ó l o e n e l f r a c a s o e s ­
t r e p i t o s o d e l a m i s i ó n R o c k e f e ­
l l e r , s i n o e n a l g o m á s I m p o r t a n ­
t e ; l a u n i ó n d e v o l u n t a d e s d e l o s 
d i s t i n t o s G o b i e r n o s y p a í s e s , p a ­
r a h a b l a r c o n u n a p o l a v o z . 
J V O FUERON SOLO LAS 

IZQUIERDAS 
A n t e s d e e x p l i c a r l a i m p o r -

l a n e í a d e l a l l a m a d a " C a r t a d e 
V i ñ a d e l M a r " , h a y q u e a n o t a r 
q u e l a p r o t e s t a c o n t r a l a m i ­
s i ó n R o c k e f e l l e r n o h a s i d o s ó ­
l o d e l o s i z q u i e r d i s t a s . L a h o s ­
t i l i d a d a n t i n o r t e a m e r l c a n a q u e 
s e h a m a n i f e s t a d o d u r a n t e l o s 
v i a j e s d e N e l s o n R o c k e f e l l e r n o 
s e l i m i t ó a u n a a c c i ó n d e l o s 
e s t u d i a n t e s o l o s e l e m e n t o s d e 
e x t r e m a i z q u i e r d a , s i e m p r e d i s ­
p u e s t o s a p r o t e s t a r c o n t r a e l 
" c o l o s o d e l N o r t e " . S e r e f l e j ó 
I g u a l m e n t e e n n u m e r o s o s s e c ­
t o r e s d e l a o p i n i ó n h i s p a n o a m e ­
r i c a n a . E l d e s c o n t e n t o d e l o s 
p r o p i o s G o b i e r n o s n o e s u n s e ­
c r e t o p a r a l o s d i r i g e n t e s n o r t o -
a m o r i c a n o s , p e r o a h o r a h a q u e ­
d a d o a l a l u z d e l d í a . 

L A "CARTA DE VIÑA D E L 
MAR" 
L a " C a r t a d e V i ñ a d e l M a r " 

( l l a m a d a a s í p o r q u e s e s u s c r i ­
b i ó e n l a c i u d a d c h i l e n a d e l 
m i s m o n o m b r e ) c o n s t i t u y e e l 
p r i m e r g r a n e s f u e r z o c o n c r e t o 
d e H i s p a n o a m é r i c a p a r a p r e s e n ­
t a r c o l e c t i v a m e n t e s u s I d e a s a 
W a s h i n g t o n . A H Í s e c r i t i c a n l o s 
m é t o d o s d e d i s t r i b u c i ó n d e l a 
a y u d a " e n r é g i m e n c a p r i c h o s o y 
u n i l a t e r a l " y c o n l a s c o n d i c i o ­
n e s e x i g i d a s p a r a l a a p e r t u r a d e 
c r é d i t o s y p a r a l a c o n c e s i ó n d e 
e m p r é s t i t o s . Y s e p i d e q u e e s o s 
e f e c t o s e n l a d i s t r i b u c i ó n c e 

h a g a n s o b r e l a b a s e d e u n s i g ­
n o c o l e c t i v o y m u l t i l a t e r a l , e s 
d e c i r , c o n s i d e r a n d o a H i s p a n o a ­
m é r i c a e n b l o q u e . E s l a O r g a ­
n i z a c i ó n d e E s t a d o s A m e r i c a n o s 
l a q u e p o s t u l a t a m b i é n e s t e s i s ­
t e m a y p u e d e « e r e l c a n a l m e ­
d i a n t e e l c u a l l a a y u d a n o r t e ­
a m e r i c a n a " s e f u n d i r í a c o n l a s 
a y u d a s d e o t r a s f u e n t e s " . L o s 
a m e r i c a n o s f u e r o n , e n p a r t e , a 
l a g u e r r a , p o r q u e l o s a l e m a n e s 
l e s e s t a b a n m i n a n d o e l m e r c a d o 
e n H i s p a n o a m é r i c a . D e a q u í s u 
i n t e r é s e n q u e a h o r a n o v u e l ­
v a a o c u r r i r — y e s t á o c u r r i e n ­
d o — l o m i s m o . Y a A l e m a n i a 
e e h a n u n i d o o t r o s p a í s e s , e n ­
t r e o t r o s E s p a ñ a e n l a m e d i d a 
d e s u s p o s i b i l i d a d e s . 

E l v i a j e d e R o c k e f e l l e r h a r á 
r e f l e x i o n a r , e s d e e s p e r a r , a N i ­
x o n . S i n o l o h a c e y c a m b i a d e 
s i s t e m a , p e r d e r á d e f i n i t i v a m e n ­
t e s u m e j o r c a r t a , q u e s e r í a l a 
u n i d a d d e l a s A m é r i e a s . S i n l a 
p r o s p e r i d a d d e H i s p a n o a m é r i c a , 
l a m i s m a s e g u r i d a d m i l i t a r d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s c o r r e p e l i ­
g r o . 

I 
S ó l o a s í , p r o t e g i d o p o r p o l i c í a s f u e r t e m e n t e a r m a d o s , 
b a p o d i d o r e c o r r e r a l g u n o s p a í s e s h i s p a n o a m e r i c a n o s e l 
p o d e r o s o m i l l o n a r i o N e l s o n R o c k e f e l l e r , e n v i a d o e s p e ­

c i a l d e l p r e s i d e n t e N i x o n . — ( F o t o C I F R A ) 

DECLARACIONES 
DE POMPIDOU 

( V i e n e u e p n m e m puyuint 

P r e n s a . T a m p o c o a s i s t í a n l o a 

a g r e g a d o s d e P r e n s a d e l a s 
d i f e r e n t e s E m b a j a d a s a c r e d i ­
t a d a s e n P a r í a , n i l o a a l t o a 
f u n c i o n a r i o s d e l G o b i e r n o o 
« s i m p a t i z a n t e s » g a u l l i s t a s . 

R e s p e c t o a l O r i e n t e M o U i u , 
d i j o q u e o l p r i n c i p a l o b j e t i v o 
e s e l r e s t a b l e c e r l a p a z . 

« F r a n c i a d e b e d e f e n d e r s u s 
p r o p i o s i n t e r e s e s m o r a l e s y m a ­
t e r i a l e s , q u e s o n c o n s i d e r a b l e s 
y m u y v a r i a d o s o n t o d a l a 
c u e n c a m e d i t e r r á n e a y q u e s u b - . 
r a y a n e n p a r t i c u l a r l a s b u e n a s 
r e l a c i o n e s , a n t i g u a s y d e s p u é s 
r e n o v a d a s , q u o m a n t e n e m o s 
c o n l a s n a c i o n e s á r a b e s » . 

E l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i ­
c a r e c o n o c e l a j u s t a r e i v i n d i c a ­
c i ó n d e l E s t a d o d e I s r a e l a s u 
p r o p i a e x i s t e n c i a , s u b r a y a n d o 
a s i m i s m o l a s j u s t a s r e i v i n d i c a ­
c i o n e s d e l o a p a l e s t i n o s . 

E n l o q u e r e s p e c t a a l a v e n -

El arzobispo de Burgos 
abrirá las lomadas 
isionológicas de Santoña 

S a n t a n d e r ( L e g o s ) . — S e 
u l t i m a n l o s p r e p a r a t i v o s p a ­
r a l a c e l e b r a c i ó n , e l p r ó x i m o 
2 1 d e J u l i o , d e l a s j o r n a d a s 
m i s i o n o l ó g i c a s d e S a n t o ñ a , 
y q u e a b r i r á , e l a r z o b i s p o d e 
B u r g o s , c o n e l o b i s p o d e S a n ­
t a n d e r , m o n s e ñ o r C i r a r d a y 
o t r o s p r e l a d o s . 

M a d r e d e f a m i l i a : s i n o 
p u e d e s c o n t a r c o n u n s e r ­
v i c i o d o m é s t i c o c o n t i n u a ­
d o , p e r o n e c e s i t a s a y u d a 
n c u r r e a l a B o l s a d e 

T r a b a j o d e l a A s o c i a c i ó n 
d e A m a s d e C a s a ( C a l e r a , 
3 5 ) , l o s v i e r n e s d e c u a t r o 
y m e d i a a c i n c o y m e d i a 

Un crédito de USO 
millones de pesetas 
Para pagar facturas de 
hace más de ocho años 

M a d r i d ( L e g o s ) . — U n c r é ­
d i t o d e 1 . 7 5 0 m i l l o n e s d e p e ­
s e t a s h a f i r m a d o e l a l c a l d e 
d e M a d r i d , p a r a s a t i s f a c e r 
d i v e r s a s e x p r o p i a c i o n e s y 
f a c t u r a s d e c o n t r a t i s t a s , p e n ­
d i e n t e s d e p a g o d e s d e h a c e 
m á s d e o c h o a ñ o s , s e g ú n h a 
m a n i f e s t a d o a l o s p e r i o d i s ­
t a s e n r u e d a d e P r e n s a c e ­
l e b r a d a e s t a m a ñ a n a . 

A s i m i s m o i n f o r m ó q u e l a 
C o m i s i n ó n M u n i c i p a l d e G o ­
b i e r n o a p r o v ó d i v e r s o s p r o ­
y e c t o s d e o b r a s p a r a p a v i ­
m e n t a c i ó n y r e n o v a c i ó n d e 
d i v e r s a s c a l z a d a s , a s i c o m o 
d i v e r s o s g a s t o s s u p e r i o r e s a 
l o s c i n c u e n t a y s e i s m i l l o n e s 
d e p e s e t a s . 

S u b r a y ó q u e l o s a u t o b u s e s 
d e l a e m p r e s a m u n i c i p a l d e 
t r a n s p o r t e s , y a u t i l i z a n e l 
n u e v o c a r b u r a n t e , c o n e l q u e 
a u n q u e n o d e l t o d o , s e e l i ­
m i n a g r a n c a n t i d a d d e h u ­
m o . 

t a d e a r m a s , P o m p i d o u d « s a a 
q u e t o d a s l a s p o t e n c i a s c e s e n 
s u s e n v í o s d o m a t e r i a l b é l i c o a 
O r i e n t e M e d i o , p e r o c o m o l o 
c o p s i d o r a p o r a h o r a d i f í c i l , n o 
d e s c a r t a e l r e t o r n o a l r é g i m a n i 
d e e m b a r g o l l a m a d o s e l e c t i v o . 

« D e b e m o s c o n v e n c e r n o s d © 
q u e n o e x i s t a p a r a I s r a e l e o -
I i i c i ó n d u r a d n r a n i e n l a g u e ­
r r a n i e n l a v i c t o r i a p o r l a s 
a r m a s . P o r e l l o , p r e s t a m o s 
g r a n i m p o r t a n c i a a l o s c o n t a c ­
t o s y a l a s c o n v e r s a c i o n e s e n ­
t r e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s q u e 
s o n l a s ú n i c a s e n m e d i d a d e 
e l a b o r a r y g a r a n t i z a r u n a r r e ­
g l o g - l o b a l d e f i n i t i v o » . 

E n l o q u o r e s p e c t a a l c o n ­
f l i c t o d e l V i e t n a m , P o m p i d o u 
c o n s i d e r a i m p o r t a n t e s l o s p r o ­
g r e s o s r e a l i z a d o s e n l a b ú s q u e ­
d a d e l a p a z p o r l a c o n f e r e n ­
c i a q u e s e c e l e b r a a c t u a l m e n t e 
e n P a r í s . < 

L a p o i i t l c a d e F r a n c i a c o n 
r e s p e c t o a A l e m a n i a y e l p r o ­
b l e m a d o l a m i n i f i c a c k m n o 
h a s u f r i d o m o d i f i c a c i ó n a l g u ­
n a . L o ú n i c o q u e c a b e a ñ a d i r 
e s q u e n o h a b r á s o l u c i ó n d e l 
p r o b l e m a a l e m á n s i n o m e d i a n ­
t e l a ( s d e t e n t o » e n t r e e l E s t e y 
e l O e s t e . P o r l o q u e c o n t i n u a ­
m o s l a p o l í t i c a d e b u e n e n t e n ­
d i m i e n t o c o n l o s p a í s e s l l a m a ­
d o s d e l « t e l ó n d e a c e r o s y p a r -
t i c u l a i ' m e n t e c o n l a U . R . S . S . 

P i e l a a u h o s t i l i d a d a l o s « b l o ­
q u e s p o l í t i c o s » , e l p r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a v e c o n s i m ­
p a t í a l a p o l í t i c a d e l o s p a í s e s 
« n o a l i n e a d o s » . 

L a y a c l á s i c a p r e g u n t a s o b r e 
e l M e r c a d o C o m ú n y l a e v e n * 
t u a l a d h e s i ó n d o G r a n B r o t a -
ñ a d a l u g a r a l n u e v o p r e s i d e n ­
t e f r a n c é s a e x p o n e r , u n a v e z 
m á s , l a p o l í t i c a d e s u p a í s a l 
r e s p e c t o : F r a n c i a n o VQ o b j e ­
c i ó n a l g u n a d e p r i n c i p i o a l a 
a d h e s i ó n d o G r a n B r e t a ñ a y 
d e o t r o s p a í s e s q u e p r e s e n t a - " 
r o n e u c a n d i d a t u r a a l a C E . B . , 
p e r o c o n v i e n e , e n p r i m o r l u g a r , 
q u e « l o s a e l e » s e p o n g a n d e 
a c u e r d o s o b r e e s t a a d h e s i ó n y 
s o b r e l a n a t u r a l e z a m i s m a d a 
l a c o m u n i d a d . 

« H a s t a a h o r a a l g u n o s p a r e i 
c e n a b r i g a r s e d e t r á s d e l l i a - , 
m a d o « v e t o d e F r a n c i a » , p a r a 
d i s i m u l a r l a s d i f i c u l t a d e s y l a s 
r e a l i d a d e s » . 

G e o r g e a P o m p i d o u r e s u m e 
l o a o b j e t i v o s e c o n ó m i c o s y « o -
c í a l e s q u e t r a z a r á e l n u e v o G o ­
b i e r n o : e l p r i m e r r e s u l t a d o 
e c o n ó m i c o d e b e c o n v e r t i r a 
F r a n c i a e n u n v e r d a d e r o p a í s 
i n d u s t r i a l ; e l s e g u n d o e s a s e ­
g u r a r l a s m u t a c i o n e s n e c e s a ­
r i a s e n l o a t e r r e n o s a g r í c o l a y 
c o m e r c i a l , d e t a l f o r m a q u e n o 
s e l l e g u e a c o n s t i t u i r u n n u e - i 
v o p r o l e t a r i a d o m i s e r a b l e . 

L a a c c i ó n s o c i a l d e b o d i r i ­
g i r s e , p r i n c i p a l m e n t e , h a c i a l o s 
m e n o s f a v o r e c i d o s y h a c i a l o a 
q u e s u f r e n a c t u a l m e n t e d e l a 
t r a n s f o r m a c i ó n n e c e s a r i a . I n ­
d i s p e n s a b l e d e l a e c o n o m í a n a ­
c i o n a l . 

P a r a q u e l a e c o n o m í a f r a n ­
c e s a a l c a n c e u n a d i m e n s i ó n 
i n t e r n a c i o n a l , d e b e p r e c e d e r s e 
p r e v i a m e n t e a l a c o n s t r u c c i ó n , 
e u r o p e a . 

E n l o q u e r e s p e c t a a l o e g a s ­
t o s m i l i t a r e s , G e o r g e s P o m p i ­
d o u a f i r m a q u e s e r á n r e d u c i ­
d o s , s e g u r a m e n t e , p e r o q u a 
« d e n t r o d e l o a g a s t o s m i l i t a ­
r e s , l o s g a s t o s r e l a t i v o s a l a 
f u e r z a n u c l e a r s o n p r i o r i t a r i o s , 
l o q u e n o s i g n i f i c a q u e j o s 
p r o p o n g a m o s m a l g a s t a r . 

E n t r e l o s p e r i o d i s t a s a s i s -
t a n t e s a l a p r i m e r a « c o n f r o n t a ­
c i ó n » p r e s i d e n c i a l d e G e o r g e s 
P o m p i d o u h a c a u s a d o e x c e l e n t e 
i m p r e e i ó n . E l p r e s i d e n t e r e s ­
p o n d i ó a t o d a s l a s p r e g u n t a s 
q u « l e f u « r o n f o r m u l a d a s . 
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IDIOMAS EXTRANJEROS 
PARA SORDOS 

• • - • • — - — - • - - • - • • • • n n H n n Q n B n 

H e v i s t a d e 

H a m b u r g o ( D a D ) . — D e s d e 

h a c e m á s d e 4 0 0 a ñ o s s e e s f u e r ­

z a n e n E u r o p a l o s h o m b r e s p o r 

i n c o r p o r a r e n l a s o c i e d a d a l o s 

s o r d o m u d o s . S e l e s e n s e ñ a a h a ­

c e r s e e n t e n d e r y l l e g a r a c o m ­

p r e n d e r s u a m b i e n t e r u i d o s o . 

S a l v o a l g u n a s e x c e p c i o n e s , l a s 

p o s i b i l i d a d e s p r o f e s i o n a l e s p a r a 

s o r d o s q u e d a r o n , n o o b s t a n t e , l i ­

m i t a d a s . L a e s c u e l a h a m b u r g u e ­

s a p a r a s o r d o s d i s p o n e d e c o m ­

p l i c a d o s m e d i o s t é c n i c o s p a r a l a 

f o r m a c i ó n l i n g ü í s t i c a y p a r a a d ­

q u i r i r c o n o c i m i e n t o s f i l o l ó g i c o s . 

E s u n a d e l a s e s c u e l a s m á s m o ­

d e r n a s d e e s t e g é n e r o e n l a R e ­

p ú b l i c a F e d e r a l d e A l e m a n i a q u e 

p r o p o r c i o n a a n i ñ o s s o r d o m u d o s 

e n l a r e g i ó n s e p t e n t r i o n a l d e 

A l e m a n i a c o n l a e n s e ñ a n z a d e 

u n i d i o m a e x t r a n j e r o ( i n g l é s ) l a 

n e c e s a r i a f o r m a c i ó n p r e v i a , i n ­

c l u s o p a r a p r o f e s i o n e s a c a d é m i ­

c a s . E n n u e s t r a " f o t o " m u c h a ­

c h a s y m u c h a c h o s s o r d o s r e a l i ­

z a n d o , e n ó r g a n o s d e v i e n t o , 

e j e r c i c i o s p r e p a r a t o r i o s p a r a 

a p r e n d e r a a r t i c u l a r . P r i m e r o 

a p r e n d e n a d i s t i n g u i r s o n i d o s 

a g u d o s y b a j o s , l a r g o s y c o r t o s . 

M u c h o m á s q u e l o s n i ñ o s a p t o s 

p a r a h a b l a r y o i r , l o s p e q u e ñ o s 

s o r d o m u d o s s e a l e g r a n , g e s t i ­

c u l a n d o , d e c u a l q u i e r , é x i t o d e 

s u a p r e n d i z a j e . 

L A L E Y O R G A N I C A Y 
L O S G O B I E R N O S H O M O ­
G E N E O S . " A B C " . ( P á g . 1 8 ) . 
E d i t . 

A l d e s a p a r e c e r d e l a c a b e ­
c e r a d e l G o b i e r n o l a a u t o r i ­
d a d i n c o m p a r a b l e d e l C a u d i ­
l l o y s e i m p l a n t e e n t r e l o s 
m i n i s t r o s l a r e s p o n s a b i l i d a d 
s o l i d a r i a q u e e s t a b l e c e e l a r ­
t i c u l o 2 0 ( d e l a L e y O r g á n i ­
c a ) , e s t á c l a r o q u e s e h a ­
b r á p r o d u c i d o u n a s i t u a c i ó n 
m u y d i f e r e n t e a l a a c t u a l , y a 
q u e r e s u l t a r í a i m p o s i b l e , h u ­
m a n a m e n t e h a b l a n d o , q u e u n 
m i n i s t r o e n d i s c o r d i a , c o n 
o t r o , p o n g a m o s p o r e j e m p l o , 
s o b r e u n t e m a e c o n ó m i c o 
e s e n c i a l , a c e p t e c o m p a r t i r l a 
r e s p o n s a b i l i d a d d e l a d e c i ­
s i ó n c o n q u i e n c o m b a t e s u s 
i d e a s . 

P e r o c o m o e n l a p r á c t i c a 

t o d a C o n s t i t u c i ó n s o n u n o s 

t e x t o s m á s u n o s h á b i t o s , c o n ­

v e n d r í a s i t u a r s e e n e l t e r r e ­

n o d e l a r e a l i d a d p a r a c o m ­

p r e n d e r q u e l a p r o p u e s t a h o ­

m o g e n e i d a d d e l o s G o b i e r n o s 

m o n t a d o s c o n a r r e g l o a l a 

L e y O r g á n i c a n o d e b e e n t e n ­

d e r s e s e — y n o s i n t e r e s a a c l a ­

r a r l o q u e a l g u i e n h a y a p o d i ­

d o l e e r e q u i v o c a d a m e n t e - c o ­

m o u n a f o r z o s a u n i f o r m i d a d 

m e n t a l d e l o s m i n i s t r o s t o ­

d o s , n i s i q u i e r a c o m o u n a 

i d e n t i d a d d e o r i g e n p o l í t i c o 

e n t r e l o s m i e m b r o s d e l G a ­

b i n e t e . D e p t r o d e l a s g r a n ­

d e s f a m i l i a s p o l í t i c a s q u e 

h a n v e n i d o s u m i n i s t r a n d o h a -

b i t u a l m e n t e e l p e r s o n a l m i ­

n i s t e r i a l , e x i s t e n p o s i c i o n e s 

m u y d i v e r s a s q u e p e r m i t e n 

a g r u p a r h o m b r e s i d e n t i f i c a ­

d o s c o n d e t e r m i n a d a a c c i ó n 
d e g o b i e r n o , a u n q u e s u n a ­
c i m i e n t o p o l í t i c o s e a d i f e r e n ­
t e . E s i n n e g a b l e q u e l a a m ­
p l i a z o n a d e r e c l u t a m i e n t o 
n a c i o n a l q u e e n g l o b a l a F a ­
l a n g e h a p e r m i t i d o q u e h a y a 
f a l a n g i s t a s d e t o n a l i d a d e s v a ­
r i a s , e x a c t a m e n t e l o m i s m o 
q u e p a s a e n e l i n t e r i o r d e l a 
d e m o c r a c i a c r i s t i a n a , l a t e c ­
n o c r a c i a n e o l i b e r a l o e l O p u s 
D e i . H a y f a l a n g i s t a s d e i z ­
q u i e r d a y d e d e r e c h a c o m o 

h a y m i e m b r o s d e l O p u s D e i 
g u b e r n a m e n t a l e s y a n t i g u ­

b e r n a m e n t a l e s . 

E s t á c l a r o q u e s e e n c u e n ­

t r a n p a r t i d a r i o s d e l a e c o n o ­

m í a d e m e r c a d o , d e l a p l a n i ­

f i c a c i ó n i n d i c a t i v a y d e l a 

p o l í t i c a d e r e n t a s e n m u c h a s 

d e ; n u e s t r a s c o n t e s t a c i o n e s 

p o l í t i c a s , c o m o t a m b i é n t e ­

n e m o s s e m i d i r i g i s t a s a m i g o s 

d e l a s n a c i o n a l i z a c i o n e s y d e 

u n a v e r s i ó n m á s s o c i a l i s t a 

d e l a e c o n o m í a e n d i v e r s o s 

s e c t o r e s d e l a v i d a n a c i o n a l . 

C o n l o s p r i m e r o s p o d r í a f o r ­

m a r s e u n G o b i e r n o h o m o g é ­

n e o a u n q u e t u v i e s e n d i f e r e n ­

t e s o r í g e n e s y t a m b i é n c o n 

l o s s e g u n d o s q u e e v i d e n t e ­

m e n t e n o p e r m i t i r í a l a c o ­

r r e s p o n s a b i l i d a d m i n i s t e r i a 1 

q u e c o n t e m p l a l a L e y O r g á ­

n i c a s e r í a l a a m a l g a m a d e 

d i r i g i s t a s y n e o l i b e r a l e s ; d e 

p a r t i d a r i o s d e l a s n a c i o n a l i ­

z a c i o n e s y d e l a e c o n o m í a d e 

m e r c a d o . L a c o e x i s t e n c i a d e 

e s t a s d o s a c t i t u d e s c o n t r a d i c ­

t o r i a s c o n d u c i r í a c a s i a u t o m á ­

t i c a m e n t e a l e s t a l l i d o d e u n a 

c r i s i s q u e a r b i t r a r í a e l p r e ­

s i d e n t e d e l G o b i e r n o p r o p o ­

n i e n d o l a s e p a r a c i ó n d e l m i -

R E P R E S E N T A N T E 
I n t r o d u c i d o e n c a r p i n t e r í a s d e t o d o t i p o . 

E s c r i b i r c o n r e f e r e n c i a s a l a p a r t a d o 1 . 

( R e f . F . P . ) . S A N S E B A S T I A N ) 

T E L E V I S I O N , C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

El 
Las popularísimas fiestas de San Fermín, en directo 

Un difícil ejercicio para el realizador Pérez Puig y para la actrizMary Carrillo,en((Estudio 1» 
Por José de la VEGA 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a d e T e ­

l e v i s i ó n , d i s t r i b u i d a p o r l a 

A g e n c i a L O G O S ) . — R e s u l t a 

d i f í c i l a p r e h e n d e r e l a l m a y 

e l m o d o d e s e r , e l a c e n t o 

e n s u m a , ' d e u n a r e g i ó n t a n 

c o m p l e j a c o m o A s t u r i a s . E s a 

h a d e b i d o s e r l a p r i m e r a y 

g r a n d i f i c u l t a d q u e h a n d e ­

b i d o s o s l a y a r M a n u e l M a r t í n 

F e r r a n d c o m o g u i o n i s t a d e l 

p r o g r a m a " C o n a c e n t o " y e l 

r e a l i z a d o r E n r i q u e M a r t í M a -

q u e d a . P o r q u e o c u r r e q u e m u ­

c h a s v e c e s , s i n q u e r e r l o , e i n ­

t e n t a n d o h u i r d e é l , s e c a e 

e n e l t ó p i c o . E s t a m o s y a u n 

p o c o c a n s a d o s d e e s a v i ­

s i ó n a s t u r i a n a d e l a m i n a , 

d e I c h i g r e , d e l b a i l e a n c e s t r a l 

y d e l a p a n o r á m i c a m á s 

a p t a p a r a l a t a r j e t a p o s t a l . 

E S c i e r t o q u e t o d o e s t o f o r m a 

y c o n f o r m a u n a p a r t e s u s ­

t a n c i a l , b á s i c a s i q u i e r e n , d e 

e s a A s t u r i a s d e s i e m p r e . P e ­

r o ¿ q u é h a y d e t r á s d e t o d o 

e s o ? ¿ C ó m o a l i e n t a , c ó m o 

e s p e r a , c ó m o s u e ñ a y c ó ­

m o c a n t a u n a r a z a q u e h i z o 

p o s i b l e u n d i a , e n l a s b r e ­

ñ a s d e C o v a d o n g ^ , , e l n a c i ­

m i e n t o d e E s p a ñ a ? E s o e s 

l o i m p o r t a n t e . S a b e r a f i a n ­

z a r s e e n t o d o e s t o q u e e s 

m é d u l a y e s e n c i a p a r a p o ­

d e r l l e g a r a c i m a s m á s a l t a s . 

N o n o s b a s t a l a s e c u e n c i a 

d e u n a m i n a c o n m i n e r o s 

b i e n a f e i n t a d o s , c o n b l a n c a s 

c a m i s a s , q u e e m p u j a n u n a 

v a g o n e t a y q u e s i r v e d e c o n ­

t r a p u n t o p a r a h i l v a n a r u n a s 

c a n c i o n e s . L a m i n a e s a l g o 

m u c h o m á s s e r i o , m u c h o 

m á s i m p o r t a n t e y p r o b l e m á ­

t i c o . F a l t a b a a u t e n t i c i d a d e n 

a q u e l l a s t o m a s , t o d o s o n a ­

b a a t a r j e t a p o s t a l m á s s e n ­

s i b l e r a q u e r e a l . C o m o o c u ­

r r i ó c o n l a b o d a v a q u e i r a , 

p r e c i p i t a d a , f a l t a d e e s e r e ­

p a s o y d e e s a s i n c e r i d a d 

. N o s g u s t ó m u c h o u n a p a r t e 

d e l a f i l m a c i ó n , p e r o n o s d i s ­

g u s t ó q u e u n a j o y a c o m o 

S a n t a M a r í a d e l N a r a n c o 

s i r v i e s e , t a n s ó l o , c o m o e s ­

c e n a r i o c i r c u n s t a n c i a l d e 

u n a s a c t u a c i o n e s q u e d e s e n ­

c a j a b a n d e a q u e l a m b i e n t e . 

F a l t a o t r o p r o g r a m a m á s 

d e l a r e g i ó n a s t u r i a n a , e s 

c i e r t o . Y q u i z á s e a o c a s i ó n 

a h o r a d e q u e l o s r e c t o r e s 

d e l m i s m o , p i e n s e n e n l o s r e ­

s u l t a d o s . C a d a r e g i ó n q u i e r e 

e n c o n t r a r e n e l l o s e s o q u e 

l a d e f i n e , a g l u t i n a y c a l i f i -

f a . T o d o e s c u e s t i ó n d e b u s ­

c a r l o . L a e x c e s i v a c o m p l e j i ­

d a d n o p u e d e s a l v a r s e c o n 

u n a s i m p l i c i d a d a h s o l u t a . 

A s t u r i a s , c r e e m o s , e s m u c h o 

m á s q u e l o q u e v i v i m o s , t i e ­

n e r a s g o s c a r a c t e r í s t i c o s . 

R a s g o s q u e l a d e f i n e n y q u e 

f a l t a u n p o c o d e v a l e n t í a p a ­

r a l l e g a r a i m e o l l o d e l a s 

c o s a s . P a r a , e n d e f i n i t i v a , 

e c h a r a b a j o e l t ó p i c o . 

L O S S A N F E R M I N E S 

L a t r a g e d i a y e l a l b o r o z o 

d e l o s e n c i e r r o s e s t u v i e r o n 

p u n t u a l e s a s u c i t a . N a v a r r a 

h a c o n t a g i a d o a t o d a E s p a ­

ñ a s u a l e g r í a y s u s g a n a s 

d e d i v e r t i r s e . E n l o s e s p a c i o s 

q u e h e m o s v i s t o h a y q u e d e s ­

t a c a r l a s e x c e l e n t e s t o m a s 

c a p t a d a s p o r l a s c á m a r a s 

a l a s ó r d e n e s d e l r e a l i z a d o r 

R a m ó n D i e z y l a e x c e l e n t e 

c h a r l a q u e , s o b r e t i e r r a , n o s 

d i e r a e l d o m i n g o R a f a e l G a r ­

c í a S e r r a n o , n a v a r r o p o r l o s 

c u a t r o c o s t a d o s , a p a s i o n a n ­

t e a m a d o r d e s u s c o s a s y 

d e s u s g e n t e s y q u e s u p o 

c o n t a g i a r a t o d o s e s e f e r ­

v o r , e s a p ú b l i c a c o n f e s i ó n d e 

n a v a r r i s m o . 

N o n o s g u s t ó , e n c a m b i o , 

l a l a b o r d e l l o c u t o r e n l a 

t r a n s m i s i ó n d e l o s e n c i e r r o s . 

L a t e l e v i s i ó n n o s e p a r e c e 

e n n a d a a l a r a d i o . E n é s t a , 

e l l o c u t o r t i e n e q u e e x c i ­

t a r l a i m a g i n a c i ó n d e l o y e n ­

t e , q u e e s i n c a p a z d e v e r . 

E n l a r a d i o , c a d a o y e n t e s e 

i m a g i n a e l a c t o a s u m a ­

n e r a , y h a b r á q u e e m p l e a r 

l a s p a l a b r a s p r e c i s a s p a r a 

e n c a u z a r , m e d i a n t e p a l a b r a s , 

s u s i g n i f i c a c i ó n . E n t e l e v i -
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s i ó n e s d i s t i n t o . E n t e l e v i s i ó n 

s o b r a n m u c h a s p a l a b r a s p o r ­

q u e e l e s p e c t a d o r e s t á v i e n d o 

l o q u e o c u r r e . E n t o n c e s , ¿ p o r 

q u é t u v i m o s q u e a g u a n t a r 

a q u e l a l u v i ó n d e c o n c e p t o s , 

a q u e l l a t o r r e n t e r a d e f r a s e s , 

c u a n d o t o d o s , g r a c i a s a l a s 

p e r f e c t a s i m á g e n e s , e s t á b a ­

m o s a l c a b o d e l a c a l l e ? L a 

f o r m a c i ó n r a d i o f f ó n i c a d e l 

l o c u t o r n o h a c o n s e g u i d o , 

t o d a v í a , c e n t r a r l e t o t a l m e n ­

t e e n s u c o m e t i d o d e t e l e ­

v i s i ó n . Y e s u n a v e r d a d e r a 

l á s t i m a . 

L A U R I T A Y J O A Q U I N 

Q u i z á f u e l a d e l s á b a d o 

s u ú l t i m a a c t u a c i ó n p o r 

a h o r a . L l e g a l a p a u s a d e l v e ­

r a n o , q u e s e r á a p r o v e c h a d o 

p a r a o f r e c e r n o s a l g u n o s p r o ­

g r a m a s r e a l i z a d o s p o r V a ­

l e r i o L a z a r o v , e s e h o m b r e t a n 

d i s c u t i d o . L a u r a y J o a q u í n 

f u e r o n , e l p a s a d o m a r t e s , a l ­

g o m á s q u e p r e s e n t a d o r e s . 

F u e r o n l o s a u t é n t i c o s a n i ­

m a d o r e s d e l p r o g r a m a , a l o s 

q u e c o n s u p a r t i c i p a c i ó n , 

c o n s i g u i e r o n e n l a z a r l o s d i s ­

t i n t o s n ú m e r o s c o n g r a c i a y 

s i m p a t í a . Y n o s p a r e c e b i e n 

— e n c o n t r a d e t a n t a s o p i ­

n i o n e s — , q u e c o n s t i t u y a n 

u n a b u e n a p a r e j a , p e r f e c t a ­

m e n t e s a t u r a d a p a r a e s t o s 

m e n e s t e r e s . ¿ Q u e e s o n o e s 

m i s i ó n d e l p r e s e n t a d o r ? D e 

a c u e r d o . P e r o , ¿ p o r q u é n o s 

h e m o s e m p e ñ a d o e n d e c i r 

q u e s ó l o s o n p r e s e n t a d o r e s ? 

" L A M U E R T E D A U N P A S O 

A T R A S " 

P a r a p o n e r e n p i e d e t e ­

l e v i s i ó n u n m o n o d r a m a c o ­

m o e s t e d e H o r a c i o R u i z d e 

l a F u e n t e , h a c e n f a l t a d o s 

c o s a s : u n r e a l i z a d o r c o n s ­

c i e n t e , r e s p o n s a b l e , p e r f e c t o 

c o n o c e d o r d e l m e d i o y u n a 

a c t r i z d e u n a c a t e g o r í a a b ­

s o l u t a . P o r q u e d e l o c o n t r a ­

r i o , s i c u a l q u i e r a d e e s t o s d o s 

s o p o r t e s f a l l a , l a o b r a , c o ­

m o m o n ó l o g o , s e i r á a b a j o y 

e l t e l e s p e c t a d o r a p a g a r á e l 

a p a r a t o . H a b l e m o s p r i m e r o 

d e l a p u e s t a e n e s c e n a , d e 

t o d o e s e c o m p l i c a d o e n g r a ­

n a j e q u e v a , d e s d e l o s e s c e ­

n a r i o s , l a d e c o r a c i ó n y l a 

l u z . h a s t a e l t r a b a j o d e l a s 

c á m a r a s . E n h o n o r a l a v e r - * 

d a d , h a y q u e r e c o n o c e r q u e 

G u s t a v o P é r e z P u i g l l e v ó a 

E N C A R G A D A 
S E C C I O N E N V A S A D O 

E x p e r i e n c i a m í n i m a , 3 a ñ o s , e d a d : 2 5 a 3 5 a ñ o s . 

E s c r i b i r a p a r t a d o 2 6 1 ( B u r g o s ) . 

( R . O . C . n ú m e r o 9 8 1 ) 

c a b o u n g r a n t r a b a j o . H a b í a 

q u e m o v e r e l p e r s o n a j e , y 

h a b í a q u e m o v e r l a s c á m a ­

r a s , c o m o s i q u i s i e r a n i n f u n ­

d i r v i d a a c a d a u n o d e l o s 

e l e m e n t o s q u e i n t e g r a b a n l a 

e s c e n o g r a f í a . U n a e s c e n o g r a ­

f í a s o b r e l a q u e , s ó l o u n a 

m u j e r , p r e s a d e m i l s e n s a ­

c i o n e s d i s t i n t a s , s e e s t a b a 

m o v i e n d o . A q u í , c a d a o b j e t o 

p u e d e c o b r a r v i d a , d e b e c o ­

b r a r v i d a , a l z a r s e c o n s u 

p a r t i c i p a c i ó n e n e l d r a m a . Y 

G u s t a v o P é r e z P u i g . a c e r c ó 

l o s o b j e t i v o s , l o s p a s e ó , l o s 

h i z o a n a l i z a r m i l d e t a l l e s y 

m i l m o m e n t o s . C o n u n r i t m o 

p r e c i s o , d e s c i f r a d o r y c a l i f i ­

c a d o r d e u n e s t a d o d e á n i ­

m o a n g u s t i o s o . E n e s t e s u 

d i f í c i l e j e r c i c i o , c r e e m o s q u e 

G u s t a v o P é r e z P u i g t r i u n f ó 

r o t u n d a m e n t e . ¿ Q u e h u b o a l ­

g u n a m á c u l a ? Q u i z á . N o s 

i n c l i n a m o s p o r a q u e l m o m e n ­

t o e n q u e l a r a d i o d a l a 

n o t i c i a d e q u e e l a v i ó n d e 

B a r c e l o n a , e n v u e l t o e n l l a ­

m a s , h a c a í d o y n o h a y s u ­

p e r v i v i e n t e s . D e m a s i a d o e n ­

c u e s t a — q u i z á p a r a r e m a r ­

c a r e l a c e n t o d r a m á t i c o — 

p e r o e n l a r e a l i d a d — s i e m ­

p r e h a y q u e t e n e r e n c u e n t a 

l a r e a l i d a d — h a s t a e n l a f i c ­

c i ó n , u n n ú m e r o d e v í c t i m a s 

t a n i m p o r t a n t e , m e r e c e e n 

c u a l q u i e r e m i s o r a d e l M u n ­

d o , u n a s p a l a b r a s m á s . A u n ­

q u e s e a e n N o c h e b u e n a . 

L A G R A N M A R Y 

C A R R I L L O 

L a o t r a g r a n a p o y a t u r a d e 

l a o b r a , e r a l e i n t é r p r e t e . 

M a r y C a r r i l l o d i c t ó e l p a s a ­

d o m a r t e s u n a a u t é n t i c a l e c ­

c i ó n i n t e r p r e t a t i v a . D e c o ­

m i e n z o a f i n a l , s i n a l t i b a j o s , 

c o n p a s m o s a s i n c e r i d a d . 

A g u a n t a r h o r a y m e d i a l a s 

c á m a r a s s i n u n r e n u n c i o , e s 

y a c a s i u n m i l a g r o . M a r y 

C a r r i l l o , p l e n a d e s e g u r i d a d , 

d e v e n a d r a m á t i c a , p e r f e c t a 

p o s e e d o r a d e e s a v i s n e c e s a ­

r i a , p a s ó d e l a r i s a a l l l a n ­

t o , d e l a e s p e r a n z a a l a d e s ­

e s p e r a c i ó n , d e u n e s t a d o i n s -

c o n s c i e n t e a l a l u c i d e z m á s 

a b s o l u t a , s i n u n s o l o f a l l o . 

P e r f e c t a e n l a d i c c i ó n d e c a ­

d a f r a s e , a j u s t a d a e n c a d a 

m o v i m i e n t o , b u s c a n d o c o n l a 

m i r a d a y c o n e l g e s t o , e l 

d e t a l l e s i g n i f i c a t i v o . M a r y e s ­

t u v o f r a n c a m e n t e s e n s a c i o ­

n a l e n l o q u e d i j o y e n l o 

q u e n o d i j o , e n s u s p a r l a ­

m e n t o s y e n s u s s i l e n c i o s , 

e n s u s o l e d a d y e n s u e v o ­

c a c i ó n . T o d o p e r f e c t a m e n t e 

p e n s a d o , m a d u r a d o , a t e m p e ­

r a d o a s u f o r m a d e a c t r i z . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n q u e p a r a 

" E s t u d i o 1 " , h i z o e l m a r t e s , 

f u e s e n c i l l a m e n t e a n t o l ó g i c a . 

N a d a m á s y n a d a m e n o s . 

n i s t r o e n t o r p e c e d o r . E s t o d e ­
b e s e r j u s t a m e n t e l o q u e l a 
L e y O r g á n i c a i n t e n t a b a e v i ­
t a r . Y a s í t a m b i é n s e a b r i r l a 
l a p o s i b i l i d a d d e q u e u n 
e q u i p o g u b e r n a m e n t a l p u d i e ­
s e s e r i n t e g r a m e n t e r e l e v a ­
d o d e s u s f u n c i o n e s . L a p r o ­
p u e s t a d e l a h o m o g e n e i d a d 
g u b e r n a m e n t a l n o e s , p o r l o 
t a n t o , u n a m a n i o b r a d e m o ­
n o p o l i o p o l í t i c o , s i n o u n a 
c o n s e c u e n c i a d e l t e x t o d e l a 
L e y O r g á n i c a . 

L A A G R I C U L T U R A E S ­

P A Ñ O L A A N T E E L " P L A N 

M A N S H O L T " . " M a d r i d " ( P á ­

g i n a 3 ) . A r t . d e E d u a r d o A l -

v a r e z F u g a . 

R e s u l t a r í a s u m a m e n t e t o r ­

p e q u e E s p a ñ a c e r r a r a l o s 

o j o s a l " P l a n M a n s h o l t " . A l ­

g u n o s p r o b l e m a s n o s s o n c o ­

m u n e s , o t r o s s i g n í ñ e a t i v a -

m e n t e d i s t i n t o s . T a m b i é n e l 

p r o b l e m a f u n d a m e n t a l d e l a 

a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a l o c o n s ­

t i t u y e e l d e s e q u i l i b r i o e n t r e 

l a o f e r t a y l a d e m a n d a . V i ­

v i m o s t o d a v í a l a s c o n s e c u e n ­

c i a s d e u n a p o l í t i c a a g r a r i a 

t e n s a d a e n t r e l a b ú s q u e d a d e 

u n n i v e l m í n i m o d e v i d a p a ­

r a l a p o b l a c i ó n c a m p e s i n a y 

e l a s e g u r a r l a c o s e c h a d e 

p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s b á s i ­

c o s p a r a e l s o s t e n i m i e n t o d e 

l a p r o d u c c i ó n . A s i m i s m o , l a s 

d i m e n s i o n e s - d e n u e s t r a s e x ­

p l o t a c i o n e s a g r a r i a s e s t á n t o ­

t a l m e n t e d e s f a s a d a s c o n r e s ­

p e c t o a l a s e x i g e n c i a s a c t u a ­

l e s , a u n q u e q u i z á c o n v e n d r í a 

r e c a l c a r q u e c i e r t a s r e g i o n e s 

s u f r e n d e u n m a l o p u e s t o : 

e l l a t i f u n d i s m o . D i s t i n t o , s i n 

e m b a r g o , e s e l p r o b l e m a g a ­

n a d e r o . P a r a E s p a ñ a s e n o s 

a d v i e r t e d e q u e n o s e s t a m o s 

c o m i e n d o l i t e r a l m e n t e n u e s ­

t r o c a p i t a l g a n a d e r o . A l r e ­

p l a n t e a r n u e s t r a p o l í t i c a 

a g r a r i a , h e m o s d e v a l o r a r l a s 

s i n g u l a r i d a d e s d e l a c i r c u n s ­

t a n c i a e u r o p e a . S i n o o b r a ­

m o s a s í c o r r e m o s e l r i e s g o 

d e q u e l a d i s t a n c i a q u e a h o ­

r a n o s s e p a r a a l c a n c e m a g n i ­

t u d e s i n s a l v a b l e s . 

H A C I A L A D E M O C R A ­

T I Z A C I O N P O R L A E N S E ­

Ñ A N Z A . " D i a r i o S P " . ( P á ­

g i n a 5 ) . 8 - V I I - 6 9 . A r t . d e 

I . V . C a r v a j a l . 

M e t e m o q u e e l v e r a n o 

m e t a e n e l c o n g e l a d o r d e l a s 

v a c a c i o n e s l o s p l a n e s d e r e ­

f o r m a d e l a e n s e ñ a n z a p r o ­

p u e s t o s p o r e l " L i b r o B l a n ­

c o " y l l e g u e m o s a O c t u b r e 

c o n l o s m i s m o s p r o b l e m a s 

d e l c u r s o q u e h a t e r m i n a d o . 

E n t r e t o d o s l o s p r o b l e m a s 

q u e l a e n s e ñ a n z a p l a n t e a e n 

E s p a ñ a , o c u p a e l p r i m e r 

p u e s t o e l d e s u " d e m o c r a t i z a ­

c i ó n " e n l a d o b l e v e r t i e n t e d e 

a c c e s o l i b r e a l a e d u c a c i ó n 

y d e p a r t i c i p a c i ó n e n l a m i s ­

m a . E s t e s e r í a e l p l a n t e a ­

m i e n t o i d e a l d e l a e n s e ñ a n ­

z a : i m p l a n t a r l a l i b e r t a d p o r 

l a r e s p o n s a b i l i d a d , m e d i a n t e 

e l e j e r c i c i o d e u n a , a u t é n t i c a 

d e m o c r a t i z a c i ó n . A u n p u e ­

b l o l i b r e , d e s a r r o l l a d o y m a ­

d u r o s e l l e g a p o r l a v í a d e 

l a e d u c a c i ó n y l a e n s e ñ a n ­

z a . H a y u n a r e l a c i ó n p r o f u n ­

d a e n t r e d e m o c r a c i a y e d u ­

c a c i ó n . U n p a í s d e m o c r á t i ­

c o e s a n t e s u n p a í s c u l t o . E l 

n i ñ o e n l a e s c u e l a ; e l a d o l e s ­

c e n t e e n s u i n s t i t u t o o c o ­

l e g i o y e l j o v e n e n l a U n i ­

v e r s i d a d o e s c u e l a p r o f e s i o ­

n a l d e b e n c a p a c i t a r s e p a r a 

l a d e m o c r a c i a e n e l e j e r c i ­

c i o p l e n o d e l o s d e r e c h o s y 

d e b e r e s q u e p o r n a t u r a l e z a 

t i e n e n . 

E s e v i d e n t e q u e e s t a " r e ­

f o r m a d e m o c r á t i c a " d e l a e n ­

s e ñ a n z a e x i g e f e y c o n f i a n z a 

e n e l s i s t e m a e d u c a t i v o d e 

l a . p a r t i c i p a c i ó n e s c o l a r . U r ­

g e c a m b i a r t o d o u n , s i s t e m a 

d e e d u c a c i ó n " d i r e c c i o n i s t a " , 

q u e c o n s i d e r a a l o s e d u c a d o s 

c o m o s u j e t o s p a s i v o s , s i n n i n ­

g u n a i m p l i c a c i ó n q u e l e s 

c o m p l i q u e e n l a v i d a s o c i a l 

y e n e l a m b i e n t e q u e 

v i v e n . H a y q u e d e m o l e r 

l a s b a s e s t r a d i c i o n a l e s 

d e d o m i n i o d e s p ó t i c o d e l 

e d u c a d o r s o b r © e l a l u m n o y , 

m u c h o m á s l a e s t r u c t u r a q u e 

c o n f i g u r a a l a l u m n o p o b r e , 

a u n q u e b e c a d o , c o m o s u j e t o 

d e " g r a t u i d a d " y " p r e d i l e c ­

c i ó n " . Q u e r e m o s p a r a m u y 

p r o n t o l e y e s q u e o b l i g u e n a 

q u e l o s c e n t r o s p r i v a d o s y 

l o s o f i c i a l e s d e e n s e ñ a n z a s e 

r e a l i c e n d e n t r o d e e s t e m a r ­

c o d e l i b r e a c c e s o a e l l o s y d e 

p l e n o e j e r c i c i o e n l a g e s t i ó n 

d e s u s m e t a s y s o l u c i ó n d e 

s u s p r o b l e m a s , s i n d i s c r i m i ­

n a c i o n e s y s i n a b u s o s d e a u ­

t o r i d a d . A u n q u e t e m e m o s 

q u e e s t a s l e y e s n o s i r v a n p a ­

r a m u c h o s i n o s e l l e v a a 

c a b o , p r e v i a m e n t e , e l c a m ­

b i o d e m e n t a l i d a d a n t i d e m o ­

c r á t i c a q u e r i g e e n l a s e s ­

t r u c t u r a s a n t i c o m u n i s t a s d s 

n u e s t r o p a í s . 

S E N E C E S I T A N 

P E O N E S 

y s o l d a d o r e s . 

F e r r o - O r n e s , S . A . 

C a m i n o V i l l a l ó n s / n . 
B u r g o s 

( R . O . C . n ú m e r o 1 . 1 4 4 ) 

Detención en Granada de tres ingleses 
contrabandistas de drogas 

Es desarticulada una banda italiana qUe 
introducía en España mercancía fraudul 

G r a n a d a ( C i f r a ) . — E n r e l a ­
c i ó n c o n e l h a l l a z g o d e e s t u p e ­
f a c i e n t e s e n e l i n t e r i o r d e d o s 
c o c h e s d e n a c i o n a l i d a d i n g l e s a , 
s e h a s a b i d o q u e u n o d e e s t o s 
c o c h e s , m a r c a " J a g u a r " , m a t r í ­
c u l a L L X 3 - 1 8 5 , p r o c e d e n t e d e 
M á l a g a , y c o n d u c i d o p o r e l s ú b -
d i t o i n g l é s J o h n R e g i o n a l d K e m p 
d e 2 3 a ñ o s , e n t r ó e n u n g a r a j e 
d e e s t a c a p i t a l p a r a e f e c t u a r u n a 
r e v i s i ó n e n e l m o t o r , q u e s e e n ­
c o n t r a b a a v e r i a d o . S e o b s e r v ó 
q u e e l d e p ó s i t o d e l a g a s o l i n a 
s e e n c o n t r a b a d i v i d i d o e n c o m ­
p a r t i m e n t o s , y s e p u s o e l h e c h o 
e n c o n o c i m i e n t o d e l a G u a r d i a 
C i v i l , q u e p r o c e d i ó a l a d e t e n ­
c i ó n d e l v e h í c u l o e n l a s a f u e r a s 
d e l a c i u d a d y a s u t r a s l a d o a l 
c u a r t e l , d o n d e s e e f e c t u ó i m m i ­
n u c i o s o r e g i s t r o e n e l i n t e r i o r 
d e l v e h í c u l o , e n c o n t r á n d o s e e n 
e l d e p ó s i t o d e g a s o l i n a 4 1 k i l o ­
g r a m o s d e m a r i h u a n a . 

E n e l o t r o c o c h e i d e t e n i d o , 
c o n d u c i d o p o r H o m e r R o b e r t 
B u r n e t t e , a l q u e a c o m p a ñ a b a 
S u s a n E l i s a b e t h P e r r y , d e 2 2 
a ñ o s , f u e r o n e n c o n t r a d o s 21 k i ­
l o s d e m a r i h u a n a , t a m b i é n e n 
e l d e p ó s i t o d e g a s o l i n a . A l s e r 
i n t e r r o g a d o s s u s o c u p a n t e s s o b r e 
l a s d r o g a s h a l l a d a s , d e c l a r a r o n 
q u e i g n o r a b a n l a e x i s t e n c i a d e 
l a s m i s m a s e n e l c o c h e . 

A m b o s c o c h e s p r o c e d í a n d e 
M a r r u e c o s y s e d i r i g í a n a P a r í s . 

L a G u a r d i a C i v i l d e G r a n a d a 
p a r e c e q u e t u v o u n a c o n f i d e n ­
c i a d e s d e M á l a g a , y h a b í a m o n ­
t a d o u n s e r v i c i o e s p e c i a l d e v i ­
g i l a n c i a . 

D E S A R T I C U L A C I O N D E U N A 

B A N D A D E C O N T R A B A N ­

D I S T A S I T A L I A N O S 

T a r r a g o n a ( C i f r a ) . — U n a 

b a n d a c o n s t i t u i d a p o r d o c e s u b ­

d i t o s i t a l i a n o s q u e s e d e d i c a b a 

a a c t i v i d a d e s d e c o n t r a b a n d o h a 

s i d o d e s c u b i e r t a y d e s b a r a t a d a 

p o r l a G u a r d i a C i v i l . , 

L o s i t a l i a n o s , q u e h a n q u e d a ­

d o a d i s p o s i c i ó n d e l T r i b u n a l 

p r o v i n c i a l d e C o n t r a b a n d o , e r a n 

j ó v e n e s e n e d a d e s c o m p r e n d i d a s 

e n t r e l o s 2 0 y 2 5 a ñ o s y u t i l i ­

z a b a n p a r a e l t r a n s p o r t e d e l o s 

r e l o j e s , b r a z a l e t e s y o t r o s o b j e ­

t o s , c u a t r o v e h í c u l o s e n l o s q u e 

i n t r o d u c í a n e n E s p a ñ a e l c o n ­

t r a b a n d o , e n g r a n p a r t e a d q u i ­

r i d o e n M i l á n y v e n d i d o d e s p u é s 

e n é l l i t o r a l q u e c o m p r e n d e d e s ­

d e G e r o n a a V a l e n c i a U l t i m a -

m e n t e e n u n m e s y m e d i o c e n ­

t r a r o n s u s a c t i v i d a d e s e n S a l o u 

y T o r r e d e m b a r r a . 

" M O N I Q U E " , P U E S T A E N 

L A F R O N T E R A 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — H o y h a 

s i d o p u e s t a e n l a f r o n t e r a y e n ­

t r e g a d a a l a s a u t o r i d a d e s f r a n ­

c e s a s , M o n i q u e , l a q u e f u e c o m ­

p a ñ e r a d e l c é l e b r e " g a n s t e r " i n ­

t e r n a c i o n a l d e l a m i s m a n a c i o ­

n a l i d a d E m i l e P e r i o c h e . q u e e l 

p a s a d o a ñ o f u e m u e r t o a t i r o s 

e n u n a r e f r i e g a q u e s e r e g i s t r ó 

e n l a . p l a z a d e C a t a l u ñ a d e e s t a 

c i u d a d . M o n i q u e , q u e c u m p l i ó 

a h o r a s u c o n d e n a e n E s p a ñ a , p e ­

r o q u e t i e n e t a m b i é n c u e n t a s 

p e n d i e n t e s c o n l a j u s t i c i a d e s u 

p a í s , l l e v a c o n s i g o e l h i j o p ó s -

t u m o d e P e r i o c h e . n a c i d o e n e s ­

t a c á r c e l d e m u j e r e s . 

E l 2 8 d e N o v i e m b r e ú l t i m o , 

M ó n i q u e f u e d e t e n i d a j u n t a m e n ­

t e c o n o t r a m u c h a c h a p o r i n s ­

p e c t o r e s d e l a B . I . C . b a r c e l o ­

n e s a , t r a s u n e n c u e n t r o a t i r o s 

d e e s t o s c o n E m i l e P e r i o c h e y 

o t r o " g a n s t e r " , P i e r r e R e m o n d , 

c o n o c i d o p o r " E l P a u l o " , q u e 

f u e r o n s o r p r e n d i d o s e n u n a 

p e n s i ó n d e l a c a s a n ú m e r o u n o 

d e l a R a m b l a d e C a t a l u ñ a . D e l 

t i r o t e o r e s u l t a r o n d o s p o l i c í a s 

h e r i d o s d e g r a v e d a d ; E m i l e P e ­

r i o c h e f u e m u e r t o y P i e r r e R e ­

m o n d l o g r ó d e s c o l g a r s e d e u n 

t e r c e r p i s o y h u i r c o n u n a b a l a 

c u a n d o m e n o s e n e l c u e r p o . L a 

c o m p a ñ e r a d e M ó n i q u e c u m p l i ó 

a n t e s l a c o n d e n a q u e l e i m p u ­

s i e r a n u e s t r a j u s t i c i a y e n s u d í a 

f u e e x p u l s a d a a F r a n c i a , d o n d e 

d e b e e s t a r e x p i a n d o l a c o n d e ­

n a d e d i e z a ñ o s d e p r i s i ó n q u e 

p e s a b a s o b r e e l l a , d e b i d o a q u e 

d i s f r u t ó d e l d i n e r o r o b a d o e n 

u n a t r a c o a m a n o a r m a d a p e r ­

p e t r a d o p o r R e m o n d . 

A U T O D E P R O C E S A M I E N T O 

B i l b a o ( L o g o s ) . — P o r l a a u ­

t o r i d a d j u d i c i a l m i l i t a r h a s i d o 

d i c t a d o a u t o d e p r o c e s a m i e n t o 

s u m a r i s i m o c o n t r a e l p r e s b í t e ­
r o d o n L u i s M a r í a B e r e c i a r t u a 
I r a s t o r z a , c o a d j u t o r d e B e r r i z 
( V i z c a y a ) y c o n t r a e l s e m i n a r i s ­
t a D . J u a n I g n a c i o A b a s ó l o U r i -

b e , d e 2 7 a ñ o s , a q u i e n e s e l v i e r ­
n e s d e l a p a s a d a s e m a n a l a 
G u a r d i a C i v i l q u e , m o n t ó d i s ­
t i n t o s p u e s t o s d e c o n t r o l c o n 
m o t i v o d e l a t r a c o p e r p e t r a d o e n 
B e z a n a ( S a n t a n d e r ) e n l a C a j a 
d e A h o r r o s d e a q u e l l a p r o v i n c i a . 

FOTOCOPIAS 
EN E L ACTO 

DE LA VEGA 
C a l l e M a d r i d . 2 

¡PISO LUJO! 
C i n c o a m p l i a s h a b i t a c i o ­
n e s . S a l ó n - c o m e d o r . H a ­
b i t a c i ó n s e r v i c i o . B a ñ o 
c o m p l e t o y s e r v i c i o . C o c i ­
n a e q u i p a d a , a r m a r i o s . 
T e r r a z a s v i s t a s t o d o B u r ­
g o s . 145 m e t r o s c u a d r a d o s . 
H é r o e s D i v í s i ó u A z u l , 3 

p o r t e r í a y 

A g e n c i a F a l e n c i a 

d e t u v o e n e l i n t e r i o r 
c h e m a t r i c u l a d e B i i b a * ^ Í*. 
r ó p a r a p r o c e d e r a u q i l í í C 
p e n d i e n t e i d e n t i f i c a c i ó n " ^ n . 
p a s a j e r o s , h a l l a n d o r ^ L J * i * 
u n a c a r t e r a d e m a n o ri* ^ 
d i m e n s i o n e s a b u n d a n ^ 5 ^ 
- j - a_ " « l a t - -

a«3 

r r e t e r a S a n S e b a s t í á n í S í 

u n a c a r t e r a d e m a n o ri* 
d i m e n s i o n e s a b u n d a n t e 
d e p r o p a g a n d a c o n s i d e r a ! ? ^ 
s u b v e r s i v a . 03 fcjv^ 

E l c o c h e c i r c u l a b a ñ o r , 

r r e t e r a S a n S e b a s ü á n - W 3 ^ 

d i r e c c i ó n a e s t a l o c a l i d a d 0 «s 

Entusiasta recibimiento de Río de laneiro 
al jefe del Gobierno portugués 

((Escolta» norteamericana para los 
buqnes rusos que se dirigen a Cuba 

R i o d e J a n e i r o ( E f e ) . — E l 

p u e b l o c a r i o c a s s v o l c ó b o y a 

l a s c a l l e s d e l a c i u d a d p a r a d a r 

l a b í l e n v e n i d a a l p r i m e r m i n i s -

l a b i e n v e n i d a . M a r c e l o C a e t a -

n o , q u i e n l l e g ó p r o c e d e n t e d e 

S a n P a b l o , p a r a c u m p l i r u n a v i ­

s i t a d e t r e s d í a s a R í o d e J a ­

n e i r o . 

M i l l a r e s d e p e r s o n a s s s c o n ­

g r e g a r o n e n l a s c e r c a n í a s d e l a 

b a s e a é r e a , o b l i g a n d o a l a s a u ­

t o r i d a d e s d e l a d i r e c c i ó n d e 

t r á n s i t o a d e s v i a r l a c i r c u l a c i ó n 

d e v e h í c u l o s p o r l a s c a l l e s a d ­

y a c e n t e s . 

D i o l a b i e n v e n i d a a i i l u s t r e 

v i s i t a n t e , e l g o b e r n a d o r d e G u a -

n a b a r a , N e g r a o d e L i m a . M a r ­

c e l o C a e t a n o p a s ó r e v i s t a d e l o s 

e f e c t i v o s q u e l e r i n d i e r o n h o n o ­

r e s m i e n t r a s e r a n e n t o n a d o s l o s 

h i m n o s n a c i o n a l e s d e P o r t u g a l 

y B r a s i l . 

A l p a s o d e l p r i m e r m i n i s t r o 

p o r t u g u é s p o r l a a v e n i d a R í o 

B l a n c o , l a c u a l e s t a b a p r o f u s a ­

m e n t e e n g a l a n a d a , u n a m a r e a 

h u m a n a c a l c u l a d a e n u n a s 

1 0 0 . 0 0 0 p e r s o n a s v i t o r e ó s i n c e ­

s a r a C a e t a n o , e n t a n t o d e s d e 

l o a l t o d e l o s e d i f i c i o s e r a n a r r o ­

j a d a s f l o r a s s o b r e e l v e h í c u l o 

q u e l o c o n d u c í a a t r a v é s d e l a 

t r a d i c i o n a l a r t e r i a c a r i o c a . 

" E S C O L T A " P A R A L O S 

B U Q U E S R U S O S 

W a s i n g t o n ( E f e ) . — E l P e n ­

t á g o n o n o r t e a m e r i c a n o a n u n c i ó 

h o y q u e h a d e s p l a z a d o a l d e s ­

t r u c t o r e s c o l t a " U S S T h o m a s 

G r a y " d e s d e l a b a s e d e K e y 

W e s t ( F l o r i d a ) p a r a v i g i l a r l o s 

m o v i m i e n t o s d e s e i s b u q u e s s o ­

v i é t i c o s q u e s e d i r i g e n a C u b a . 

L a M a r i n a n o r t e a m e r i c a n a 

q u e s i g u e a l m i n u t o l o s m o v i ­

m i e n t o s d e l a f l o t i l l a r u s a i n f o r ­

m a a m e d i o d í a d e h o y q u e l o s 

b a r c o s s e e n c u e n t r a n a c u a t r o ­

c i e n t a s c i n c u e n t a m i l l a s n á u t i ­

c a s a l E s t e d e J a c k s o n v i i u 
F l o r i d a . ^ «a 

E l d e s t r u c t o r G r a y s e u n i v 
v i a j e h a s t a e l l í m i t e d e l a T s a ^ 
t e r r i t o r i a l e s c u b a n a s . ^ 

TRASPASO 
L O C A L I T O O r P O R T A L 

S i t u a d o e n C / L a í n C a h o 

I n f o r i r . e s : 

R A D I O T V . B u r g o s 

A v d a . C i d , 10 

( E d i f i c i o F e y g ó n ) 

P I S O 

« L O O A I C O M E K C I A L 
e o c a l l e E l C a r m e n vendí 
c o n f a c i l i d a d e s d e p a s o . Q u e 
e n m a n o . A l m i r a n t e B o n i f i i 
3 . 2 . ° i z q d a 

R E L O J E R O S 

F o r n i t u r a s y b e r r a m l e o b u , » 

( o j e s y a r t í c u l o s d e J o y e r í a p» 

r a p r o f e s i o n a l e s d e l r a m o . 

• R O X Y - P R I M A ' 

C a r r e t a s 14 M A U R I U (12) I 

Extraviada 
V a c a , r a z a s e r r a n a n e g r a , castaia 

p o r l o m o s , p r ó x i m a p a r i r . Ra­

z ó n : E l i a s P a l a c i o s , e n S a n Me-

d e l . T e l f . 2 0 1 5 7 8 . B u r g o s . 

5 t T O R O S 
A Y E R , E N P A M P L O N A 

P a m p l o n a ( C i f f r a ) . — C u a r ­

t a c o r r i d a d e f e r i a . T a r d e 

s o l e a d a y v e n t o s a . W e n o . 

C i n c o t o r o s d e l C o n d e d e l a 

C o r t e , d o s d e e l l o s b r a v o s y 

l o s t r e s r e s t a n t e s , m a n s o s y 

p e l i g r o s o s , y u n o d e G u a r -

d i o l a S o t o , q u e s u s t i t u y ó a l 

p r i m e r o d e " E l V i t i " , r e c h a ­

z a d o p o r e l p ú b l i c o p o r c a -

r i a v a c a d o y r e n q u e a n t e , y 

q u e s e l i d i ó e n q u i n t o l u g a r , 

p o r h a b e r e c o r r i d o e l t u r n o . 

D i e g o P u e r t a , , s a l u d o s e n 

s u p r i m e r o y d o s o r e j a s y d o s 

v u e l t a s a l r u e d o e n e l c u a r ­

t o . " E l V i t i " , d i v i s i ó n d e o p i ­

n i o n e s e n e l s e g u i d o . F u e o v a -

n a d o e n e l q u i n t o . A n g e l T e ­

r u e l , a p l a u s o s e n e l t e r c e r o 

y s a l u d o s e n e l ú l t i m o . 

E N B A R C E L O N A 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — M e d i a 

e n t r a d a e n l a " M o n u m e n t a l " . 

T o r o s d e C e m b r a n o h e r m a ­

n o s d e C e r r o a l t o , b i e n p r e ­

s e n t a d o s , p e r o m a n s u r r o n e s , 

e x c e p t o e l t e r c e r o , q u e f u e 

b r a v o y n o b l e . E l q u i n t o f u e 

c o n d e n a d o a b a n d e r i l l a s n e ­

g r a s . P e s a r o n e n v i v o , 5 3 9 , 

5 1 6 , 5 5 0 , 5 3 7 , 5 7 2 y 5 1 9 k i l o s , 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

G a b r i e l d e l a C a s a e n s u 

p r i m e r o , a l d a r e l p r i m e r 

p a s e d e m u l e t a c i t a n d o a l 

t o r o d e s d e l o s m e d i o s , f u e 

r e v o l c a d o y l l e v a d o a l a e n ­

f e r m e r í a , d o n d e n o l l e g ó a e n ­

t r a r y a q u e s e d e s p r e n d i ó d e 

l o s b r a z o s d e l o s a s i s t e n t e s 

y v o l v i ó a l r u e d o r e s i n t i é n ­

d o s e d e l g o l p e r e c i b i d o . R e a ­

l i z ó u n a f a e n a m u y a r t í s t i ­

c a y v a l i e n t e p a r a p i n c h a z o 

y e s t o c a d a . O v a c i ó n . E n s u 

s e g u n d o e s c u c h ó a p l a u s o s . M i ­

g u e l M á r q u e z , v u e l t a e n s u 

p r i m e r o y a p l a u s o s e n e l 

q u i n t o . J u a n J o s é o y ó a p l a u ­

s o s e n l o s d o s . 

C O R R I D A D E R E J O N E A D O ­
R E S E N T E R U E L 

T e r u e l ( C i f r a ) . — S e g u n d o 

f e s t e j o t a u r i n o c o n m o t i v o 

d e l a s f i e s t a s d e l A n g e l . C o ­

r r i d a d e r e j o n e o . G r a n e n ­

t r a d a , r o z a n d o e l l l e n o . T o ­

r o s d e d o ñ a A n a P e ñ a , d e 

C o r i a d e l R í o , q u e r e s u l t a ­

r o n b u e n o s p a r a l a l i d i a , e x ­

c e p t o e l c o r r i d o e n s e x t o l u ­

g a r . A n g e l P e r a l t a , d o s o r e ­

j a s y v u e l t a ; D a v i d R i b e i r o 

o v a c i ó n ; R a f a e l P e r a l t a , d o s 

o r e j a s y v u e l t a ; F e r n a n d o 

S a l g u e i r o , d o s o r e j a s y Pe­

t i c i ó n d e r a b o . 

D e s p u é s s e c o r r i e r o n dos 

t o r o s p o r , c o l l e r a s . L a espa­

ñ o l a l o g r ó u n s e ñ a l a d o 

t r i u n f o f , y a q u e l o s h e r m a ' 

n o s P e r a l t a c o r t a r o n d o s ore­

j a s y r a b o . L a p o r t u g u e s a 

o v a c i o n a d a . 

O F R E C I M I E N T O D E 
P L A Z A A " E L C O R D O B E S 

M á l a g a ( L o g o s ) . — U n a s e -

ñ o r a , v e c i n a d e l p u e b l o se­

v i l l a n o d é C a r m e n a , q u e re­

s i d e i n c i d e n t a l m e n t e e n Mar-

b e l l a , d u r a n t e u n a r e c i b e 

e s t a n c i a d e " E l C o r d o b é s en 

d i c h a l o c a l i d a d c o s t e r a , oire-

c i ó a l t o r e r o d e P a l m a w 

R í o e l r e g a l o d e u n a P » a 

d e t o r o s , q u e s e e s t a c o n s i r u 

y e n d o e n C a r m o n a y o e i a ^ 

e s p r o p i e t a r i o u n g ^ P 0 ^ 

a m i g o s y a d m i r a d o r e s 

t o r e r o . 

L a p l a z a e s t á V ^ f l i 
t e r m i n a r s e y " E l C o r d o ^ 

p o d r á u t i l i z a r l a c u a n t a s 

e e s q u i e r a c o n e l s o l o 

d i c i o n a m i e n t o d e q u e 

n e f i c i o s q u e e n c a d a c i » . 

p u e d a n o b t e n e r s e P a s e » ^ 

n e s s o c i a l e s o b e n é f i c o ? . ^ 

q u e d e e l l o s s e { u c r e n ^ . 

e m p r e s a r i o . E l ^ 

a g r a d e c i ó e l i m p ó r t a m e 

s e q u í o . 

N O V I L L A D A E N S E V I t ^ 

S e v i l l a ( C i f r a ) . ^ e s -

f e s t e j o d e a b o n o e n J » , l 3 r . 

t r a n z a . S e i s n o v i l l o s a e i ^ 

q u é s d e D o m e c q . 5 

r r o " V á z q u e z , d e » ^ £ 

J o s é L u i s P a r a d a s , o poco 
l ú c a r d e B a r r a m e d a . ^ 

m á s d e m e d i a e n t r a a ^ 0 g, 

r r o " V á z q u e z , o v a c i o n a 5 , 

s u d o s p r i m e r o s n o ^ 1 jos* 

l e n c i o e n e l 

L u í s P a r a d a s , o v a c i o n a 

l o s t r e s . 

SE NECESITAN 
ENTARBIADO^ 

y p e ñ o n e s d e « i ! 

C o n s t r u c c i o n e s : . 

I N F A N T E GP̂V 
C a l l e V i l U r c a y o . * ^ 

( R . O . C . 9 
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D I A R I O D E B U R G O S 

CAFE 
de papel» 
procesarle 

Y COPA CON EVARISTO ACEVEDO 
Escribe semanalmente «La cárcel 
por la que alguna vez quisieron 

«El español se ríe de todo el mundo 
pero no acepta que nadie se ría de él» 

«Los «críticos serios» no valoran 
la literatura de humor» 

Por F. VIZCAINO CASAS 

E H e s t e p a í s n u e s t r o , d e t a n 
g l o r i o s a t r a d i c i ó n h u m o ­
r í s t i c a e n l a l i t e r a t u r a c o -

e s c a s a p r o p e n s i ó n e n l o s c i u -
• ¿ . J J O S p a r a e n c a j a r c o n h u m o r 
, v i c i s i t u d e s p e r s o n a l e s , E v a -

• to A c e v e d o s e h a g a n a d o u n a 
S n u l a r i d a d y u n p r e s t i g i o e s p e -
" ^ n e n t e d i g n o s d e s e r r e s a l t a -

p o r l o i n f r e c u e n t e s e n t r e 
¡ ¿ t e s d e l e t r a s q u e n o « t r a b a -

l o t e n i d o p o r t r a s c e n d e n t a l 
£j s i q u i e r a l a p o l í t i c a d e o p o -

^ N o s c i t a m o s e n e l C a s i n o d e 
v j a d r i d . v e n e r a b l e r e l i q u i a d e 
P « b e l l e e p o q u c » , d o n d e m u -
fjos q u e f u e r o n p r o t a g o n i s t a s 

L a q u e l l o s a ñ o s a l p a r e c e r d i ­
v e r t i d í s i m o s s e s t e a n e n l o s b u t a -

nes d e m i m b r e , c o n n o s t a l g i a s 
jg l a T e l i a O t e r o y d e l o s c u ­
biertos d e « F o r n o s » , q u e c o s ­
taban u n d u r o , c h a m p á n i n c l u í -

^ ¿ C u á n d o d e s c u b r i s t e q u e 
ras g r a c i o s o ? 
— E s t o e s u n p o c o e s p e c i a l ; e n 

real idad, m i a f i c i ó n p o r e l . h u ­
morismo s u r g i ó l e y e n d o a l i n ­
olvidable J a r d i e l P o n c e l a . M e 
I m p r e s i o n ó m u c h o , p o r q u e a q u e ­
llo e r a l o q u e y o h u b i e s e q u e ­
rido s e r c a p a z d e e s c r i b i r . A l o s 
catorce o q u i n c e a ñ o s , h a b í a 
escrito p e q u e ñ a s c o s a s ; b i o g r a -
ffas f a l s a s d e a r t i s t a s y a r t í c u ­
los en e s e e s t i l o . P e r o e s t a b a t a n 
o b s e s i o n a d o c o n J a r d i e l , q u e t u ­
ve que d e j a r d e l e e r l o , p o r q u e 
me n o t a b a e x c e s i v a m e n t e i n f l u í -
d o ' p ó r é l . 

- ¿ E s í u d i a b a s ? 
— S í , D e r e c h o . A y u d a d o p o r l a 

j ^ c a q u e m e c o r r e s p o n d í a c o ­
mo h u é r f a n o d e u n f u n c i o n a r i o 
de H a c i e n d a . H i c e d o s c u r s o s y 
l legó l a g u e r r a d e l 3 6 ; p o r l o 
que tuve q u e d e j a r l o s C ó d i g o s . 
Y a l t e r m i n a r e l p a l e o , p u e s 
tuve q u e g a n a r m e l a v i d a . Q u i ­
se i n g r e s a r e n H a c i e n d a , p e r o 
había m u c h a s p e t i c i o n e s y m e -
n o s ' p l a z á s q u e a s p i r a n t e s . A d e ­
más , l a s m u j e r e s t a m b i é n o p t a ­
ban y . H a c i e n d a f u e g a l a n t e , c e ­
diendo e L p a s o a J a s d o r n a s . M e 
hice c a r t e r o i n t e r i n o ; n o l l e v a ­
ba u n i f o r m e , s i n o u n b r a z a l e t e 

n l o n P ú b l i c a y c o l a b o r é e n « C u -
c u » , d o n d e m e d a b a n v e i n t e p e ­
s e t a s p o r a r t í c u l o . A c a b é d e ­
j á n d o l o , p o r q u e p e r d í a d i n e r o 
i n v i t a n d o a l o s a m i g o s q u e m e 
f e l i c i t a b a n . 

E n 1 9 5 1 , e n l a s v e l a d a s l i t e -
r a n a s d e l C a f é V á r e l a , q u e c o ­
m a n d a b a e l e n t r a ñ a b l e M a n o l o 
A l o n s o , A c e v e d o c o n o c e a M i n ­
g ó t e y l e d e j a u n a n o v e l a q u e 
h a b í a e n v i a d o a l « N a d a l » . M i n g o -
t e l e a n i m a a c o n t i n u a r y l e i n ­
t r o d u c e e n « L a C o d o r n i z » , u n 
p o c o a r e g a ñ a d i e n t e s p o r q u e 
E v a r i s t o c r e e j u e s u h u m o r n o 
e s t á e n l a l i n c a d e l s e m a n a r i o 
q u e y a d i r i g e A l v a r o d e L a i g l e -
s i a . E n « L a C o d o r n i z » e n c o n t r a ­
r á s u g r a n o p o r t u n i d a d , a l c r e ­
a r s e l a s e c c i ó n , h o y t a n f a m o s a , 
d e « L a c á r c e l d e p a p e l » . 

- — E m p e z ó h a c i é n d o l a A l t a b e -
11a. U n d í a , l e í e n l a P r e n s a u n a s 
d e c l a r a c i o n e s d e S o t o m a y o r , d i ­
r e c t o r e n t o n c e s d e l « P r a d o » , l l a ­
m a n d o l o c o s a l o s p i n t o r e s m o ­
d e r n o s ; m e p a r e c i ó u n a b a r b a r i ­
d a d y p r o p u s e a A l v a r o m e t e r 
e n l a « c á r c e l d e p a p e l » a S o t o -
m a y o r . P e r o A l t a b e l l a n o q u i s o 
e s c r i b i r e l a r t í c u l o y , d e a c u e r ­
d o c o n é l , l o h i c e y o . R e c o r d a ­
r á s q u e e l i n t e r e s a d o s e e : . f a d ó 
m u c h o y q u i s o p r o c e s a r m e y 
t o d o . P e r o a r a í z d e a q u e l l o , s e ­
g u í h a c i e n d o s e m a n a l m e n t e l a 
s e c c i ó n . . . y h a s t a a h o r a . 

— ¿ T e h a d a d o m u c h o s d i s g u s ­
t o s « L a c á r c e l d e p a p e l » ? 

— B u e n o , e l m á s g o r d o f u e e l 
p r i m e r o . L u e g o , a l g u n o s s e e n f a ­
d a r o n b a s t a n t e c o n m i g o , p e r o 
s i n u l t e r i o r e s c o n s e c u e n c i a s . E n ­
t r e l o s m á s e n f a d a d o s p u e d e s 
p o n e r a A d r i a n o d e l V a l l e , a 
R u i z C O n t r e r a s , a G a r c í a S a n -
c h i z . . . 

C o n s e c u e n c i a d e l é x i t o d e l a 
« C á r c e l d e p a p e l » f u e o t r a s e c ­
c i ó n y a c l á s i c a , « L a c o m i s a r í a d e 
p a p e l » , q u e A c e v e d o e s c r i b e d e s ­
d e h a c e m á s d e d i e z a ñ o s . E n 
e l l a r e c o g e t o d a s l a s s e m a n a s 
l a s e r r a t a s o d i s p a r a t e s c u r i o s o s 
a p a r e c i d o s e n l e t r a i m p r e s a . 

— D i m e , E v a r i s t o , ¿ t ú c r e e s 

q u e e n c e s t e p a í s h a y v e r d a d e r o 

ñ a s t i e n e n e c o e n l a l l a m a d a 
« c r i t i c a s e r i a » . V s i n e m b a r g o , 
e s o s « c r í t i c o s s e r i o s » s u e l e n d e ­
c i r s i e m p r e q u e e l h u m o r e s u n 
g é n e r o m u y d i f í c i l ; p e r o l u e g o , 
n o l o t i e n e n e n c u e n t a . 

— E n t u v i d a p r i v a d a , ¿ e r e s 
t a m b i é n h u m o r i s t a ? 

— H o m b r e , e l h u m o r i s t a c r e o 
q u e l o e s s i e m p r e . E s c o m o u n a 
v i s i ó n e s p e c i a l d e c u a n t o t e r o ­
d e a . 

— S u p o n g a m o s q u e t e p i l l a s u n 
d e d o c o n u n m a r t i l l o . E n v e z 
d e s o l t a r u n t a c o , ¿ h a c e s u n a 
f r a s e g r a c i o s a ? 

— N i n g u n a d e l a s d o s c o s a s , 
p o r q u e j a m á s h e c l a v a d o u n c l a ­
v o n i h e o s a d o h a c e r n a d a d i s ­
t i n t o d e m i p r o f e s i ó n . C a d a c u a l 
t i e n e q u e e s p e c i a l i z a r s e e n a l g o . 
E n m i c a s a , c u a n d o ¿ 3 e s t r o p e a 
a l g o , o l o a r r e g l a m i m u j e r o 
s e l l a m a a l o p e r a r i o . S i i n t e n t a r a 
h a c e r l o y o , t a r d a r í a m u c h o y l o 
h a r í a m a l . E n t o n c e s , e n e s e 
t i e m p o a p r o v e c h o p a r a e s c r i b i r 
u n a r t í c u l o , c o n c u y o i m p o r t e 
p a g o a l f o n t a n e r o ( s i l l e g a ) . 

— Y a q u e h a b l a s d e e s o . ¿ G a ­
n a s m u c h o d i n e r o ? 

— S I t e n e m o s e n c u e n t a q u e 
E s p a ñ a s i g u e s i e n d o u n p a í s 
b a s t a n t e p o b r e , p u e s s í , g a n o 
d i n e r o . 

A c e v e d o e s u n m a r a t h o n i a n p 
d e l a s : c o n f e r e n c i a s . H a c e s u s 
j i r a s p o r E s p a ñ a , d i v i r t i e n d o a 
p ú b l i c o s m u y d i s t i n t o s c o n s u s 
o r i g i n a l e s c h a r l a s . 

— A h í t i e n e s o t r o p r o b l e m a 
— m e d i c e — . L o s c e n t r o s q u e 
o r g a n i z a n c o n f e r e n c i a s e s t á n 
a c o s t u m b r a d o s a n o p a g a r n a ­
d a y c u a n d o u n o p i d e m i l d u r i -
t o s y l o s g a s t o s , s e e c h a n l a s 
m a n o s a l a c a b e z a . P e r o a h o r a , 
l a c o s a h a m e j o r a d o , p o r q u e 
d e s d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
a y u d a n a e s o s c e n t r o s y e l l o p e r ­
m i t e i r p o r a h í c o l o c a n d o a m e ­
n a s c h a r l a s . 

— ¿ C u á n d o s e t e o c u r r e n l a s 

g r a c i a s ? 
— P u e s m e p a r e c e q u e l a s g r a ­

c i a s s e m e o c u r r e n d e p r o n t o , 
s e q u e d a n a g a z a p a d a s e n e l c e ­
r e b r o y s a l e n f l u i d a s c u a n d o 

E v a r i s t o A c e v e d o e n c h a r l a c o n V i z c a í n o C a s a s , d u r a n t e c u r s o d e e s t a e n t r e v i s t a 
( F o t o C I F R A ) 

coji l o s c o l o r e s n a c i o n a l e s . E n 
IMO c o m e n c é a p u b l i c a r e n « D o ­
m i n g o » a l g u n a s e n s i l l a s ; p e r o 

e n t o n c e s s e m o v i l i z ó m i Jluinta. y m e d e c l a r a r o n a p t o 
otal. a p e s a r d e q u e d u r a n t e 
J g u e r r a n o l o h a b í a s i d o . F u i 
^ s , l n a d o a V a l l a d o l i d , d o n d e 

u u " ^ ^ ' s " p ' ' " l i a y a p e i a r P a ' 

H a b l a E v a r i s t o c o n u n c l a r o 
*je m a d r i l e ñ o , o p a r a q u e n o s 

* e n d a m o s m e j o r , c o n c i e r t o 
r " a s i s c h u l e t e r i l , d i c h o s e a c o n 
^Qos l o s r e s p e t o s . N o h a r á f a l -
ya c i r Q u e e s s o r d o , p o r q u e 
se n S a ^ e q u e un h u m o r i s t a q u e 
oído T016 D E B E A N D A R CORTO D E 
1 ^ L o s g r u e s o s c r i s t a l e s d e 

í o r d a s t e S d e n o t a n m i o p í a d e l a s 

c a r \ C u á n d o e m P Í c ^ a s a p u b l i -
cn ni d e f o r m a c o n t i n u a d a y 

P'^n p r o f e s i o n a l ? 
la V ^ n o . v e r á s ; a l v o l v e r d e 
ta , y U d e j é l o d e r e p a r t i r c a r -
Corf p a s é a l s e r v i c i o i n t e r i o r d e 
^ Í Q M 8 " Como b u e n f u n c i o n a r i o 
U ofi . P a r t e d e m i t i e m p o e n 
que en"13 . a l a b o r e s p r i v a d a s , 
í r t i ^ . 135 c a s o f u e r o n e s c r i b i r 
e t r e n 0 s - Y e m p e z a r o n a a p a r e -
Ufl B o l ' , . OS>>' e n « D í g a m e » , e n 
^ f e o s d e l p r 0 p i o s e r v i c i o d e 
k E s c y j A P r o b é e l i n g r e s o e n 
«OIUQ. V a d e P e r i o d i s m o , p e r o 
^ ñ a n q u e i r a c 1 3 8 6 P o r l a 
^ i o s d'c-no p u i , e Se8U¡r l o s e s -
1 priA, n e m b a r g o , c o m o e r a 
^ a u í 0 d e l a l i s t a ' P o r o r -
* «nt enrfetlco d c a P e " i d o s , y a 
• d i a r j ^ a e ) y m e n o m b r a b a n 
*•»• C O n ' 'í11 n o m b r e c o m e n z ó a 

I u e » d o d e m i s c o m p a ñ e ­
r a T 1 l ! u s t r c s f i r m a s d e l a 

" V i a a ñ o , a - D e s p u é s d e i n -
í ^ r S ^ ' 3 " 3 5 . t r a b a j é e n u n 
J^l icu t o d e a u s c u l t a c i ó n 
^ • c t i i a i C S p e c i e d e P r e c e d e n t e 

^ I n s t i t u t o d e l a O p i -

s e n t i d o d e l h u m o r ? , 
— A m e d i a s . E l e s p a ñ o l t i e n e 

m u c h o i n g e n i o y u n a g r a n p r o ­
p e n s i ó n a l c h i s t e ; f í j a t e e n l a 
i n m e n s a c a n t i d a d d e c h i s t e s p o ­
l í t i c o s q u e s i e m p r e h a y e n l a 
c a l l e y e n l o s a p o d o s , a l g u n o s 
v e r d a d e r a m e n t e i n g e n i o s o s , q u e 
s e p o n e n a l a g e n t e e n l o s p u e ­
b l o s . L o q u e l e o c u r r e a l e s p a ­
ñ o l e s q u e s e r í e d e t o d o e l 
m u n d o , p e r o n o a d m i t e q u e n a -
d i e s e r í a d e é l . L a f a l t a a u -
t é n t i c o s e n t i d o d e l h u m o r p a r a 
a c e p t a r l a r i s a a j e n a . 

— ¿ E n q u é l i n e a d e h u m o r t e 

s i t ú a s ? 
— E n r e a l i d a d c r e o q u e m i h u ­

m o r h a r e c i b i d o g r a n i n f l u e n c i a 
d e l h u m o r i n g l é s . E l h u m o r e s ­
p a ñ o l , e n p l a n d e h u m o r p e r i o ­
d í s t i c o , t u v o .J t i m a e s t r o e x c e p ­
c i o n a l e n L a r r a . E l m í o v i e n e a 
s e r c o m o u n a p o s t u r a f i l o s ó f i c a , 
u n m u c h o c r í t i c a d e l a v i d a q u e 
m e c i r c u n d a . 

— H á b l a m e d e l c h i s t e . 
— E l c h i s t e t i e n e q u e c o r r e s ­

p o n d e r s e c o n l a m e n t a l i d a d d e l 
t i e m p o e n q u e s e h a c e . H u b o 
c a m p a ñ a s c o n t r a e l c h i s t e , c o ­
m o l a s q u e p a t r o c i n ó F e r n a n d e z 
F I ó r e z ; n o p u e d o e s t a r c o n f o r ­
m e c o n e l l a s . A l h u m o r g r á f i c o 
s ó l o s e l e p u e d e l l a m a r c h i s t e ; 
c h i s t e s s o n l o s f e n o m e n a l e s d i ­
b u j o s d e M i n g ó t e ; q u e e s t á n 
l l e n o s d e h u m o r , d e filosofía y 
d e c a l i d a d . C l a r o e s t a ; l o q u e 
n o p u e d e a d m i t i r s e e n 1969 e s 
q u e u n s e ñ o r n o s c o l o q u e u n 
c h a s c a r r i l l o b a t u r r o . 

— ¿ C r e e s q u e e n E s p a ñ a s e l e 
r e c o n o c e a l e s c r i t o r d e h u m o r 
l a m i s m a c a t e g o r í a l i t e r a r i a q u e 
a l q u e c u l t i v a o t r o s g é n e r o s / 

— E n a b s o l u t o . A q u í , e l h u m o ­
r i s t a e s t á c o n s i d e r a d o c o m o u n 
s u b g é n e r o l i t e r a r i o . L a p r u e b a 
e s q u e l o s l i b r o s d e h u m o r a p e ­

rné p o n g o a e s c r i b i r . 
— T e n g o q u e p r e g u n t a r t e c o m o 

a t u s c o l e g a s : ¿ p o r q u é c a s i t o ­
d o s l o s h u m o r i s t a s s o i s s o r ­
d o s ? 

— S e g u r a m e n t e , p o r q u e l a s o r ­

d e r a p e r m i t e a i s l a r s e y m e d i t a r 

m á s . 
— S e g ú n e s o , t o d o s l o s s a b i o s 

d e b í a n s e r s o r d o s . . . 
— B u e n o , p o r o t r a s p a r t e , l a 

s o r d e r a t i e n e l a v e n t a j a d e q u e 
t e i m p i d e c o n t a g i r t e d e l a v u l ­
g a r i d a d a m b i e n t a l , c o n l o q u e 
e l c e r e b r o s e h a c e m á s o r i g i n a l . 

L e o c u r r e a E v a r i s t o A c e v e d o 
q u e , c h a r l a n d o c o n u n o , n o s i e n ­
t e l a n e c e s i d a d d e c e r t i f i c a r q u e 
e s u n h u m o r i s t a e s t u p e n d o a 
b a s e d e b u s c a r f r a s e s g r a c i o s a s , 
p e r o p o c o e s p o n t á n e a - . H a b l a 
c o n t o t a l n o r m a l i d a d . P a r a t e r ­
m i n a r c o n u n a f r a s e d e b i d a m e n ­
t e p r e f a b r i c a d a t e n g o q u e p e d í r ­
s e l a e x p r o f e s o : 

— S í , E v a r i s t o . D i m e q u é o p i ­
n a s d e l o s r e p o r t a j e s . 

— E l r e p o r t a j e e s u n a c t a q u e 
e l p e r i o d i s t a , n o t a r i o d e l a a c ­
t u a l i d a d , l e v a n t a d e l a s o p i n i o ­
n e s d e a q u e l l o s c i u d a d a n o s q u e 
c r e e q u e t i e n e a l g u n a o p i n i ó n 
q u e d a r . 

N a t u r a l m e n t e , s ó l o p u e d o 
a g r e g a r d o s p a l a b r a s : 

— D o v f e . 
" ( E s e x c l u s i v a d c C I F R A 

G R A F I C A ) . 

CHOPOS 
S E V E N D E 

p a r t i d a d e c h o p o s 
T e l é f o n o 2 0 « 3 1 5 

E v a r i s t o A c e v e d o , u n o d e n u e s t r o s m á s c e l e b r a d o s e s ­
c r i t o r e s d e h u m o r d e l a a c t u a l i d a d , s e c o l o c a e n p o s e 

a n t e e l f o t ó g r a f o . — ( F o t o C I F R A ) 

Exposición pictórica de Luis Sáez 
L a e x p o s i c i ó n d e p i n t u r a s 

q u e c e l e b r a a h o r a L u i s S á e z 
b a j o e l a m b i e n t e b e l l a m e n ­
t e r e n a c e n t i s t a d e l a s b ó v e ­
d a s d e l a n t i g u o m o n a s t e r i o 
d e S a n J u a n e s c o m o u n a s e ­
l e c c i ó n a n t o l ó g i c a d e l a o b r a 
a l o l a r g o d e s u v i d a , a l o 
l a r g o , t a m b i é n , d e l a s c u a t r o 
n a v e s d e l c l a u s t r o b a j o . S i ­
g u i e n d o d e s d e l a e n t r a d a l a 
m a r c h a d e l a s a g u j a s d e u n 
r e l o j a p r e c i a t o d a l a e v o ­
l u c i ó n d e u n a r t i s t a m o d e r ­
n í s i m o e n t r e i n t a a ñ o s d e 
t r a b a j o . 

Y o r e c u e r d o a h o r a q u e u n a 
t a r d e e s t i v a l c o m o l a d e h o y 
— e r a L u i s S á e z u n n i ñ o q u e 
a p e n a s h a b í a s a l i d o d e l a 
e s c u e l a — , d o n M a r c e l i a n o 
S a n t a M a r í a r e g r e s a b a d e l 
c a m p o , d e p i n t a r u n p a i s a ­
j e , a s u e s t u d i o v e r a n i e g o d e 
l a c a l l e d e S a n t a C l a r a y m e 
m o s t r ó a d m i r a d o p o r l a p e r ­
f e c c i ó n d e d i b u j o , m á s f r u ­
t o d e u n a v o c a c i ó n o e s t u ­
d i o r e ñ e x i v o q u e d e u n a e s ­
p o n t a n e i d a d d e e s a s l l a m a d a s 
d e ' n i ñ o p r o d i g i o , d o s c a b e ­
z a s d e u n o s m u c h a c h o s q u e 
d o r m í a n y , o t r o s r a s g o s o b ­
s e r v a d o s — m e p a r e c e r e c o r ­
d a r — d e u n a s c r i a t u r a s q u e 
s e d e s p r e n d í a n d e l o s b r a ­
z o s d e s u n i ñ e r a s . E l v i e j o 
m a e s t r o b u r g a l é s a f i r m a b a , 
a d m i r a n d o e s o s d i b u j o s , q u e 
a l l í h a b í a n e l g e r m e n d e u n 
e x c e l e n t e a r t i s t a . A l g u n o d e 
e l l o s , a g r u p a d o s s o b r e e l p r i ­
m e r p a n e l , i n i c i a n e l i t i n e ­
r a r i o q u e v a m o s a r e c o r r e r . 

T r a s d e l a s d i s c i p l i n a s c l á ­
s i c a s d e u n r i g u r o s o a p r e n ­
d i z a j e , e l v i s i t a n t e p a s a a 
c o n t e m p l a r l a e t a p a q u e y o 
d e n o m i n a r í a " b i z a n t i n a " . 
D e n t r o d e u n o s c o l o r i d o s 
m u y s o b r i o s , p e r o d e r i c o s 
m a t i c e s , e l p i n t o r j u e g a c o n 
u n a s figuras e s t á t i c a s , a l g u ­
n a s e n c u a d r a d a s e n r e l i e v e s 
c a s i p é t r e o s y , s i n t e t i z a d a s 
c o n u n m á x i m u m d e i n t e n ­
c i ó n . 

D e e s a é p o c a p a s a m o s a 
l a " a b s t r a c c i ó n " . A q u í e s t á 
— a m i e n t e n d e r — l a v e r d a ­
d e r a v o c a c i ó n d e e s t e a r t i s ­
t a . H a y e n e s o s c u a d r o s c o ­
m o u n a p e r c e p c i ó n m á g i c a 
d e u n a e s p e c i e d e m a r a v i l l o ­
s o m u n d o d e l a s m á q u i n a s , 
s u g i r i é n d o n o s e s p o n t á n e a -
m e n t e r e f l e j o s m e t á l i c o s m o l ­
d e a d o s p o r t o r n o s o e j e s q u e 
g i r a n a r e v o l u c i o n e s i n c o n ­
c e b i b l e s p o r l a m e n t e , c á ­
m a r a s i n c a n d e s c e n t e s , c u e r ­
p o s e n c u r s o d e c o n s e g u i r s u 
finalidad m e d i a n t e u n a t r a n s ­
f o r m a c i ó n i n d u s t r i o s a d e l 
t r a b a j o . S ó l o m e d i a n t e u n a 
p e r f e c t a a r m o n í a d e l a l u z 
y d e l c o l o r y , n o o b s t a n t e 
a u n s u s " e s p e c i e s " i n f o r m e s , 
e l a r t i s t a c o n c i b e y a e s a m a ­
t e r i a q u e s e t r a n s f o r m a e n ­
t r e n e g r o s d e c a r b ó n , v e r d e s 
l í v i d o s d e fluorescencias e l é c ­
t r i c a s o d e s t e l l o s í g n e o s d e 
n e c e s a r i a s i n c a n d e s c e n c i a s . 
u n a f o r m a q u e s e r á final­
m e n t e c o n s i s t e n t e , p e r o a n ó ­
n i m a ( l a i n d i v i d u a l i d a d e s ­
t á p r e c i s a m e n t e c o n c e b i r l a 
e n a b s t r a c c i ó n ) d e t o d o u n 
e n g r a n a j e i n f i n i t o y s o l i t a ­
r i o r e p r e s e n t a t i v o d e e s t e 
t i e m p o m a q u i n i s t a q u e e s ­
c l a v i z a a l h o m b r e . 

L a t e r c e r a f a c e t a d e L u i s 
S á e z , l a q u e y o m e n o s c o ­
n o c í a , e n l a " s u r r e a l i s t a " . E l 
s u r r e a l i s m o n o e s , q u e d i j é ­
r a m o s , d e m a s i a d o m o d e r n o . 
" E l s u e ñ o d e l a r a z ó n p r o ­
d u c e m o n s t r u o s " , a n o t a b a 
C o y a e n s u s s u e ñ o s o d i b u ­
j o s d e e s e e s t i l o . 

E n e f e c t o , r e s u l t a l ó g i c o 

— p o r a s i e x p r e s a r n o s — q u e 
e l e x p o s i t o r d e r i v e d e s p u é s 
d e e s e a n á l i s i s p r o f u n d o d e 
l a e n t r a ñ a d e l a s m á q u i n a s 
a e s t e , p o r a h o r a , s u ú l t i m o 
e s t i l o s u r r e a l i s t a . E l s u r r e a ­
l i s m o q u e n o s e x h i b e L u i s 
e s c a s i m a c a b r o , a t o r m e n t a ­
d o r . A q u í n o v e m o s e s o , q u e 
h e m o s l l a m a d o p r e c o n c e b i d o 
a u n a c o n s t r u c c i ó n final, H i ­
ñ o t o d o l o c o n t r a r i o . E s , c o ­
m o s i d i j é r a m o s , l a d e s c o m ­
p o s i c i ó n , e x p r e s a m e n t e p u ­
t r e f a c t a , d e l a finalidad m i a -
m á . S é ' v e n ' m í e m b V ó s " h u m a ­
n o s d e f o r m a d o s e n e x t r a ñ a s 
h i n c h a z o n e s p a t o l ó g i c a s . ¿ S e ­
r á , a c a s o , e l p o s i b l e d e v e n i r 
c o l e c t i v o d e u n a h u m a n i d a d 
s u m e r g i d a e n e l v e n e n o q u í ­
m i c o q u e s e g r e g a r o n s u s m a ­
q u i n a s ? H a y a l l í c o m o u n a 
i n m e n s a " m o r g u e " p r e p a r a ­
d a p á r á e l e s t u d i o y r e s e c c i ó n 
d e m o n s t r u o s a s d e f o r m i d a ­
d e s . 

D e e s e h o r r o r q u e u n a i n ­
t e n c i ó n g e n i a l , p e r o s u b s -
c o n s c i e n t e , d e l a r t i s t a , h a c e 
m á s p a l p a b l e , s a l e t r i u n f a n ­
t e l a l u z . T o d o v a l o r l u m í ­
n i c o , c l a r o e s ( a n a l i z a m o s 
l a p l á s t i c a d e l a p i n t u r a ) , 
s e d e s c o m p o n e e n s u s e s p e c ­
t r o s d e c o l o r . L a b e l l e z a a 
l a q u e l a l l e v e e l p i n t o r r a d i ­
c a , m á s b i e n , e n s u g e r i m o s 
u n a e s p e r a n z a , c o m o r e t o r n o 
a u n a i n a c a b a b l e r e d e n c i ó n . 

H e m o s d a d o l a v u e l t a a l 
c l a u s t r o d e S a n J u a n , c e r r a n ­
d o e n l a p u e r t a d e e n t r a d a 
e l c u a d r a n t e d i s p o s i t i v e d e 
e s a e s f e r a d e r e l o j . H a y t a m ­
b i é n a q u í c o m o u n a c o i n ­
c i d e n c i a , h a s t a c i e r t o p u n ­
t o m e t a f í s i c a , c o n l o s a r t i s ­
t a s p l a t e r e s c o s d e l s i g l o X V I 
p a r e c i d o s a l o s q u e t r a b a j a ­
r o n e n e s t e c l a u s t r o . T a m ­
b i é n e l l o s — s í o b s e r v á i s l a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e s u s r e l i e ­
v e s e s c u l t ó r i c o s — - i n t e n t a r o n , 
c i n c e l a n d o c r á n e o s , m o n s ­
t r u o s y á n g e l e s , m a n i f e s t a r 
e l m i s t e r i o d e l a s m e t a m o r ­
f o s i s . 
P r ó s p e r o G a r c í a G a l l a r d o 

V I T O R I A , 6 6 . . . . 58 , 6 0 . 6 9 

P r e s e n t a c i ó n de credenciales a l Jefe del Estado 
de los embajadores de Chile y Guinea 
y í c t o r Ruiz H a r t e se posesiona de la 
presidencia de la Sociedad General de Autores 
L a m e d a l l a d e o r o d e T a r r a g o n a , a l d o c t o r A r r i b a y C a s t r o 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E n l a m a ­
ñ a n a d e h o y s e c e l e b r ó e n e l 
p a l a c i o d e O r i e n t e , l a c e r e m o n i a 
d e p r e s e n t a c i ó n d e c a r t a s c r e ­
d e n c i a l e s a l J e f e d e l E s t a d o , d e 
l o s s e ñ o r e s S e r g i o S e p ú l v e d a y 
S e d á n M o u s s a T o u r e , e m b a j a ­
d o r e s d e C h i l e y d e l a R e p ú ­
b l i c a d e G u i n e a , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

V I C T O R R U I Z I R I A R T E . P R E ­
S I D E N T E D E L A S O C I E D A D 
D E A U T O R E S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E n u n a c ­
t o d e s a r r o l l a d o e n l a s e d e d e 
l a e n t i d a d , e l m i n i s t r o d e E d u ­
c a c i ó n y C i e n c i a , S r . V i l l a r P a ­
l a s ! , h a d a d o p o s e s i ó n d e l c a r ­
g o a l n u e v o p r e s i d e n t e d e l a 
S o c i e d a d g e n e r a l d e A u t o r e s , D . 
V í c t o r R u i z I r i a r t e . E n t r e l a s 
a u t o r i d a d e s a s i s t e n t e s f i g u r a b a n 
e l m i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , S r . F r a g a I r i b a r n e , e l 
s u b s e c r e t a r i o d e E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a y e l p r e s i d e n t e d e l S i n ­
d i c a t o n a c i o n a l d e l E s p e c t á c u l o . 

E l S r . R u i z I r i a r t e e s a u t o r 
d e g r a n n ú m e r o d e c o m e d i a s , a s i 
c o m o d e d i v e r s a s o b r a s d e c o r ­
t a d u r a c i ó n p a s a d a s p o r T e l e v i ­
s i ó n E s p a ñ o l a . R e v i s t a s y p e ­
r i ó d i c o s n a c i o n a l e s h a n I n s e r t a ­
d o f r e c u e n t e m e n t e a r t í c u l o s e s ­
c r i t o s p o r e l S r . R u i z I r i a r t e , 
q u e e s t á e n p o s e s i ó n d e l o s p r e ­
m i o s n a c i o n a l e s d e L i t e r a t u r a , 
d e T e a t r o y T e l e v i s i ó n . 
L A M E D A L L A D E O R O D E 

T A R R A G O N A A M O N S E Ñ O R 
A R R I B A Y C A S T R O 
T a r r a g o n a ( C i f r a ) . — A l c u m ­

p l i r s e e l v e i n t e a n i v e r s a r i o d e 
s u e n t r a d a e n l a d i ó c e s i s , l e h a 
s i d o i m p u e s t a a l C a r d e n a l a r z ­
o b i s p o d e T a r r a g o n a , d o c t o r d o n 
B e n j a m í n d e A r r i b a y C a s t r o , 
l a M e d a l l a d e O r o d e l a C i u d a d . 

P o r d e s e o e x p r e s o d e l P r e l a ­
d o t a r r a c o n e n s e , e l a c t o s e h a 
c e l e b r a d o e n l a m a y o r i n t i m i ­
d a d , a p r i m e r a h o r a d e e s t a t á r -
d e . e n e l S a l ó n d e l T r o n o d e l 
P a l a c i o A r z o b i s p a l . 
J O R N A D A D E T R A B A J O D E 

S O L I S E N V I Z C A Y A 
B i l b a o ( C i f r a ) . — U n a n u e v a 

C a s a S i n d i c a l c o m a r c a l h a s i d o 
i n a u g u r a d a h o y e n l a l o c a l i d a d 
v i z c a í n a d e B e r m e o p o r e l m i ­
n i s t r o s e c r e t a r l o g e n e r a l d e l M o -
v i m i e n t o . d o n J o s é S o l í s R u i z . 

D e s d e B e r m e o e l m i n i s t r o s e 
t r a s l a d ó a G u e r n i c a c o n e l d e ­
s e o e x p r e s o d e v i s i t a r l a C a s a 

. d e - J u n t a s y e l h i s t ó r i c o á r b o l 
j u r a d e r o . 

O n d á r r o a , c i u d a d t a m b i é n m a ­
r i n e r a , r e c i b i ó a l m i n i s t r o c o n 
l a v i l l a e n g a l a d a n a d e b a n d e r a s 
y g a l l a r d e t e s E n l a p u e r t a d e 
l a C o f r a d í a d e P e s c a d o r e s f u e 
r e c i b i d o p o r l a s a u t o r i d a d e s l o ­
c a l e s , p a t r ó n m a y o r d e l a C o -
f r á d í á . d i v e r s a s j e r a r q u í a s s i n ­
d i c a l e s y n u m e r o s o p ú b l i c o a 
l o s a c o r d e s d e l H i m n o n a c i o n a l . 
E l s e ñ o r S o l í s p r e s e n c i ó e n l a 
s a l a d e s u b a s t a s d e l a C o f r a d í a 
q n m o m e n t o d e l a s t r a n s a c c i o ­
n e s , r e c o r r i e n d o a c o n t i n u a c i ó n 
s u s i n s t a l a c i o n e s 

E l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l 
d e l M o v i m i e n t o , e n u n s e n c i l l o 
a c t o , r e c i b i ó l a m e d a l l a d e o r o 
d e d i c h a c o f r a d í a , e n t r e g r a n ­
d e s a p l a u s o s d e l o s a s i s t e n t e s a l 
a c t o . 

V I S I T A C O R A L N O R T E A M E R I ­
C A N A A F R A G A I R I B A R N E 
M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i n i s ­

t r o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
d o n M a n u e l F r a g a I r i b a r n e . r e ­
c i b i ó e s t a t a r d e a u n a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e l " C o r o d e S a n D i e - ; 
g o " , d e C a l i f o r n i a , i n t e g r a d o 
p o r c i n c u e n t a y o e n o p e r s o n a s , 
q u e l l e g ó a M a d r i d p o r v í a a é ­
r e a , p r o c e d e n t e d e C o p e n h á g u e , 
e n v i a j e d e d i f u s i ó n o f i c i a l d e 
l o s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s d e l s e ­
g u n d o c e n t e n a r i o d e l a f u n d a ­
c i ó n d e a q u e l l a c i u d a d n o r t e a ­
m e r i c a n a 

I M P O S I C I O N D E C O N D E C O ­
R A C I O N E S P E R U A N A S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — " D e s d e 
q u e s o y e m b a j a d o r , l a M a r i n a 
e s p a ñ o l a h a r e s p o n d i d o p o s i t i ­
v a m e n t e c u a n t a s v e c e s s e l e p i ­
d i o s u a y u d a y c o l a b o r a c i ó n p a ­
r a s o l u c i o n a r a l g u n o s p r o b l e m a s 
d c l á M a r i n a d e G u e r r a d e m i 
P a t r i a " , d i j o e l e m b a j a d o r d e 
P e r ú e n E s p a ñ a , g e n e r a l d e d i ­
v i s i ó n d o n N i c o l á s L i n d l e y L ó ­
p e z e n e l t r a n s c u r s o d e u n a c t o 
c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a e n s u 
r e s i d e n c i a . 

E l e m b a j a d o r i m p u s o a l a l ­
m i r a n t e d o n A d o l f o B a t u r o n e 
C o l o m b o , j e f e d e l E s t a d o M a y o r 
d e l a A r m a d a , l a G r a n C r u z a l 
M é r i t o n a v a l c o n d i s t i n t i v o b l a n ­
c o ; a l t e n i e n t e g e n e r a l d o n F e r ­
n a n d o G o n z á l e z - C a m i n o y A g u i -
r r e , j e f e d e l E s t a d o M a y o r C e n ­
t r a l d e l E j é r c i t o , l a C r u z P e -

¡¡PISOS COQUETONESH 
C u a t r o h a b i t a c i o n e s p a r k e t y b a r n i z a d a s . C o c i n a 

e q u i p a d a c u a t r o f u e g o s y c a l e n t a d o r g a s . C a l e f a c c i ó n 
c a r b ó n " R o c a " . P e r s i a n a s e n r o l l a b l e s . C u a r t o d e b a ñ o 
c o m p l e t o . A s c e n s o r e s - d e s c e n s o r e s . P a t i o s c o n b u e n o s 
t e n d e d e r o s . T e r r a z a s . E x t e r i o r e s . P r ó x i m o a e s c u e l a s 
y c o l e g i o s . P u e r t a c a s t e l l a n a . F a c h a d a a v e n i d a 5 0 m e ­
t r o s . Y . . . m u c h a s m á s c o s a s . 

¡ N o d u d e ! R e v a l o r i z a r á s u d i n e r o c o m p r a n d o e s ­
t o s p i s o s . T o t a l e s 2 8 0 . 0 0 0 y 3 3 0 . 0 0 0 . V a l e n m u c h o m á s . 
P o c o d i n e r o e n t r a d a y r e s t o d i e z a n o s . 

A G E N C I A F A L E N C I A 

S I E M P R E V E N D E B A R A T O 

P L A Z A C A L V O S O T E L O , 6 

r u a n a a l M é r i t o M i l i t a r , q u e e s 
l a p r i m e r a v e z q u e s e c o n c e d e 
e n E s p a ñ a ; a l a l m i r a n t e , d o n E n ­
r i q u e B a r b u d o D u a r t e , j e f e d e 
l a j u r i s d i c c i ó n c e n t r a l l a G r a n 
C r u z a l M é r i t o N a v a l c o n d i s ­
t i n t i v o b l a n c o , a l c a p i t á n d e n a ­
v i o , d o n F e r n a n d o M o r e n o d e 
R e y n a y a l c a p i t á n d e F r a g a t a 

d o n A n t o n i o L u i s I r i a r t e T u r -
m o , l a E n c o m i e n d a y l a M e d a l l a 
d e O f i c i a l d e l a C r u z P e r u a n a 
a l M é r i t o N a v a l ; f i n a l m e n t e » 
l o s t e n i e n t e c o r o n e l e s , d o n J o s é 
M a r í a S á e n z d e T e j a d a y d o n 
E n r i q u e Z a m o r a y d e l a F i g u e -
r a , l a c r u z p e r u a n a d e l M é r i t o 
M i l i t a r e n e l g r a d o d e o f i c i a L 

C o c i n a s 
T a n r á p i d a s c o m o l a l l a m a 

^ 1 1 i C a r d e n a l 

Radiolandia s e g « a 9 

E N V A S A D O R A S 
E d a d , 1 8 a 2 5 a ñ o s 

E s c r i b i r : A p a r t a d o 2 6 1 . — B u r g o s 
( R . O . C . n ú m e r o 1 . 0 0 7 ) 

El zagal José Antonio Mellado 
viajará en avión a Puerto Rico 

P e r d i ó l o s d o s b r a z o s y l e h a n 

o f r e c i d o u n p u e s t o d e t r a b a j o 

e n u n B a n c o p o r t o r r i q u e ñ o 

M a d r i d ( L o g o s ) . — J o s é A n t o ­
n i o M e l l a d o R o m e r o , e l z a g a l 
i i i v á l i d o q u e p e r d i ó t o t a l m e n t e 
s u s d o s b r a z o s , v o l a r á e n a v i ó n 
é l v i e r n e s p r ó x i m o , d í a 1 1 , a S a n 
J u a n d e P u e r t o R i c o p a r a a s i s ­
t i r a u n c u r s i l l o d e p r e p a r a c i ó n 
d e a u x i l i a r e s d e u n B a n c o q u e 
1 ° h a o f r e c i d o u n p u e s t o d e t r a ­
b a j o . 

J o s é A n t o n i o p e r d i ó s u s d o s 
b r a z o s e l 1 5 d e J u l i o d e 1 9 6 3 . E s ­
t a b a g u a r d a n d o u n r e b a ñ o d e 
g a n a d o c a b r í o e n Z a l a m e a d e l a 

Tres mirandeses abe l tos 
por el Tribunal 
de Orden Público 

Fueron procesados 
: a causa de un 

incidente por 
la suspensión 
de una verbena 

. M a d r i d : ( C i f r a ) . — E l T r i b u ­
n a l d e O r d e n P ú b l i c o h a a b s u e l -
t o d e l d e l i t o d e m a n i f e s t a i c ó n 
n o p a c í f i c a q u e l e s f u e i m p u t a ­
d o a J o s é M a r í a B a r r i u s o I s a s i , 
R i c a r d o E u s e b i o M a r t í n e z y E l e ­
n a L a n z á z u r i d e l a s H e r a s , d e s ­
p u é s d e d e c l a r a r p r o b a d o l o s 
j u z g a d o r e s q u e n o i n t e r v i n i e r o n 
e n l o s i n s u l t o s q u e u n g r u p o d i ­
r i g i e r a a l a l c a l d e d e M i r a n d a 
d e E b r o , p o r h a b e r s u s p e n d i d o 
u n a v e r b e n a p r o g r a m a d a c o n 
m o t i v o d e l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s 
l o c a l e s , p a r a l a n o c h e d e l 14 d e 
S e p t i e m b r e d e 1 9 6 8 . 

HEROICO RASGO 
D E UN NIÑO 
PARALITICO 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E l c o m ­
p o r t a m i e n t o d e u n n i ñ o p a r a l i t i ­
c o h a s a l v a d o d e u n a m u e r t e 
c i e r t a a u n c o m p a ñ e r o s u y o . 

C u a n d o v a r i o s p e q u e ñ o s j u ­
g a b a n c e r c a d e u n a b a l s a e n l a s 
i n m e d i a c i o n e s d e P i c a m o i x o n s , 
c a y ó e n l a m i s m a J o s é M a r í a 
P d l c h , d e n u e v e a ñ o s . A s u s t a d o s 
p o r , l o o c u r r i d o s u s c o m p a ñ e r o s 
n o t u v i e r o n o t r a r e a c c i ó n q u e l a 
d e h u i r , d e j a n d o a J o s é M a r í a 
a b a n d o n a d o a s u s u e r t e . P e r o 
o t r o n i ñ o , M i g u e l B l e s a , d e d o c e 
a ñ o s , p a r a l í t i c o d e a m b a s p i e r ­
n a s , q u e p r e s e n c i ó e l a c c i d e n t e , 
s e a c e r c ó a l a b a l s a y c o n g r a n ­
d e s e s f u e r z o s c o n s i g u i ó d a r l a 
m a n o a l a c c i d e n t a d o , h a s t a l o ­
g r a r s a c a r l e a l e x t e r i o r , s i n h a ­
b e r t e n i d o e n c u e n t a q u e a l n o 
d i s p o n e r d e a p o y o p r o p i o e n s u s 
p i e r n a s c o r r í a t a m b i é n e l p e l i g r o 
d e c a e r s e d e n t r o . 

M i l g u e l B l e s a e s t u v o h a c e v a ­
r i o s a ñ o s i n t e r n a d o e n e l s a n a ­
t o r i o S a n J u a n d e D i o s , d e C a l a -
f e l l , d e l q u e s a l i ó a l p a r e c e r d e ­
c l a r a d o i n c u r a b l e . E s h i j o d e u n 
m o d e s t o o b r e r o a g r í c o l a , p a d r e 
d e o t r o s r e t o ñ o s . 

S e a f i r m a q u e l a s a u t o r i d a d e s 
p r e m i a r á n l a h e r o i c a c o n d u c t a 
d e M i g u e l e n u n a c t o a l q u e s e 
d a r á c a r á c t e r p ú b l i c o . 

R e a l ( H u c l v a ) . S e s u b i ó a u n 
p o s t e d e c o n d u c c i ó n d e e n e r g í a 
e l é c t r i c a e n a l t a t e n s i ó n q u e 
h a s t a e n t o n c e s e s t a b a s i n . f u n ­
c i o n a r . C o i n c i d i ó c o n l a p u e s t a 
e n p r u b a d e l a l í n e a y a p e r i a . $ 
h a b í a s u b i d o u n o s m e t r o s c u a n ­
d o r e c i b i ó l a d e s c a r g a . C u a n d o 
l e l e v a n t a r o n d e l s u e l o s u s b r a ­
z o s e s t a b a n c a r b o n i z a d a s y s u 
p i e r n a r o t a . 

E l z a g a l f u e t r a s l a d a d o a l h o i > -
p i t a l d e l p u e b l o y l u e g o a l a c l í ­
n i c a d e H u e l v a , d o n d e t u v l e r o a 
q u e a m p u t a r l e l o s d o s b r a z o s 
a r a i z d e l h o m b r o . F u e a t e n d i d o 
p o r l a S e g u r i d a d S o c i a l q u e a s u 
p a d r e l e c o r r e s p o n d í a , p u e s t o 
q u e é l p o r t e n e r 1 2 a ñ o s n o e r a 
a c c i d e n t e d e t r a b a j o . 

H a s i d o d u r a n t e a ñ o y m e d i o 
a t e n d i d o c o n p e r f e c t a c o m p e ­
t e n c i a y s o l i c i t u d e n l a c l í n i c a 
d e P u e r t a d e H i e r r o , d i r i g i d a 
p o r e l d o c t o r S e g o v i a y b a j o e l 
c u i d a d o d i r e c t o d e l d o c t o r G o n ­
z á l e z E s p e j o , d o n d e s e l e a p l i c a ­
r o n u n a s p r ó t e s i s m e c á n i c a s . 

P a s ó l u e g o a l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l d e R e e d u c a c i ó n d e I n v á l i " 
d o s d e C a r a b a n c h e l , b a j o l a d i ­
r e c c i ó n d e l d o c t o r L o z a n o , d o n ­
d e h a s i d o e n t r e n a d o c o n g r a n 
e s f u e r z o y p a c i e n c i a e n e l m a ; -
n e j o d e l o e b r a z o s a r t i f i c i a l e s 
m o v i d o s c o n a n h í d r i d o c a r b ó n i : 
c o . 

L a , n o t i c i a d e e s t a d e s g r a c i a 
y o t r a a n á l o g a p o r e l p a s t o r A n -
g e l i l l o e n B a d a j o z f u e c o n o c i d a 
e n P u e r t o R i c o a t r a v é s d e , 1 a , 
P r e n s a e s p a ñ o l a . L a p r o f e s o r a 
d e S a n J u a n , d o ñ a R o s i t a S i l v a 
d e M u ñ o z , p r o m o v i ó u n a c a m p a ­
ñ a d e a y u d a a e s t o s m u c h a c h o s 
q u e d i o p o r r e s u l t a d o u n a i m -
p o i - t a n t e c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i ­
c a y e l o f r e c i m i e n t o q u e e l B a n ­
c o " F i r s t F e d e r a l S a v i n g s a n d 
L o a n A s s o c i a t i o n " h i z o a t r a v é s 
d e s u v i c e p r e s i d e n t e d o n D a n i e l 
J . D á v i l a , d e u n p u e s t o d e t r a ­
b a j o p a r a J o s é A n t o n i o d e s p u é s 
d e s e g u i r u n c u r s i l l o d c c a p a c i ­
t a c i ó n p r o f e s i o n a l . 

J o s é A n t o n i o s a l d r á e n a v i ó n 
d e " I b e r i a " e l p r ó x i m o v i e r n e s 
a l a s d o c e d e l a m a ñ a n a e n 
v u e l o d i r e c t o a S a n J u a n , d o n d e ' 
l e e s p e r a r á l a p r o f e s o r a d p ñ » 
R o s i t a S i l v a d e M u ñ o z , e l s e ñ o r 
D á v i l a y l o s f u t u r o s c o m p a ñ e r o s 
d e t r a b a j o p a r a r e n d i r u ^ a c a r i ­
ñ o s a a c o g i d a a e s t e p a s t o r e s ­
p a ñ o l , i n v á ü d o , p a r a c o n t i n u a r 
s u d u r o t r a b a j o , p e r o p r e p a r a d o 
p a r a e j e r c e r e l p u e s t o q u e l e h a 
s i d o o f r e c i d o . 

Continental Auto 
N e c e s i t a a p r e n d i c e s 

m e c á n i c o s , c a r r e t e r a 
M a d r i d , 8 1 . 

( R . O . C . n ú m e r o 1 . 0 0 5 ) 

VENTA DE PISOS 
A v d a . d e ] C i d e s q u i n a A m a y a 

F r e n t e O b r a s P ú b l i c a s 

T r e s d o r m i t o r i o s y c o m e d o r , e m ­
p a p e l a d o s , b a ñ o c o m p l e t o , c o ­
c i n a g a s , a l i c a t a d o s h a s t a e l 
t e c h o , f r e g a d e r o a c e r o I n o x i d a ­
b l e c o n m u e b l e m e t á l i c o , c a l e » 
f a c c i ó n y a g u a c a l i e n t e c e n t r a l , 
a s c e n s o r d e s c e n s o r . S e p u e d e 
e n t r a r a v i v i r c o n 2 0 0 . 0 0 0 p e s e ­

t a s . T e r n d n s d o a . 

Censtnicdones IwqiÉ Hartoz 
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V i e r n e s . 1 1 d e J u l i o ^ 

A l q u i l e r e s 

K B O B S n d b o h a r d i l l a 

o , X r 0 r X f i b i e i n T a ¿ C o l o c a c i o n e s 
l é í o n o 2 0 4 0 3 8 . — — — — 

A L Q U I L O m á q u i n a s e s - A L Q U I L O p i s o a e s t r e - S E P T E C E S I T A c h i c a 
c r l b i r . s u m a r y c a l c u - n a r . j u n t o A v e n i d a C i d . p a r a c a s a c o n I n f o r m e a , 
l a r . C r e s p o . P l a z a A l ó n - T e l é f o n o 2 0 6 4 3 1 . I n f o r m e s B a r B u r g o s , 
• o M a r t í n e z . 7 P r i n c i - S E A L Q U I L A p i s o S T r v r í - r m T A « T T > 
p a i . T e l e f o n o 2 0 o 9 4 7 . o b l a d o , t o d o , a e s - 5^¿TSS?¿S5 
A i ^ U I L O o v e n d o p i f o t r e n a r . c a l e f a c c i ó n , t e - d | e n r A í l d e m 0 ! ! r r « d o r 
n u e v o a m u e b l a d o , l u n - r r a z a . g a l e n a , c u a t r o m~f.nTr, d e l l m o í e z a 
t o C a t e d r a l . I n f o r m e s h a b i t a c i o n e s . I n f o r m e s . ! - ^ X - l n ' * m u n l e í 

P ^ I P S T n f o r m p s . R e s -
t n u r í i n t e G a o n a . d e 9 

e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 
S E A L Q U I L A p i s o . E n ­
r i q u e Ü T , E - R a z ó n t e ­
l é f o n o 2 0 8 0 5 8 . 
A L Q U I L O p i s o c é n t r i ­
c o c u a t r o h a b i t a c i o n e s , 
b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , a s r u a 
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h a h i t a c l ó n i n d e p e n d i e n - V E N D O 1 . 5 0 0 p e r f e c t o A g o s t o , ¿ s u e n s u e i a o . s e t a s . C o n c e p c i ó n , 2 1 , s l c l o n e s . T a q u l m e c a n o - a l t e l é f o n o 2 0 6 3 2 3 . A 
t e , e n C a l z a d a s , 2 8 , e s t a d o . G a r a j e T á r r e g a . H o t e l R a m o n a . L a r e d o . 3 . ° , I z q d a . g r a f í a . M o n e d a , 1 0 . p a r t i r d e l d í a 1 6 . 

V E N T A d e p i s o s 
l l a v e e n m a n o . 
C u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , c o c i n a y b a ñ o 
m u y a m p l i o s : c a ­
l e f a c c i ó n , a s c e n s o r 
y d e s c e n s o r , c o c i ­
n a b u t a n o , c a l e n ­
t a d o r , a r m a r i o s d e 
f ó r m i c a , a l i c a t a d o 
e n c o c i n a v b a ñ o 
h a s t a e l t e c h o . F o r ­
m a d e p a g o , u n a 
e n t r a d a , e l r e s t o 
e n m e n s u a l i d a d e s . 
C o n s t r u c c i o n e s D i ­
c e n , S . L . G a m o ­
n a l . C a r r e t e r a P o ­
z a d e l a S a l , m a n o 
i z q u i e r d a , t e l é f o n o 
2 0 7 3 1 6 y 2 0 5 8 4 0 - 8 1 0 . 

c o n c o r r a l a p ú b l i c a s u ­
b a s t a , e n c a r r e t e r a M a -
d r l d - I r ú n . k i l ó m e t r o 1 9 8 , 
c o n v e i n t e m e t r o s f a ­
c h a d a , e n Q u i n t a n l l l a 
d e l a M a t a ( B u r g o s ) , 
e l d í a 1 3 d e J u l i o a c ­
t u a l , a l a s 1 2 , 3 0 h o r a s . 
V E N D O l o n j a n u e v a , 
s e m i p r e p a r a d a b a r . e n 
S a n t a A g u e d a R a z ó n , 
A v e n i d a C i d . 9 0 , 9 , ° . D . 
V E N D O p i s o S a n t a C l a ­
r a . 4 2 . I n f o r m e s , S a n 
L o r e n z o . 2 3 , 4 . » y 1 .» 

V E N D O a l q u i l o p i s o 
M a d r i d . B r e t ó n d e l o s 
H e r r e r o s . 5 6 . 4 , » . B , R a ­
z ó n . C a l e r a . 3 7 . C o m e r ­
c i o . 

S E V E N D E p i s o e x t e ­
r i o r . S a n F r a n c i s c o , l e ­
t r a D . L * . 4. I n f o r m e s , 
e n e l m i s m o . 

C O N S T R U C C I O N E S 
A d r i á n G a r c í a . V e n d e n 
p i s o s c a l l e S a n F r a n c i s ­
c o 1 2 1 , p r o l o n g a c i ó n 
P a d r e F l ó r e z : s o l t o d o 
e l d í a R e n t a l i m i t a d a . 
G r u p o p r i m e r o , a c c e s o 
a l a p r o p i e d a d , s e g ú n 
c é d u l a c a l i f i c a c i ó n p r o ­
v i s i o n a l d e 1 6 - 1 0 - 6 8 . E x ­
p e d i e n t e B U - G I - 3 5 / 6 8 . 
T e r m i n a c i ó n a n t e s d e l 
9 - 7 - 7 0 . A u t o r i z a d o p a ­
r a p e r c i b i r c a n t i d a d e s 
a c u e n t a d e l p r e c i o . N ú ­
m e r o R e g i s t r o P u b l i ­
c i d a d , 2 2 . 

V E N D O p i s o l u j o a e s ­
t r e n a r , 6 h a b i t a c i o n e s , 
d o s c u a r t o s d e b a ñ o , c a ­
l e f a c c i ó n y a g u a c a ­
l i e n t e c e n t r a l , d o s a s ­
c e n s o r e s s u b i d a y b a j a ­
d a . I n f o r m e s . G e s t o r í a 
R e c a l d e . M a d r i d . 1 1 . t e ­
l é f o n o 2 0 3 8 3 2 . 

I N D U S T I U A L E S ü 
L o c a l e s 5 0 . 1 0 0 . 1 2 0 . 2 1 3 . 
3 0 0 , 4 0 0 m e t r o s , c h a f l á n . 
A v e n i d a P o r t u g a l o P a ­
s e o F u e n t e c i l l a s . L l a v e 
e n m a n o . G r a n d e s f a c i ­
l i d a d e s . — « P r i g o » , M a ­
ñ a n a s . 

; ; M U L T I P L K V R A I ! s u 
d i n e r o c o m p r a n d o *os 
m a g n í f i c o s l o c a l e s c o ­
m e r c i a l e s , a p r o p i a d o s 
n e g o c i o s . P r i n c i p i o A v e ­
n i d a d e l C i d . 5 0 , 6 0 , 1 0 0 , 
2 0 0 , 3 0 0 m e t r o s . M u c h í ­
s i m a f a c h a d a d o s c a ­
l l e s . — « P r l g o » . 
j j S E Ñ O R A S ! ! Q u é v i ­
v i e n d a s l i n d a n d o e d i f i ­
c i o s « F e y g ó n » P i s o s 
4 , 5 . 7 B o l e a d í s i m a s h a ­
b i t a c i o n e s , h a l l , v a r i o s 
b a ñ o s , d o s e n t r a d a s , c a ­
l e f a c c i ó n c e n t r a l ! ! M a g ­
n i f i c a s v i s t a s , a d e c ú a -
d o s p r o f e s i o n a l e s , e n t r e ­
g a l l a v e s a c t o . 1 0 0 . 0 0 0 a 
3 0 0 . 0 0 0 e n t r a d a , r e s t o 
d i e z a ñ o s . ! ¡ V i s í t e l o s ! ! 
— « P r i g o » . M o n e d a , 1 3 . 
í D O C T O R E S ! H e r m o ­
s a v i v i e n d a , p i s o n u e v e 
a m p l í s i m a s h a b i t a d o • 
n e s . t r e s b a ñ o s , o t r o s 
s e r v i c i o s , e x e n t o c o n t r i ­
b u c i ó n , c a l e f a c c i ó n , 
a g u a c a l l e n t e c e n t r a l . 
C a l l e M a r t í n e z d e l C a m ­
p o , f r e n t e C a t e d r a l . — 
« P r l e o » . M o n e d a , 1 3 . 
11 A U M E N T E ! ! s u d i n e ­
r o c o m p r a n d o 1 o n j a s , 
d e s d e 6 5 , 1 7 4 , 3 0 0 , 7 0 0 
m e t r o s . A v e n i d a d e l C i d 
e x e n t o s . — « P r i g o » . M a ­
ñ a n a s . 

11 V I V I E N D A S ! ! E n e l 
m a g n í f i c o p a r q u e d e l a 
I s l a o F u e n t e c i l l a s , . . l i ­
s o s d e c u a t r o , t r e s d o r ­
m i t o r i o s , c o c i n a , t e r r a ­
z a , c u a r t o ( J e b a ñ o , h a l l . 
I n f o r m a c i ó n y v e n t a , 
P a s e o F u e n t e c i l l a s , 19 . 
« C o n s t r u c c i o n e s A r g o » 

0 « P r l g o » . M o n e d a , 1 3 . 
M a ñ a n a s . 

V E N D O l o n j a s c o m e r ­
c i a l e s , p i s o s a m p l i o s . 
A v e n i d a d e l C i d . 7 4 . l . « . 
I z q d a . ( 5 a 7 t a r d e ) . 

S E V E N D E p i s o e n 
S a n F r a n c i s c o , L é t r a 

A . I n f o r m e s . B a r G o y o , 
S a n z P a s t o r . 7 . 

V E N D O d o s p i s o s l l a ­
v e e n m a n o . C a r r e t e r a 
1 o g r o ñ o . n ú m . 1, l . ^ - G 
y l . ^ - F . I n f o r m e s , l e ­
t r a C . 

S E V E N D E p i s o l l a v e 
e n m a n o , f i n a l l a I s l a , 
f a c i l i d a d e s 1 0 a ñ o s . I n ­
f o r m e s T e l , 2 0 9 0 5 6 . m a ­
ñ a n a s . 

V E N D O p i s o c é n t r i c o . 
C a l e r a , 1 9 , 4 , » , I z q d a , 

C E N T R I C A S v i v i e n d a s 
e s p a c i o s a s , t o d o d e t a l l e , 
v e n d o p r e c i o m u y I n t e ­
r e s a n t e . F a c i l i d a d e s . T e -
t é f o n o 2 0 5 2 8 2 , 

S E A R R I E N D A o v e n ­
d e p i s o n u e v o , a e s t r e ­
n a r , s e i s h a b i t a c i o n e s , 
c é n t r i c o . I n f o r m e s , e s ­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
O C A S I O N . P i s o c é n t r i ­
c o , e s t a d o i n m e j o r a b l e , 
s e i s h a b i t a c i o n e s c o n 
s o l . ( D o s a c u a t r o , t e ­
l é f o n o 2 0 4 1 1 4 ) . 
S E V E N D E p i s o , c a l l e 
S a n t a A n a . n ú m , 3 1 , 2 , » 
n ú m . 5 i n f o r m e s ( D e 
1 0 a 1 y t a r d e s , d e 4 
a 8 ) , 

V E N D O p i s o c é n t r i c o , 
s o l e a d o , s i e t e h a b i t a c i o ­
n e s , s e r v i c i o s , c o n s t r u c ­
c i ó n e s m e r a d a , i n s t a l a ­
c i o n e s c o m p l e t a s y t e ­
l é f o n o i n t e r i o r . T r a t a r 
d i r e c t a m e n t e c o n e l p r o ­
p i e t a r i o , e l d í a 1 2 , d e 
c u a t r o a o c h o , e n c a l l e 
A p a r i c i o y R u i z , 7 , 
6.9. D . 

V E N D O p i s o l l a v e m a ­
n o , e x e n t o c o n t r i b u c i ó n . 
A v e n i d a d e l C i d . 7 6 . 
3 . s , A . 

P I S O a m u e b l a d o , n u e ­
v o , c é n t r i c o , c o n f o r t . 
I n f o r m e s e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

P I S O c u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s y s e r v i c i o s , t o d o e x ­
t e r i o r , e n v e n t a o r e n t a . 
I n f o r m e s , T e l f . 2 0 3 1 6 1 . 

R E M O L Q Ü E S 
u s a d o s , d e t o d o s 
l o s t i p o s , N a c a l , 
c a r r e t e r a M a d r l d -
I r ú n . P o l í g o n o d e 
G a m o n a L T e l é f o n o 
2 0 4 9 7 2 . 

V E N D O v a c a a b o c a d a 
a p a r i r , e x c e l e n t e l e c h e ­
r a . B r a u l i o G r i j a l v o , 
V i l l a s a n d i n o . 
V E N D O c o s e c h a d o r a 
c V o l v o » , d e 2J50. t r e s 
c a m p a ñ a s . E r n e s t o P a s ­
c u a l . A r a n z a n a d e A b a ­
l o i X o s r o ñ o ) . 
V E N D O m á q u i n a t r i ­
l l a d o r a A j u r l a , T . R . 8 0 , 
c o r r e a s t r a p e z o i d a l e s , y 
m a q u i n a g a v i l l a d o r a , e n 
V e n t a l a P e t r a . F é l i x 
P a l a c i o s . 

S E V E N D E t e r n e r a 
o c h o d í a s . G r a n j a L o s 
A r c o s . S E S A , T e o d o r o 
S e v i l l a . 

S E V E N D E N 1 0 0 o v e ­
j a s j ó v e n e s , d e o r d e ñ o , 
a b o c a d a s a p a r i r . I n ­
f o r m e s , T e o d o s i o V e l a s -
c o . T e l é f o n o 6 8 . A r a n d a 
d e D u e r o . 

S E V E N D E s e g a d o r a 
a t a d o r a , s e m l n u e v a , 

m a r c a E l L e ó n . T r i l l a ­
d o r a A j u r l a R - 8 0 , c o ­
r r e a p l a n a . P a r a t r a ­
t a r , R o m á n P a l a c i o s 
P a l a c i o s . B a ñ a r e s ( L o ­
g r o ñ o ) . 

V E N D E N S E . v e r r a c o 
s i e t e m e s e s , c e r d a s p r i ­
m e r i z a s c u b i e r t a s y 2 0 0 
p o l l o s c a r n e . T e l é f o n o 
2 0 2 2 8 8 . 

V E N D O a t a d o r a R e -
m i o . 5 0 d e c o r t e , s e m i -
n u e v a . S a n t i a g o A r r o ­
y o . C a b a ñ e s d e E s g u e -
v a . ( B u r g o s ) . 
T R I L L A D O R A A j u r i a 
n ú m . 1, p o c a s c a m p a ­
ñ a s . — T r i l l a d o r a A j u ­
r i a R , - 8 0 . c o r r e a s p l a ­
n a s , d i s p o n i e n d o d e u n 
j u e g o d e c o r r e a s y p o ­
l e a s t r a p e z o i d a l e s , s i l o 
d e s e a e l c o m p r a d o r . — 
2 a t a d o r a T r e p a t , d e 
1 ,30 , d e u n a c a m p a ñ a . 
- F é l i x S e r r a n o G a r c í a . 
G e n e r a l M o l a 6 3 . H a r o 
( L o g r o ñ o ) . 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

T R I L L A D O R A A j u r l a , 
m o d e l o R - 8 0 . — T r i l l a ­
d o r a A j u r l a . m o d e l o R . -
8 0 . — S e g a d o r a T r e p a t 
u n a c a m p a ñ a , d e 1 ,30 
d e c o r t e . — S e g a d o r a 
T r e p a t , u n a c a m p a ñ a , 
d e 1 , 3 0 d e c o r t e . - F é l i x 
S e r r a n o G a r c í a , G e n e ­
r a l M o l a . 6 3 . H a r o ( L o ­
g r o ñ o ) . 

V E N B O c a r r o m u í a s , 
e n V i l l a n g o m e z . I n f o r ­
m e s . F e d e r i c o R e v l l l a . 

H u é s p e d e s 

S E A L Q U I L A h a b i t a ­
c i ó n c o n d e r e c h o a c o ­
c i n a o d o r m i r . R a z ó n , 
c a l l e F r a n c i s c o G r a n d -
m o n t a g n e . n . 0 1 2 . s e g u n ­
d o p o r t a l , t e r c e r p i s o , A 
S E Ñ O R I T A s o l a a l q u i ­
l a h a b i t a c i o n e s c o n d e ­
r e c h o c o c i n a , M a d r i d , 
6 4 , 7 . ° . E , 

H A B I T A C I O N E S c o n ­
f o r t a b l e s . T e l é f o n o . P l a ­
z a L o g r o ñ o , 1, 4 . ° , i z ­
q u i e r d a . E x t e r i o r . 

C E D O d o s o t r e s h a b i ­
t a c i o n e s , d e r e c h o c o c i ­
n a . V i v i r á n s ó l o s . V i -
l l a r c a y o , 8 . 1 , ° D c h a . 

D O Y P E N S I O N c o m ­
p l e t a o s ó l o d o r m i r , d e ­
t r á s g a s o l i n e r a c a l l e V i ­
t o r i a . T e l é f o n o 2 0 8 0 7 1 . 

S E A D M I T E N h u é s p e ­
d e s . C a l l e V i t o r i a . 1 7 1 , 
4 . a . G . 

S E D A p e n s i ó n c o m ­
p l e t a a c a b a l l e r o s y s e ­
ñ o r i t a s . P r e c i o . 1 0 0 p e ­
s e t a s . C a r r e t e r a d e L o -
g r a ñ o , n ú m 7 , 1 , ° , B . 
F r e n t e a l a s P i s c i n a s . 
C E D O h a b i t a c i ó n d o s 
c a m a s , c a l l e 2 3 . s e g u n ­
d o b l o q u e , n ú m . 3 , 4 . a , 
l e t r a C . ( C a p i s c o l ) . 
S E A L Q U I L A N c a m a s 
C a l l e V i t o r i a , p ú m , 6 2 . 
8 . ° , e x t e r i o r , d e r e c h a . 

P E N S I O N c o m p l e t a o 
s ó l o d o r m i r , fijos o t e m ­
p o r e r o s . E s t u p e n d a s h a ­
b i t a c i o n e s p a r a e s t u ­
d i a r C a l l e V i t o r i a , 1 7 7 , 
l . o , E . T e l é f . 2 0 5 8 4 0 - 8 6 0 , 

D O Y P E N S I O N c o m ­
p l e t a . R o m a n c e r o , 3 0 , 
2,0. B . 

D O Y P E N S I O N c o m p l e ­
t a h a b i t a c i ó n c o n f o r t a ­
b l e . S a n A g u s t í n , 1 7 , 
7 . ° . C . 

C E D O h a b i t a c i o n e s c o n 
d o s c a m a s . S a n F r a n ­
c i s c o . L e t r a A . P o r t e ­
r í a . 

P E N S I O N o s ó l o d o r ­
m i r . M a d r i d , 3 6 , 2 .2 , i z ­
q u i e r d a . 

H U E S P E D E S p e n s i ó n 
o s ó l o d o r m i r , d o s p e r ­
s o n a s . D o ñ a B e r e n g u e -
l a , 1 0 , 2.o, B . 

S E A D M I T E N h u é s p e ­
d e s s ó l o d o r m i r , a 3 5 
p e s e t a s l a c a m a . T e l é ­
f o n o 2 0 4 5 7 3 . 

A D M I T O h u é s p e d e s . 
P o z o S e c o , n ú m . 7 , 2 . ° 
P u e r t a 6. 

S E A D M I T E N s e ñ o r i ­
t a s p e n s i ó n c o m p l e t a o 
s ó l o d o r m i r . V i t o r i a , 
1 7 5 . 3,o, A . 

ó p t i c a d e S ^ i M 
; r e g a r e n í f 

^ E R D I D A ^ ^ 
^ e n t i d a d n S j J * ^ 
p a . m a r t e s 0 0 ^ ^ 

A f u e r a . I ^ . ¿ ¡ A 

E X T R A E 

f . e í ? r o . t a m a ñ n C a V 

^ e n e s e ñ S S 0 ^ 

Î lê nsoreŝ  
ú i t i m T m o d S í ! ! » , 

" c a n a , c o n J S i S l 
y m e s a , t o d o s » S 
s e t a s . D i e z i i ^ S í l 
s m c o m p r o r Z i f ^ 
a P l a z o s . G a ^ V 5 
6 0 l u t a ^ i s G S S 
m e r c í a l V e l o T r ^ 
l e r a . 10 . 0 

R E P A R A C I O N ' 
s o r e s t o d a s m ^ l ^ « V 

S e r v i c i o t é c n i c o ^ ^ 
n i . R a d i o T V c S 
C a l z a d a s , i g T 
2 0 6 5 2 8 , ' t e l é { 5 

T E L E V 1 S 0 R E S . | w 
r a s m a r c a s , 
m e s . R A D L 0 
B u r g o s . A v e m J ^ . 
J O - E d i f i c i o 
D o s a ñ o s s m ¿ Z H 
r e p a r a c i o n e s 0 1 

T E L E V I S O R E S , Rs i 
r a c i o n e s S e r v L 

A y e n i d a C i d . 10 > 
g o n ) T e l 20574012? 
V E N D O t e l e v i s o ^ 
m i n u e v o F h l l i p T ^ 
P e s e t a s , L a í n M 

T r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A l o c . , 
e n m u y b u e n a s cm 
c i e n e s , e n A r a n d a h 
D u e r o , c a l l e Alcolea 
P a r a t r a t a r y verlo, fe 
l o j e r í a d e M a t a . Tars. 
b i e n s e v e n d e hernioa 
f r i g o r i f l e o y máqUiai 
c o r t a r . 

E N V A L L A D O LID 
t r a s p a s o a c r e d i t a d o nj. 
g o c l o d e bar-cafetem, 
j u n t o p l a z a M a y o r , Mo­
d e r n a s i n s t a l a c i o n e i 
E s c r i b i r a Publicldsi 
G i s , M i g u e l Iscar, 21 
V a l l a d o l i d . Referencli 
« T r a s p a s o » . 

T R A S P A S O local pr> 
p í o . 1 2 5 m 2 „ el mejo! 
s i t i o d e l E s p o l ó n , le 
f o r m e s , t e l é f o n o 202ffl 
T R A S P A S O p u n a m 
c o n d i e z c a m a s . C»lli 
M a d r i d . C a n t e r o COE. 
c e p c l ó n , 2. 
T R A S P A S O local psj 
c é n t r i c o p a r a cualqulü 
t i p o d e n e g o c i o . Iníot-
m e s , c a l l e J o s é Zcrri-
l i a , 5 b a j o ( D e t r á s 
q u e B o m b e r o s ) 
T R A S P A S O p e n s l Ó D 
E s c o l a r . A l m i r a n t e Bo­
n l f a z 1 6 , l ,o 
S E T R A S P A S A segun­
d a p l a n t a a estrenar, 
p a r a h o s t a l , capacidad 
p a r a 2 0 c a m a s , Rran co­
m e d o r , c o c i n a , dos ba­
ñ o s y u n s e r v i c i o , lava­
b o s e n t o d a s habitacio­
n e s , t e l é f o n o , antena co­
l e c t i v a , c a l e f a c c i ó n , $ H 
i n m e j o r a b l e , frente » 
l o s b u z o n e s d e Correw 
I n f o r m e s , e n e l mismo, 
s e ñ o r V á r e l a , 
I l N E C E S I T O Ü p a f » 
m i s r e p r e s e n t a d o s , I"' 
c a l o c o m e r c i o calla 
S a n t a n d e r , P l a z a Ma­
y o r , S a n P a b l o , o Pa­
l o m a . I n f o r m e s . « P r l g c 
M o n e d a , 13. 
T R A S P A S O ultramari­
n o s , g r a n o c a s i ó n , vi­
s í t e n o s . S a n t a Doro­
t e a , 2 3 , 

V a n o s 

S E G U R O ob l iga tor io *1 
a c e 1 d e n t e s de traD* 
j o . M u t u a P a t r o n a l , ^ 
p o l ó n 2 0 B u r í f o a 
E L E C T R I C I S T A ^ 
v i c i o a d o m i c i l i o ^ 
c i o a e c o n ó m i c o s , 
m a r t e l é f o n o 2 0 6 8 ^ 
P I S O S . A c u c h l i a 0 
b a r n i z a d o s . L l ' W ' f , 
P u l i d o r . L a í n C a l v o . ' 
T e l é f o n o 203699. 
A L B A N I L E S en cu* 
d r i l l a . s e n e c e s i t a ^ ' 
r a C a s t r o j e r l z , I J 1 " . 
m e s . t e l é f o n o ¿u'i?,) 
B u r g o s , ( R . O . C I * 

M u e b l e s 

S E V E N D E c o c i n a y 
h o r n i l l o s e l é c t r i c o s , y 
a a t ó m b r a g r a n d e , t o d o 
b u e n o y b a r a t o . P a s e o 
d e l a Q u i n t a , 3 1 . 

V E N D O p r e c i o s a m e s a 
d e e s t i l o e s p a ñ o l , t o t a l ­
m e n t e d e n o g a l , c o n h i e ­
r r o f o r j a d o , p r o p i a p a r a 
m e s ó n o c a s a - c h a l e t . 
C a l v a r l o , 2 0 . b a j o . 

S E V E N D E c o m e d o r 
c o m p l e t o , s o f á c a m a y 
l a m p a r a . T e l é f . 2 0 8 5 8 4 . 
( L l a m a r m a ñ a n a s ) . 

O f f s e t 

C o n f e c c i ó n r á P ' * ' 
y t o d a c l a s e de ^ 

e n T A L L E 
G R A F I C O S 
r i o d e B u r g o s » - £ 
¡ l e V i t o r i a l * 
l é f o n o 202852 

E O T O G R ^ A ^ . 
T A L L E R E S G * J e 
F I G O S ^ l a r i o ^ 
B u r g o s » . r i c a i l a 
v e n t a j o s o s . 
V i t o r i a . 1 3 . T e 
n o 2 0 2 8 5 2 . 

11.500 pesetas al iiies-137 Ejecutivos Tráfico-Ambos sexos-Título Grado Medío-21 a 39 años 
A d e m á s , p a g a s , t r i e n i o s y a y u d a f a m i l i a r . S e h a c o n v o c a d o o p o s i c i ó n p a r a c u b r i r c i e n t o t r e i n t a y s i e t e p l a z a s , m á s v a c a n t e s , d e E j e c u t i v o s d e T r á f i c o . T í t u l o : B a ­

c h i l l e r S u p e r i o r . M a e s t r o ( J e P r i m e r a E n s e ñ a n z a , P r o f e s o r M e r c a n t i l o d e a l g u n a E s c u e l a T é c n i c a d e G r a d o M e d i o . E d a d : 21 a ñ o s c u m p l i d o s v n o p a s a r d e 4 0 a ñ o s e l 
1 9 d e J u l i o , I N S T A N C I A S H A S T A E L 1 9 D E J U L I O , A B S O L U T A M E N T E I M P R O R R O G A B L E . 

E j e r c i c i o s s e n c l U í s i m o s : T e m a s y M e c a n o g r a f í a P u e d e p r e p a r a r s e e n s u p r o p i o d o m i c i l i o . E n l a p a s a d a o p o s i c i ó n o b t u v i m o s 4 6 p l a z a s , e n t r e e l l a s , l o s n u m s . 1 y 2 . 
S O L I C I T E U R G E N T E M E N T E ( H O Y M I S M O ) , I n s t r u c c i o n e s , p r o g r a m a c o m p l e t o , c o n r e l a c i ó n d e n u e s t r o s a p r o b a d o s y m o d e l o o f i c i a l d e i n s t a n c i a p a r a r e l l « n a r , 

a c o m p a ñ a n d o d i e z p e s e t a s e n s e l l o s d e C o r r e o s . D i r í j a s e a l a A C A D E M I A C A B A L L E R O . C a l l e S a n t a B á r b a r a , 4 . A p a r t a d o 4 . 0 8 7 . M A D R I D . A p r o v e c h e e s t a m a g n í f i c a 
o p o r t u n i d a d e s c r i b i é n d o n o s h o y m i s m o . 

N A V E 
s e v e n d e , m u y b a r a t a , p r e c i o c o s ­
t e . T o t a l m e n t e d i á f a n a , e n t r a d a 
c a m i o n e s m á x i m o t o n e l a j e . 1 3 5 0 
m e t r o s c u a d r a d o s , c e r c a c e n t r o 
c i u d a d , a g u a C o m p a ñ í a d e A g u a s , 
l u z y f u e r z a , p u e d e d i v i d i r s e p a r a 

d o s . T e l é f o n o 2 0 0 0 2 1 . 

G A N A D E R O S 

P I M E S A 
T i e n e a b i e r t o e n B u r g o s , p a r a t o d o s s u s d i e n t e s , ^ ^ 

t o d a c l a s e d e p i e n s o s , e n c a l l e A v i l a , n ú m e r o 1 ( A l f a r e r 0 

T E L E F O N O 2 0 6 1 8 2 



Viernes, 11 de Julio de 1969 DIARIO D E BURGOS 

AUN NO HAY NADA CONCRETO 
SOBRE FICHAJES PARA EL MIRANDES 

-fSTlTDTO TECS1CO DE 
^¿EÍÍANZA MEDIA 

ge pone en conocimiento de 
amr*^ deseen solicitaj- {daza en 

Tjastituto Técnico de Ense-
Media, para el Curso 

*í2-70. pueden pasar a reco-
tg- impreso-solicitud en el mis-

desde el día. 15 de Julio al 
7Q de Septiembre (ambos inclu-
¿ T C ) , de 11 a 1 de ^ mañana. 
•CAMPAMENTO DIOCESANO 
^SAJTTA MARIA LA 

ICAYOR" 
Carao todos los años, está ya 

jyjygonando en Regumiel de la 
gjerra el campamento diocesa­
no, organizado por tí Movlmien-
0* júnior y patronazgo del ex­
celentísimo señor arzobispo. Re­
ferente a la ciudad juvenil de 
cbicas. promovida y llevada por 
uo grupo entusiasta de hombres 
T chicas, de nuestra ciudad, les 
informamos que este año estará 
emplazada en Revenga; magní­
fico valle en plena sierra. 

En nuestra ciudad está funcio-
nando una comisión delegada-
mixta, cuya finalidad no es so­
lamente el llevar chicos y chicas 
al campamento, sino fundamen­
talmente intentar darles una 
formación integral como perso­
nas. 

Tumos y fechas para nues­
tra ciudad: Para chicos. Turno 
gegundo. Del 26 de Julio al 14 
de Agosto. Para chicas. Tumo 
único. Del 1.° al 20 de Agosto. 

Para mayor información e ins­
cripciones, dirigirse a la Comi­
sión delegada con domicilio en 
el centro Juvenil - Cripta de la 
parroquia de San Nicolás. 

Hora: Todos los días labora­
bles de 8,30 a 10 de la noohe. 
ECOS DEL MIRANDES 

Hasta el momento no hemos 
podido cumplir con nuestra pa­
labra, cuando decíamos que en 
esta semana daríamos noticias 
sobre los jugadores fichados. 
Podemos decir que no ha sido 
por falta de deseos, ni ganas de 
darlo a conocer a los aficiona­
dos. Simplemente, que aun cuan­
do las gestiones para conseguir 
jugadores van por excelente ca­
mino, tanto es así que casi es­
tán nada más a punto de co­
brar la prima de fichaje, nada 
hay en concreto. Se ha trw*-
bajado muoho y se ha trope­
zado con muchas dificultades 
—no siendo la menor la econó­
mica— pero se está a punto de 
recoger los frutos y de formar 
un potente equipo, que espera­
mos dé el resultado deseado. 

Ocho son los jugadores- con 
los que se tiene contacto y de 
estos ocho posiblemente se re­
duzca el número a cuatro o cin­
co, pues el resto de la plantilla 
será de jugadores locales de la 
pasada temporada y otros que 
se Incorporen en la actual. 

Esperamos de un momento a 
otro poder dar nombres, e in­
cluso la plantilla completa mi-
randeslsta. 

En cuanto al terreno de Juego 
siquen ininterumpidamente los 
trabajos para dejarlo a punto 
para la temporada. Una vez más 
hay que agradecer la importan­
te ayuda recibida de la Corpo­
ración municipal, para realizar 
estos trabajos, que dejarán el 
terreno de Anduva estupenda­
mente. Ahora se está proce­
diendo al sembrado de la hier­
ba, de cuya labor se encarga el 
jardinero mayor del Ayunta­
miento, don Eduardo Zorrilla, 

a quien también hemos de agra­
decer su colaboración. 

En cuanto a nuevos socios, 1» 
directiva ha acordado premiar 
con un desplazamiento & elegir, 

durante la temporada » todos 
aquellos socios que conrigan 
otros cinco nuevos. 

Otro detalle digno de consig­
nar —dada su importancia— es 

que gracias a determinada per­
sona, la directiva contará con 
el dinero suficiente para co­
menzar los fichajes. anticipando 
la cantidad que sea necesaria. 

R O M E R I A D E V A L P E Ñ O S O 

D U R A N T E L A S U L T I M A S N O C H E S 

H A E S C A R C H A D O F U E R T E M E N T E 

MONSEÑOR ARROYO Y FAMILIARES RODEAN A CONSUELO Y MARIA JESUS EN EL FELIZ 
DIA DE SU PRIMERA COMUNION. AL FONDO, ENTRE PE¡SrAS Y ROBLES, LA ERMITA 

DE VALPEÑOSO. 
El pasado domingo se cele­

bró la romería de Nuestra Se­
ñora de Valpeñoso. una de las 
más sencillas y auténticas de 
nuestra provincia. 

La bella imagen, de talla po­
licromada, se venera en pleno 
robledal, entre Jaramillo Que­
mado y Villaespasa, copropieta­
rios de la ermita, tras curiosos 
pleitos con los regidores de Sa­
las de los Infantes. 

Aunque muy cerca del ferro­
carril y de la carretera, lo re­
coleto del lugar y las dificul­
tades del camino hacen que só­
lo unos centenares de verdade­
ros devotos, hijos de los pue­
blos cercanos, acudan a la cita 
anual con la señora del Valle 
Peñoso. que ve turbada su so­
ledad con las aclamaciones de 
quienes nacieron bajo su manto. 

Durante la procesión vesper­
tina los mozos lanzan vigorosos 
"vivas" a la Virgen, a las au­
toridades y acompañ amiento, 
mientras "bailan" a la Patrona 
al son de la jota serrana y otras 
melodías populares 

La campa del valle fue lu­
gar de contrata de pastores y 
agosteros y feria regional del 
cencerro, del apero y de la he­
rramienta con vistas al vera­
no que "oñcialmente" comienza 
al día siguiente, con la dura fae­
na de "las hierbas", o sea la 
siega de la pradera. 

Este año, los actos estuvieron 
presididos por el ilustre hijo de 
Jaramillo Quemado, mons e ñ o r 
Luis V. Arroyo, obispo vicario 
apostólico de Requena-Perú. 

Monseñor celebró la santa mi­
sa con el máximo esplendor y 
administró la primera comunión 
a dos sobrinas suyas: Consue­
lo y María Jesús Cano Castrillo. 
a quienes hizo cariñosas alusio­
nes en diversos momentos de su 
fervorosa plática mariana. 

Por la tarde, tras la procesión 
quiso monseñor Arroyo despe­
dirse de sus paisanos y demás 
peregrinos y lanzar un llama­

miento en favor de la parte rui­
nosa del pequeño santuario. Pe­
ro al recordar su infancia y la 
pasada grandeza del lugar, hu­
bo de interrumpirse, pues las 
lágrimas le impidieron expresar 
emociones y recuerdos. 

Esperamos que tan emotiva 
llamada no caiga en el vacío 
y que las autoridades de ambas 
villas la recojan con el interés y 
respeto que merece. 

C. 

LA PAVIMENTACION DE LA 
AVENIDA DE LOS CAIDOS 
Conforme publicábamos estos 

días pasados respecto de la pavi­
mentación de la avenida de los 
Caídos, información que se basa­
ba en ios rumores que hasta 
nosotros habían llegado, se ha 
procedido a la definitiva pavi­
mentación de la hermosa ave­
nida, echando aglomerado, como 
el de la carretera general. 

Esta avenida que se encontra­
ba pavifentada tan sólo con ce­
mento, desmerecía en extremo 
de k) que debía de ser y por ello 
era necesario completar su pavi­
mentación d» forma definitiva, 
puesto que las aceras ya están 
en condiciones con baldosín, 
siendo, después de haber echado 
el aglomerado, uno de las mejo­
res de nuestra villa. 

Lo que no acaba de convencer 
es el que se destine esta vía a 
aparcamiento de toda clase de 
vehículos, pues lo mismo se ven 
allí turismos, que camiones re­
duciendo el espacio libre de la 
magnífica calzada, que aparen­
ta en cuanto a su anchura ser 
menor de lo que en realidad es. 

Como continuación real de la 
plaza de San Antonio, muy bien 
se pudiera haber dejado un pa­
seo interior, es decir, en el cen­
tro de la calzada, si se quiere 
menor que el que tiene la plaza 
citada, pues ai establecerse las 
direcciones únicas en uno y otro 
sentido, ofrecería una aspecto 
más digno y no el de simple ca­
rretera que aparenta y entonces 
se habría cumplido un doble co­
metido, el de que presentase el 
aspecto auténtico de ciudad y 
el de impedir esos aparcamien­
tos en sus laterales de que he­
mos hecho mención anterior­
mente. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
V I E R N E S 

7,45 Carta de ajuste. 
8,00 Apertura y presentación. 
8,02 Buenos días, 
8,30 Telediario. 
9,00 Avances. 
9,02 Cita en Septiembre. 

10,00 Cierre. 
I, 45 Carta de ajuste. 
2,00 Apertura y presentación. 
2,02 Panorama de actualidad. 
3,00 Telediario. 
3,35 El tiempo. 
3,45 Café, copa y bulo. 
3,55 Avances. 
4,00 Vuelta ciclista a Francia. 
5.15 Avances. 
5.16 Nivel de vida. 
5,45 La casa de los Martínez. 
6,45 El oro del tiempo. 
6,50 Cierre. 
7,15 Carta de ajuste. 
7,30 Apertura y presentación. 
7,32 Nuestra guitarra. 
8,00 Dibujos animados. 
8,15 Avance informativo. 
8.17 España ai día. 
8,30 Por tierra, mar y aire. 
9,25 Avances. 
8,55 Ojos nuevos, 
9,30 Telediarlo. 

10,00 Vuelta ciclista a Francia. 
10,15 Música en imagen. 
10,25 Risa española. "Tres pier­

nas de mujer", de Gonza­
lo Azcárraga. 

II, 40 Ahora y siempre. "Las 
meninas", de Picasso. 

0,10 Telediario. 
0,25 Despedida y cierre. 

SABADO 
8,00: Apertura y presenta­

ción. 
8,02: Buenos días. 
8,30: Telediario. 
9,00: Avances. 
9.02: Cita en Septiembre. 

10,00: Cierre. 
2,00: Apertura y presenta­

ción. 
2,02: Panorama de actuali­

dad. 
3,00: Telediarlo. 
3,35: El tiempo. 
3,45: Café, copa y bulo. 
3,55: Telecrónica. 
4,25: Clan familiar. 
4,55: Avances. 
5,00: Vuelta Ciclista a Fran­

cia. Llegada etapa: La 
grande Motte-Revel. 

6,14: Avances. 
6,15: Tierra de gigantes. 

Hoy: "La jaula de oro". 
7,15: Habla contigo: Jesús 

Urteaga. 
7,29: Avances. 
7,30: Gimnasia. 
8,00: Fauna. Hoy: "Los cer­

nícalos de patas rojas" 
8,30: Manos al volante. 
8,55: TVE es noticia. 

9,25: 
9,30: 

10.00: 

10,15: 
10,16: 
11,40: 

0,35: 
0,50: 

Avances. 
Telediario. 
Vuelta Ciclista a Fran­
cia. 
Avances. 
Noches de Europa. 
Judd, el defensor. Hoy: 
"Al filo de la in­
consciencia". 
Telediario. 
Despedida y cierre. 

'Emerson 
E l televisor 

del futuro 

C O M E R C I A L 
V E L 0 - M 0 T 0 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
RADIO POPULAR 
SELECCION DE AUDICIONES 

RELIGIOSAS. — 8,00: Ama­
necer con Dios. 12,01: Aún es 
posible la esperanza. 14,00: Igle-

G U I A F A C U L T A T I V A 
JOSE LUIS RICA RICA 

TOCOGINECOLOGO 
Consulta: 12 a 2 y 4 a f 

Vitoria, 21, Lf 
Teléfonos 201865 y 204771 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA NARIZ lf OIDOS 

Consulta de 11 a 2 
Espolón, 28 — Teléfono 203577 

S I Ñ I G O 
MEDICO OFTALMOLOGO 

J^^nlta de 11 a 2 y de 6 e 7 
^•ín Calvo. 17. I J Te« 209923 

lOSE MARIA ARAGÜES 
MEDICO ODONTOLOGO 

Qnetpo de Llano, i 
Teléfono 205378 

1 1 . SANZ ALVAREZ 
PTnEBICULTÜB 

Especial ista de n i ñ o s 

Consulta de 11 a 2 y 
horas convetidas 

Avda. del Cid 36. S.» O 

Varona Gómez • Acedo 
J^UMATOLOGIA, JIRUGIA 
"KTOPEDICA V REHABILI­

TACION 
Aparldo 9 Ruiz á, 1J 

K Teléfono 204454 
12 • 2 y horas concertadaj 

J. M. Novilla Cuadradi 
Especialista del sistema nervio­
so. Electroencefalografía. Explo­
raciones especiales de cerebro 

por medios radiográficos 
Consulta de 12 a 2 y horas 

Concertadas (excepto sábados) 
Concepción, 17. Telf. 200914 

f. J. DEl 
PIEL Y VENEREAS 

Consaltas 
Clínica de San Juan de Oíos 

GOMEZ FRANCO 
MEDICO - DENTISTA 

R A Y O S X 
Avenida del Cid, S4, U C 

Consulta de 10 a 2 v de 4 a ? 

R P L A S E N C 1 A 

O F T A L M O L O G O 

Oei BospitaJ Militas 
Consulta d e l a 2 y d e 5 a ü 

Vitoria, 30 - Teléfono 2065911 

lesús Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Sanjurjo. 9 - De 12 a B 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón 2 — Teléfono 209349 

F. MARTIN MARASSA 
MEDICO ODONTOLOGO 

Madrid, 4, 1.» derecha 
Teléfono 203119 

Consulta de 4 a 8 

A. BENITO BRAVO 

M é d i c o Dent i s ta 

BORGENSL 22 

iosé M.9 Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

Avenid» del Cid. 10 (FEYGON) 

Dr. BANHIOS 
OCULISTA 

Plaza Mayor — Teléfono 201066 

JOSE ALONSO 
MEDICINA INTERNA, CORA­
ZON y NUTRICION, RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 5 a 7 

Espolón. 24, 2.1 Telf. 201912 

A. GOMEZ LOPEZ 
CORAZON lf PULMON 

Del Hospital Militar 
San Cosme. 2 Telf 205590 
18, 5.» A. Aeléf. «01721 

G a f a s s o i g r a d u a d a s 

C o l o r e s d e m o d a 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N C A L V O . 2 8 

D r . R E N E D O 
CIRUGIA, VIAS URINARIAS 

Concepción, 15, 2J 
(De 11 a 1) 

Teléfono 207376 

IOSE MUÑOZ AVILA 
RIÑON, PIEL Y VIAS 

URINARIAS 
Almirante Btmlfaz 12, L» 

Teléfono 201339 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA NARIZ V UIDOS 
Nnevo edificio Sao Lesmes 1 

sia posconciliar. 20,00: Retrans­
misión directa desde la iglesia 
de los PP. Carmelitas, de la no­
vena en honor de Nuestra Se­
ñora del Carmen. Día 5.°. 

INFORMATIVAS. — 9,01: 
Burgos, música y noticias. 10,00: 
Con la Prensa bajo el brazo. 
14,30 y 22,00: Diarios hablados 
de R. N. E. 22,20: Boletín In 
formativo de noche. 

FEMINA. — 11,00: Destino, 
ellas. 

AGROPECUARIA. .— 31,00: 
Mirador al campo. 

DRAMATICA, - r 11,30: "Hom-
thres de Dios", Cap. 17. 

ZARZUELA. — 19,30: "El 
asombro de Damasco", de P. Lu­
na (fragmentos). 

MUSICA SELECTA. — 10,05: 
Sonatina. 12,05: Concierto mi­
niatura. 19,01: Sala de Concier­
tos: "Concierto de Aranjuez" 
de J . Rodrigo y "Andaluza", de 
M. de Palla. 

MUSICA ESPAÑOLA. — 9,01 
A la esjañola. 10,05: Sonatina. 
10,15: Mosaico español. 11,46 
I Copla! 18,00: Fiesta Mayor 
19,30: Fragmentos de zarzuela. 
21,30: Canciones y danzas del 
pueblo español. 

M U S I C A HISPANOAME­
RICANA. — 9,15: Cantar en 
Hispanoamérica. 12,15: Ronda 
de la América española. 

MUSICA LIGERA. — 8,06: 
Saludos, amigos. 9,30: Volver a 
vivir. 12,40: Dlsconoticia. 17,30: 
Bazar del microsurco. 18,45: Es­
trictamente instrumental. 21,46: 
Orquesta de Prank Pouróel. 
22.45: Café-fiesta. 23,15: Música 
para una noche de verano. 

Juveniles. — 13,00: La nuera 
frontera. 15,15: Clan musical. 
17,00: Hit's parada Burdon's. 

CLUB DE AMIGOS. — 16,00: 
Peticiones de nuestros amigos. 

Se precisan 
P E O N E S 

dirigirse a COBURSA Em­
presa Constructora. Polí­
gono de VHlaynda, final 
cali'» 13. detrás de Metal-
"Mírica. 

(R. O. C. TU 997) 

Par» completar el aspecto de 
gran avenid» podrí» muy bien 
solucionarse ti final de la mis­
ma que sirve de fondo » la Crux 
de los Caídos que se encuentra 
situada allí, bien quitando la 
pared de adobes existente o disi­
mulándola por medio de atlw 
tos o setos o pintándola de for­
ma más artística » tono con lo 
que representa el monumento. 

LA FESTIVIDAD DE 
SAN CRISTOBAL 
No sabemos la razón de qus 

en Aranda se adopte la costum­
bre de celebrar algunas festi­
vidades, no precisamente tí di» 
señalado, sino al domingo si­
guiente. Esto sucede con algu­
nas fiestas que pudiéramos con­
ceptuar como tradicionales, o al 
menos, nosotros siempre lo he­
mos conocido y parece que tam­
bién se va a adoptar esta cos­
tumbre en lo que se refiere a la 
de San Cristóbal 

Por haberlo publicado ya, 
nuestros lectores se habrán da­
do cuenta de que este año las 
fiestas del gremio del automóvil 
ae van a celebrar el próximo 
domingo y no el día de su fies­
ta que ha sido ayer, 10 de Julio. 

Así, el día de San Cristóbal, 
en Aranda, todo ha sido tran­
quilidad, ha faltado el alborozo 
de otros años, esa "procesión" 
que venia a ser como un desfile 
de vehículos y tan sólo se han 
visto en nuestras carreteras al­
gún camión que otro de tránsito 
con ramaje, de esas personas 
que eran amantes de celebrar la 
fiesta en su día. 

En cuanto al parque de la po­
blación, ha hecho su vida nor­
mal como si no fuese San Cris­
tóbal, como un día cualquiera, 
todo lo reservan para el próxi­
mo domingo, por lo visto les in­
teresa más tí celebrar un día de 
fiesta que la conmemoración de 
su Santo Patrón. 

VERANO FRESCO 

Hay que reconocer que este 
verano no es como los demás; 
ateniéndonos a la generalidad, 
los días no son, salvo excepcio­
nes, todo lo calurosos a que es­
tamos acostumbrados en esta 
época del año, es más, nos atre­
veríamos a decir que casi per­
siste la inestabilidad del tiempo. 

Durante estas últimas noches 
y también durante la del miér­
coles al Jueves, ha escarchado 
fuertemente, cosa en extremo 
llamativa si tenemos en cuenta 
que nos encontramos finalizan­
do la primera quincena del mes 
de Julio, circunstancia que si 
nuestros antepasados lo vieran, 
les costaría creerlo. 

FARMACIA. DE GUARDIA 
Don Indalecio de las Heras, 

calle Arias de Miranda núme­
ro 38. 
CARTELERA DE 

ESPECTACULOS 
Teatro Principal. — "El corto 

verano" (3R). 

CRONICA DEPORTIVA 
DEL VIERNES 

Aunque nuestra programación 
para esta sección en tiempo de 
verano, la teníamos dedicada 
hoy para otro deporte, en razón 
de haber acudido a una rueda 
de Prensa a la que hemos sido 
invitados por directivos de la 
Gimnástica Arandina, nos obli­
ga a alterar nuestro proyecto, 
dando preferencia a lo que en 
esta rueda se habló. 

La directiva de la Gimnásti­
ca Arandina, según nos mani­
festaron, con fecha 30 del pa­
sado presentó la dimisión ante 
la Federación Oeste y a este 
respecto hemos de hacer cons­
tar que no nos ha sorprendido, 
puesto que ya publicamos ante­
riormente algo sobre la dimisión 
de la directiva de la Arandina 
cuando finalizase la temporada 
oficial. 

Lo que sí interesa conocer por 
la afición es que la directiva ha 
dejado un valioso material en 
él que se incluyen camisolas, 
balones, botas, etc., en abundan-
clay calidad. Las cuentas se en­
cuentran a la par, es decir, no 
hay existencias ni tampoco deu­
das, teniendo todo saldado y 
estando en paz con todo el Mun­
do. 

Respecto a la plantilla de .Ju­
gadores, se puede decir que ¿ ta 
completa, pues de la misma tan 
sólo hay tres jugadores a quie­
nes se les ha dado la carta de 
libertad, siendo muy probable 
que dos de ellos vuelvan a jugar 
con la Arandina en ei caso de 
que surja nueva directiva y en 
cuanto al tercero, es probable 
que también vuelva de no cum­
plirse lo que espera. Es de notar 
que varios jugadores que mili­
tan en otros clubs se han Intere­
sado por venir a la Arandina, 
por las condiciones en que ésta 
mantiene a su plantilla y las 
ventajas que encuentran en tí 
club ribereño que otros clubs no 
pueden soportar por la forma y 
ambiente en que se desenvuel­
ven. Por otra parte, la perspec­
tiva que se presenta para la pró­
xima temporada de un relativo 
fácil ascenso si se llega a la re­
ducción de la Tercera División 
con la creación de los conjuntos 
polídeportivos proyectados, el del 
polígono residencial con la ayu­
da económica de la Delegación 
nacional de Deportes que ya tie­
ne concedido un crédito y el que 
también proyectan otras entida­
des, el incremento de población 
entre el que vendrá algún Ju­
gador y el consigiente incre­
mento de taquilla, son circuns­
tancias que pueden augurar un 
feliz éxito. 

A grandes rasgos, ésta es la 
actual situación de la Gimnásti­
ca Arandina, que la actual di­
rectiva ha dejado en razón a que 
neva ya cuatro años al frente 
dd club y todas las cosas preci­
san un relevo. 

No hace mucho en una eco-
versación sostenida con una per­
sona burgalesa muy ligada a » 
Arandina. hablábamos precisa­
mente de los proyectos y del fu­
turo así como posibilidades de 
los ribereños para el futuro y 
coincidimos en las mismas 
apreciaciones que en varias oca­
siones hemos dejado expuestas a 
través de nuestras crónicas de­
portivas, conocedores cerno so­
mos ambos de lo que pasa en 
Aranda, que nadie se acuerda 
de la formación y puesta en 
marcha de una directiva hasta 
última hora, tropezando enton­

ces con los inconvenientes lógi­
cos que suponen las prisas. 

En las actuales condiciones se. 
que se encuentra la Gimnástica.. 
Arandina, sin deudas, con un 
excelente material, ambientada 
v con abundancia de Jugadoras, j 
no sólo los existentes, sino tam­
bién los que anhelan formar en 
su plantilla, conforme dejamos 
dicho, es de esperar que quien 
tenga interés e intención de que 
siga adelante se vaya preocu­
pando, con tiempo, de formar 
una directiva que organice con 
miras a la próxima temporada 
un equipo fuerte capaz de supe­
rar todas las pruebas a que sea 
sometido y esa directiva tal vea 
obtenga la gloria de volver a la , 
Arandina a categoría nacional 
que sería el mayor de los éxitos 
que pueda ambicionar un» di­
rectiva. 

C O M P R A R I A 
T E R R E N O 

FRENTE AL HOSTAL «LANDA» 
de 2 a 4.000 metros cuadrados. Imprescindible fachadas 

a carretera general 
Ofertas detalladas a: 

MARIANO RICO • PUBLICIDAD . . 
San Juan, 41. — BURGOS 

suelos y paredes 
p a r a s u h o g a r 

S u e l o s : sintasolsceflex9flex@l 
P a r e d e s : s i n t a m u r 

Limpios, confortables, 
h i g i é n i c o s decorativos y resistentes. 

fabricados por C E P L A S T I C A apart200 Bilbao 
véalos en: 

PISTRIBUIDOR OFICIAL 
H I J O S D E B U L a L . 

General Mola, 9 - Tel. 201749 símeos 

EMPRESA INTERNACIONAL 
RAMO HOSTELERIA 

PRECISA PARA SU DELEGACION EN BURGOS 

E L E C T R I C I S T A 
Con conocimientos de mecánica para instalación y servicio 

post-venta de sus fabricados. 

O F R E C E M O S : 

—-Sueldo muy interesante. 
—Coche de la Empresa. 
—Porcentaje sobre reparaciones. 
—Seguridad Social. 
—Curso adiestramiento. 

D E S E A M O S : 

—Carnet conducir segunda clase. 
—Edad entre 23 y 30 años. 

Escribir urgentemente a: 
GENERAL SANJURJO, 40, BAJO IZDA. BURGOS. 

M O A MERNACIONAl DE BILBAO 
N U E V A F E C H A : 1-12 de Ju l io He 1 9 6 9 

MAGNIFICO EXPONENTE DE LA POTENCIALIDAD DE LA 
INDUSTRIA EN GENERAL, CON SECCIONES MONOGRAFICAS. 

—Maquinaria de obras públicas y construcción. 
—Siderurgia. 
—Mecanización de Oficinas. «DEMOPAC 09*. 
—Hogar y Mueble. 

U MUESTRA SINDICAL DE MATERIAL MEDICO-QUIRURGUO 
Y UTILES SANITARIOS. 

I N F O R M A C I O N ; 

FERIA ITERNACIONAl DE BILBAO 
APARTADO 468. — BILBAO. 

TELEFONOS: 41-&00 (diez líneas) — 414540 (dios \intm\ 
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V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 

M E R C K X Y G I M O N D I V O L V I E R O N A E S T A R J U N T O S E N L A M E T A 
D E L L E G A D A , P E R O E S T A V E Z S E I M P U S O E L I T A L I A N O 

E n t r e ambos y t a m b i é n en plan de coloso, se c l a s i f i c ó el e s p a ñ o l Candar las 
Aubagne (Francia) (Sen-icio 

«spodal de ^Alfil.). — Con un 
»ol espléndido tomaron la sa­
lida de la 12 etapa del «Tour» 
de Francia entre Digne-Aubagne, 
los 95 corredores supervivientes 
del cTour». Sin embargo el vien­
to soplaba a ráfagas y molesta­
ba la marcha del pelotón. 

E n el kilómetro dos, el co­
rredor español Gómez Lucas, In­
tentó una escapada, sin mucha 
convicción y se dejó alcanzar. 

La ascensión del Potesn de The-
Ue proporcionó a Gutty la oca­
sión para adelantarse un poco, 
y ai coronar el paso de 734 
metros de altitud tenía 20 se­
gundos sobre los españoles Joa­
quín Galera y Mascaré, y 30' 
sobre el pelotón. 

E n el kilómetro 33, los co­
rredores Castieau. Berland, Mo-
meñe. Do Imán y Spruyt salie­
ron del grupo, para ser alcan­
zados por López Rodríguez, Riot-

A INDUSTRIAS NUEVAS... 
BUENOS IMPRESOS 

CONFECCIONAMOS 

Revistos, catálogos, folletos, memorias, 
impresos comerciales/ de propaganda, 
de oficina, de obra, etc. 

TRABAJAMOS 

Offset - Tipografía • Fotograbado 
CAKANTIZAMOS 

Maquinaria moderna, personal espe* 
clalizado, precios venfojosos. 

S O L I C I T E N N U E S T R O S P R E S U P U E S T O S 

i r . v i f f a i 4 a , * a r 

B U R G O S M i l nre i f . s o e e s s s 

te. Hoban, David, Van der Ber-
gfae y Stevens, y seguidamente, 
en el kilómetro 87, también por 
ei pelotón. 

Jean-Claude Lebaube, que se 
distanciaba, ge integró nueva­
mente en el grupo, que segui­
ría más .lentamente hasta el 
control de reavituallamiento de 
Brue-Auriac, en el kilómetro 
95,500. Al salir de Saint Máxime 
la Saintc Beamne, en el kilóme­
tro 10630, la carrera tomó nue­
vos bríos. Leman ganó la meta 
volante, delante de Riotte. E l 
ataque lo inició De Boever y fue 
rápidamente alcanzado por nue­
ve corredores: el maillot ama­
rillo Merckx, Sweests, Van 
Schill, Gimondi, Beugels, Riot­
te, Abrahamian, Candarías y 
Karstens. 

Por un momento los corredo­
res Pingeon y, sobre todo, Pou-
Udor, sorprendidos por un sú­
bito arranque del grupo. Inten­
taron borrar su retraso. E n el 
kilómetro 115, Karstens se reza­
gó en espera del grupo que va 
a 45 segundos de diferencia. E l 
avance de los nueve corredores 
destacados en cabeza decreció 
entonces hasta los 30", pero se 
elevó de nuevo a 1-03 en el ki­
lómetro 125, y alcanzó 1-15 en 
el kilómetro 128. 

Al final del paso del Espigou-
Uer, el grupo de Merckx aven­
tajaba con un minuto a los co­
rredores españoles López Rodrí­
guez, Mascaró, Momeñe, Gómez 
lucas, Perurena y el italiano 
Zandegu y con 1-10 al pelotón. 

Durante la ascensión se que­
daron atrás los corredores Riot­
te, Beugels, Sweerts, De Boever, 
Abrahamian, mientras que los 
franceses Poulldor y Plgeon se 
acercaban, aunque lentamente. 

E n el puerto de 728 metros de 
altitud, Gimondi fue el prime­
ro, delante de Merckx, Canda­
rlas, San Schil, y a 30" pasa­
ron también Poulldor, Caldos, 
Van Impe, Pingeon y Castelló. 

E n el descenso, Pingeon se 
adelanta en busca de los cuatro 

España se prepara para luchar contra el (doping) 
4- Actualmente, no existe aún legislación específica alguna 
• la Delegación Nacional de Deportes ha adquirido 

el material adecuado para los análisis 
P o r V i c e n t e r d e L U C A S L U N A C E R O 

Todos sabemos qué es él «do' 
ping»: se administra una sustan­
cia a un deportista, o a un 
animal de carreras, para aumen­
tar su rendimiento y potenciali­
dad en el deporte. Este aumen­
to es artificial, y muchas ve­
ces constituye un peligro para 
la salud. 

E s España actualmente no 
existe legislación «antidoping», o 
sea que las Federaciones no tie­
nen legislación alguna sobre el 
particular ya que, al parecer, 
no hay problema de «doping». 
Esta legislación, sin embargo, 
está siendo preparada a través 
del Servicio de Medicina Depor­
tiva de la Delegación nacional 
de Educación Física y Deportes, 
para su aplicación en las dis­
tintas Feueraciones Españolas. 
Pero, a título de ejemplo, la Fe­
deración Española de Ciclismo, 
en un informe del año 1968 del 
que sacamos algunos párrafos, 
decía así: 

«El problema del «doping» es 
extremadamente importante, por 
lo que es; indispensable que los 
corredores, los directivos, los mé­
dicos, los farmacéuticos, los di­
rectores deportivos, los cuidado­
res, los masajistas y los mecáni­
cos, los monitores y cuantos po­
sean licencia expedida por la Fe­
deración Española, están obli­
gados a conocer esta comunica­
ción. ¿Por qué? 1.? E l «doping» 

constituye un peligro para la sa­
lud. 2.? E l «doping» es una ver­
güenza desde el punto de vista 
deportivo. 3° E l «doping» será 
seriamente rechazado por las 
nuevas disposiciones legales con­
tra el «doping», así como por 
los Reglamentos de la Federa­
ción Española de Ciclismo, y cae, 
igualmente, en muchos casos, ba­
jo la aplicación de las leyes 
contra el ejercicio ilegal de la 
Medicina y de la posesión ilícita 
de ciertos medicamentos». 

E n la actualidad, sabemos que 
en Francia, Austria y Bélgica 
existen leyes de represión, y 
que en otros países estos casos 
corresponden a la jurisdicción 
deportiva. 

E n esta importante asamblea 

m u e b l e s 

e v / e b i o 
VITORIA. 66.... 58. 60. 62 

EIEC1RA DE BURGOS, S. A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de construcción en esta 
capital efectuaremos, previo conocimiento y autorización 
de la Delegación dc Industria, un corte en el suministro 
de energía eléctrica el día 12 del actual desde las 8,00 ho­
ras de la mañana hasta las 10,00 horas de la misma apro­
ximadamente a los centros de transformación siguientes: 

EDISSA Y GAMONAL I I 
E l corte anunciado afectará a todos los abonados cn 

cuyo recibo figure, como Sector, alguno dc los números 
siguientes: 

510 y 515 
E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 

indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

P R E F E R I B L E RELACIONADO CON ARTES GRAFICAS 
S E PRECISA. PRESENTARSE D E 7 a 8 E N : 

CARTONAJES BÜRGAIESES 
POLIGONO V1LLAYUDA, C / . 4 

(R. O. Colocación núm. 437) 

va a estudiarse el problema del 
«doping». 

E l Comité de Educación extra-
escolar, en su quinta asamblea, 
celebrada en Marzo de 1966, to­
mó importantes acuerdos sobre 
el «doping» de los atletas. Esta 
reunión internacional tenía por 
objeto el completar la lista de 
los productos nocivos, así como 
un anteproyecto de convención y 
examinar los métodos que per­
mitan educar al público y man­
tenerlo informado de los medios 
para luchar contra el «doping». 

E l Servicio de Medicina De­
portiva de la Delegación de Edu­
cación Física y Deportes, viene 
colaborando a nivel internacio­
nal y nacional, en cuantas re­
uniones se han convocado por 
el Consejo de Europa, sobre el 
tema. 

E n la Conferencia Internacio­
nal sobre el doping de los atle­
tas, de Septiembre de 1965, en 
su artículo 1 ° de los textos adap­
tados, decía: «Cada una de las 
partes contratantes se compro­
meten a ejercer sin dilación una 
acción de persuasión cerca de 
sus Federaciones deportivas a 
fin de que estas tomen medidas 
y admitan, si no lo han hecho 
ya reglamentos que tiendan a 
sancionar, el hecho de utilizar 
o o facilitar, antes o durante una 
competición deportiva, alguna de 
las sustancias o medios que fi­
guren en la lista anexa a la pre­
sente convención. E l empleo de 
estas sustancias o de estos me­
dios constituyen una práctica de 
«doping». Los artículos siguien­
tes tratan sobre la prohibición 
temporal o definitiva de partici­
par en toda competición depor­
tiva; sobre sus aplicaciones, so­
bre el plazo de tres años de la 
entrada en vigor, de la Conven­
ción y de las medidas apropia­
das para asegurar los objetivos 
del artículo 1°. 

E n otras versiones de su ar­
ticulado, trata del aspecto médi­
co, lista de los productos parti­
cularmente nocivos, toma de 
muestras, técnicas de análisis, de 
los participantes y educación del 
público. 

E l caso Merckx, único en la 
historia del ciclismo, dará que 
hablar largo tiempo, y los espe­
cialistas en Medicina Deportiva 
tendrán ya tema preparado para 
este caso y otros que se puedan 
plantear antes de la reunión de 
Bolonia, del Consejo de Coope­
ración cultural. 

Por lo que respecta a España, 
las Federaciones que soliciten la 
prueba «antidoping» encargarán 
de ello al Servicio de Medicina 
Deportiva de la Delegación na­
cional de Educación Física y De­
portes, que en un breve plazo 
contará con los aparatos más 
modernos de análisis para la lu­
cha contra el «doping». 

(Es un reportaje deporti­
vo especial para agencia 
Fiel. Prohibida la reproduc­
ción). 

corredores de cabeza, pero fue 
alcanzado. 

E n Aubagne, Gimondi se Im­
puso en el rprint a Candarías, 
Merckx y Van ShUl. E l grupo 
de Pingeon terminó con 1-23 de 
retraso. 

COMENTARIO 

Aubagne (Francia) (Servicio 
especial de Alfil). — Una vez 
más Felice Gimondi y Eddy 
Merckx han estado juntos en 
un final de etapa de este «Tour». 
E l italiano, que remontó al bel­
ga a la entrada del velódromo 
donde estaba instalada la meta, 
terminó vencedor, y también el 
español Candarlas supo colocar­
se delante c - Merckx para ser 
segundo. Gradas al sistema dc 
bonificaciones, Gimondi ha qui­
tado quince segundos a la dife­
rencia que le lleva Merckx, lo 
que no impide que el belga con­
tinúe en posesión del maillot 
amarillo de líder. 

Efectivamente, Merckx ha au­
mentado a 1-28 su distancia de 
Pingeon y de Poulldor. Pero Gi­
mondi ha demostrado hoy que 
es uno de los dos o tres corre­
dores del «Tour» que podrían in­
quietar, relativamente, a Eddy 
Merckx. Esta décimosegunda 
etapa disputada hoy no ha sido 
buena para Pingeon y Poulldor 
que se han dejado sorprender 
por Gimondi, Candarlas y Eddy 
Merckx y que a pesar de sus 
esfuerzos, no han podido atra­
parlos antes de la meta. Des­
pués de la batalla de Las Arde-
ñas y de atravesar los Alpes, se 
tagonizó Beover. Tras él sal-
pasaría de ser una jornada de 
transición: una de esas etapas 
tranquilas en la cual el pelotón 
se agita muy poco y en la que, 
en todo caso, se permite que 
un oscuro corredor cualquiera 
obtenga un poco de gloria y di­
nero a costa de una escapada 
afortunada. No ha sido así por­
que en el kilómetro 107 de ca­
rrera se le ocurrió a Gutty pro­
vocar una batalla que obtuvo 
rápida réplica de Merckx. Pero, 
el pelotón había empezado a 
sentirse muy inquieto y salta­
ron de él Momeñe, Dolman, Ló­
pez Rodríguez, Riotte, Hoban, 
David y tres coequlpier de Eddy 
Merckx. La batalla estalló y 
ya no terminó hasta la meta. 

E l demarraje que señaló el 
principio de la batalla lo pro­

tagonizó Boevers. Tras él sal­
taron Beugels, Swerts y Abra­
hamian; poco después eran Gi­
mondi, Riotte y Candarlas los 
que se incorporaban a los fu­
gados. 

Por 'in, ha aparecido en este 
«Tour» el Gimondi poderoso y 
rápido de ritmo, como lo ha 
demostrado al pie del puerto 
situado ya en los últimos kiló­
metros de la etapa. En la subi­
da han sido Gimondi y Merckx 
los mejores, pero marchando a 
su rueda este español revelación 
del «Tour» que es Andrés Can­
darlas y Van Schild. Los cua­
tro corredores tomaron rápida 
ventaja :J resto del grupo que 
marchaba antes en cabeza, y 
estos últimos fueron atrapados 
por un pelotón en el que figura­
ban Pingeon, Poulldor, Galdós, 
Castelló, López Rodríguez, Agos-

PROXIMA CARRERA 
CICLISTA EN SORIA 

I X S u b i d a a l p u e r t o 

d e P i q u e r a s 

E l próximo día 18 se celebra­
ba ciclista «Subida al puerto de 
rá en Soria la tradicional prue-
Piqueras», en su novena edición, 
prueba dedicada a aficionados 
de segunda y juveniles A. 

Los corredores partirán a las 
diez y media de la mañana de 
la calle de Vicente Tutor, nú­
mero 1, en Soria, para llegar, 
aproximadamente a la una me­
nos cuarto al puerto de Pique­
ra, tras un recorrido de cuaren­
ta kilómetros, por el itinerario 
siguiente: Soria, Garray, Almar-
za, Barrlomartin, L a Póveda y 
puerto de Piqueras. 

Los premios establecidos son 
los siguientes: primero, 1.000 pe­
setas; segundo, 700; tercero, 500; 
cuarto, 400; quinto, 300 y sexto, 
2C0. Para los juveniles hay tres 
premios, de 300, 200 y 150 pese­
tas. 

Para el trofeo que anualmente 
se disputa podrán puntuar todos 
los corredores de las provincias 
de Burgos, Segovia y Soria que 
obtengan premio en la clasifica­
ción general. 

C a l z a d o s B A H I A 
I 

¡¡Fíjese que precios!! 
Sandalias señora. . 09 Ptas. 
Sandalias caballero. 99 Ptas. 
Zapatos caballero. . 169 Ptas. 

Y ASI TODOS IOS 

C a l z a d o s B A H I A 

tínho. Van Cpringel y Panirza. 
Por el puerto, en el kilóme­

tro 142,500 de carrera y con 728 
metros de altitud, pasó en pri­
mer lugar Gimondi seguido de 
Merckx, Candarlas y Van Schild, 
por este orden. A 50 segundos 
pasaron Poulidor. Galdós, Van 
Inte, Pingeon y Castelló. En el 
descenso Gimondi quiso desta­
carse y se lanz temerariamente. 
Merck no fue menos y siguió al 
italiano en su vertiginoso des­
censo. Candarlas y Van Schild 
siguieron a los corredores que 
marcaban la pauta de la etapa. 
Esta manera tremenda de ba­
jar, permitió a los cuatro hom­
bres tomar 33 segundos más de 
ventaja sobre Pingeon y Pouli­
dor. 

Gimondi vio las posibilidades 
de otra nueva victoria de etapa 
y procuró mantenerse en cabe­
za para entrar en esa posición 
en la pista del velódromo don­
de esperaba la meta. En el veló­
dromo entraron los cuatro es­
capados por este orden: Gimon­
di, aGndarias, Merckx y Van 
Schild. Y este es el orden en 
que llegaron a la meta. 

La batalla de hoy ba durado 
poco más de 50 kilómetros, pe­
ro ha servido para demostrar la 
extraordinaria forma en que se 
encuentra Candarlas, que está 
ya en quinto lugar, a 12-11 de 
Merckx y tan cerca de Poulidor 
que se espera que de un mo­
mento a otro rebase al francés. 

E l MAS AITO Y E l MAS 
BAJO DE IA VÜEITA A FRANCIA 

Chamonix. —• David y Goliat del «Tour» de Francia 19« 
E l corredor más alto y el más bajo posan antes de la salid 
de una etapa. E l más alto es el corredor holandés Leen Poow 

vliet, con 1,94 y el más bajo el español Mariano Díaz 
(Telefoto UPI-Cipi^' 

C L A S I F I C A C I O N E S 

las h 

ptcés. 
Uíaspa 

jli» rCC1 
flUt su < 
«¿lieos, 
t franci 
I ^ fn 

niéd 
de caso 

C L A S I F I C A C I O N O F I C I A L 
D E L A E T A P A 

i • • -fl 
1. fl Felice Gimondi (Italia), 

4-23-15 (con bonificación, 4 ho­
ras 22 minutos, 55 segundos). 

2. °, Andrés Gandarias (Espa­
ña), mismo tiempo (con boni­
ficación 4-23-05); 8.°, Eddy 
Merckx (Bélgica), mismo tiem­
po, con bonificación, 4-23-10; 
4.» Víctor Van Schil (Bélgica). 
4-23-15; 5.a, Stephan Abraha­
mian (Francia), 4-24-38 ; 6.», De 
Boever (Bélgica); 7.9, Ray-
mond Poulidor (Francia), 8.» 
Joaquín Agostinho (Portugal), 
9.° Lucien Van Impe (Bélgica), 
10° Van Springel (Bélgica), 
11.» Eddy Schutz (Luxembur-
go), 12.a Francisco Galdós (Es­
paña), 13.a Eduardo Castelló 
(España), 14.a Roger Pingeon 
(Francia), 15.a Waldimiro Pa-
nizza (Italia), todos mismo 
tiempo, 4-24-38; 16.°, Janssens 
(Holanda), 4-25-10; 17.a, Dance-

lli (Italia), 18.a Riotte (Fran­
cia), 19.a Wagtmans (Holanda), 
20.a Zandegu (Italia), 21.a Ló­
pez Rodríguez (España), 22.» 
Sweerts (Bélgica), 23.a Aimar 
(Francia), 24.a Lazcano (Espa­
ña), 25.a Letort (Francia), 26.a 
Beugels (Holanda), 27.a Gutty 
(Francia), 28.a, Altig (Alema­
nia), todos mismo t i e m p o , 
4-25-10. 

Los restantes españoles se 
clasificaron en la siguiente for­
ma: 

31.a, Mariano Díaz, 4-25-56; 
34.B Mascaró, id.; 37.a, Momeñe, 
id.; 38.» Jiménez, id.; 41.a, Ga-
bica, id.; 44.0, J . Galera, id.; 
57.a M. Galera, 4-26-55; 59.a, San-
tamarina, 4-27-08; 61.a, Gómez 
Lucas y 80.9, Perurena, 4-30-47 

mm • • , 

INÜGARA 
Y ZUBIAGA, S. A. 

La Compañía «INDUSTRIAS Y 
MANUFACTURAS TJGARA, S. A.» 
(INUGARA), de conformidad con 
lo acordado por la Junta Gene­
ral Extraordinaria el día nueve 
de Junio :1 año en curso cam­
bió su denominación por la de 
«INUGARA Y ZUBIAGA, S. A.« 
en escritura otorgada el día 
diez del mismo mes en Burgos 
ante el notario Carlos Huido 
bro. Lo que notifica al público 
en general a los efectos previs­
tos en el artículo 86 de la vi-
mas. 
gente Ley de Sociedades Anónl-

D E L E G A D O D E V E N T A S 
P R E C I S A 

NUEVA E IMPORTANTE EMPRESA 
DEL POLO INDUSTRIAL DE BURGOS 

PARA AMPLIAR SU EQUIPO COMERCIAL 

S E R E Q U I E R E : 
—Dedicación exclusiva. 
—Capacidad de contacto a nivel elevado. 
—Seriedad, actividad y constancia. 

S E O F R E C E : 
—Ingresos fijos asegurados, según valía, a convenir. 
—Moderna organización, formación y porvenir. 
—Fabricados ya en el mercado de una gran aceptación. 

Preferimos, aunque no es imprescindible. Diplomados en Ventas, Peritos industriales 
y personas con experiencia. 

Rogamos se dirijan los verdaderos capacitados en carta a mano, incluyendo fotografía, 
con historial profesional y personal, al 

APARTADO 199 — BURGOS. 
Se citará a entrevista y se devolverán los escritos no seleccionados. Reserva absoluta. 

(R. O. C. número 1.147) 

Promedio de la etapa, 36,809 
kilómetros hora. 
CLASIFICACION G E N E R A L 

Después de la 12» etapa de 
la Vuelta a Francia, la clasifi­
cación general queda de la si­
guiente forma: 

1.a, Eddy Merckx (Bélgica) 
57-57-30. 

3.9, Roger Pingeon (Francia), 
a 7 minutos 11 segundos. 

3.a, Felice Gimondi (Italia), 
a 7-14; 4.a, Raymond Poulidor 
(Francia), a 11-09; 5.a, Andrés 
Gandarias (España), a 12-11; 
6.a, Rlnus Wagtmans (Holan­
da), a 13-35; 7.a, Franco Viane-
lli (Italia), a 16-60; 8.a, Joaquín 
Galera (España), a 21-21; 9.a, 
Hermán Van Springel (Bélgi­
ca), a 23-02; 10.a, Desiré Letort 
(Francia), a 25-02; 11.a, Schutz 
(Luxemburgo), a 25-09; 12.a, Pa-
nizza (Italia), a 27-06; 13.a, Gal­
dós (España), a 28-09; 14.a, Van 
Impe (Bélgica), a 30-15; 15.a, 
Agostinho (Portugal), a 31-34; 
16. a, Castelló (España), a 33-23; 
17. a, David (Bélgica), a 23-33; 
18. a, López Rodríguez (Espa­
ña), a 37-51; 19.a, Janssen (Ho­
landa), a 39-19; 20.a, Dumont 
(Francia), a 41-07; 21.a, Thei-
lliere (Francia), a 42-23; 22.a, 
Gutty (Francia), a 43-06; 23.a, 
Momeñe (España), a 46-09; 24a. 
Harrison (Inglaterra), a 49-11; 
25. a, Gabica (España), a 49-34; 
26. a; Spruyt (Bélgica), a 49-43; 
27. a, Poppe (Bélgica), a 53 mi­
nutos; 28.a, Van den Bossche 
(Bélgica), a 54-57; 29.o, Maria­
no Díaz (España), a 56-24; 30.« 
Mascaró (España), a 57-12; 31.a 
Aimar (Francia), a 57-42; 32.a, 
Dancelli (Italia), a 58-01; 33.a, 
Labourdette (Francia), a una 
hora, 0 minutos 17 segundos 
del primero; 34.a, Santamari-
na (España), a 1-01-07; 35.a, 
Raymond (Francia), a 1-08-48; 
36 a, Abrahamian (Francia), a 
1-11-00; 37.a, Altig (Alemania), 

Los demás españoles van en 
la general: 
a 1-11-27. 

43.a, Perurena, a 1-19-54; 50.», 
Lazcano, a 1-27-58; 65.a, M. Ga­
lera, a 1-44-33 ; 67.a, Gómez L u ­
cas, a 1-46-26; 48.a Jiménez, a 
1-56-58. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
D E MONTAÑA 

l.9, Merckx (Bélgica), 89 pun­
tos; 2.a, Pingeon (Francia), 68; 
3. '-'. J . Galera (España), 51; 4.", 
Gandarias (España) y Gimon­
di (Italia), 44; 6.a, Mascaró (Es­
paña), 43; 7.a, Santamarina 
(España) y Gutty (Francia) 
30; 9.a Van Impe (Bélgica), 
26; 10.a, Poulidor (Francia), 21; 
11.a, Altig (Alemania) y Agos­
tinho (Portugal), 15; 13.a, Pa-
nizza (Italia), 14; 14.o, Mariano 
Díaz (España), 13; 15.a, Gal­
dós (España), 12 

C L A S I F I C A C I O N P O R E Q U I ­
POS 

1.°. Drieasen, 13-11-40; 2.a, Kas 
(España), 13-12-31; 3.a, Pezzl, 
13-13-03; 4.o. Magne, 13-14-58; 
5.a. Stablinski, 18-15-12; 6.a, Al-
bani, 13-15-44 (61 puestos): 7.a. 
Caput, mismo tiempo (70 pues­
tos); 8 a, Geminiani, 13-16-16; 
9.a, Cools. 13-16-30; 10.=. Plaud, 
13-16-54; ll.o, Fagor (España), 
13-17-02; 12.o, Vissers, 13-17-49; 
13.a, Schotte, 13-23-54. 
CLASIFICACION G E N E R A L 

P O R EQUIPOS 
L*. Kas, 176-28-36 ; 2.a. Fagor, 

176- 29-58; 3.o, Plaud, 176-34-03; 
4. a. Driessens, 176-34-48; 5.0, 
Penzzi, 176-49-01; 6.a. Albanl, 
177- 12-09 ; 7.», Caput, 177-21-01; 
8.«, Magne, 177-29-07; 9.a, Sta­
blinski, 177-30-50; 10.o. Cools, 
177- 56-56; 11.». Geminiani, con 
178- 06-56; 12.o, Schotte, 178-12-18 
y 13.a. Vissers, 178-41-68. 
CLASIFICACION P O R PUN-

TOS 
U , Merckx (Bélgica), 130 

dos pof1 

puntos; 2.a, Wagtmans (Hoi». Sfef £ 
da), 93; 3.a, Gimondi a S Sa e 
88; 4.a, Janssen (Holanda) ?].' K 
5. a, Gandarias (España),'89' ' 
6. a, Pingeon (Francia), 68; J J 
Altig (Alemania), 59; 8» i)u' 
celli (Italia), 55; 9.0, 
(Francia), 52; lO.o, Zandeeu 
(Italia), 46; 11.a, Stevens ( ¿ 1 ¡ V W 
glea), 45; 12.a, Agostinho (P0N Ulcipai 
tugal), 43; 13.a, Van Impe (Bél- mv^st 
gica), 38; 14.0, Van Sprlnm] | M 3 
(Bélgica), 36; 15.a, J . Galer» W*0 á 
(España), 31. i]innnos ilcia 
CLASIFICACION GENEEAL 

METAS VOLANTES por c: 
1.a, Riotte (Francia), 24 Siílf 

tos; 2.a, Wright (IngUtem),' Ss 
22; 3.a, David (Bélgica). 16; S¡ T de 
Leman (Bélgica), 12; 5.», L6. 5uena 
pez Rodríguez (España), U 
puntos. 

CLASIFICACION GENERAL 
COMBINADA 

1.a, Merckx (Bélgica), 3 pu» 
tos; 2.a, Pingeon (Francia), 10; 
3.a Gimondi (Italia), 10,5; 4.», 
Gandarias (España). 14,5; 5| 
Poulidor (Francia). 23. 

Los comisarios han decidí» 
do que el corredor belga Paul 
In't'ven, llegado con siete «• 
gundos de retraso con relacií» 
a la hora de cierre de control, 
sea excepcionalmente autoriza­
do a tomar, mañana, la salida, 
debido a las dificultades qui 
encontró en la ruta cn loa úl­
timos kilómetros. 

PROMEDIOS 

Promedio general de la V # 
ta, 37,582 kilómetros hora. 

Promedio del primer clMifr 
cado en la general, 37,485 kllfr 
metros hora. 

LA F I G U R A D E LA ETAPA.' 
F E L I C E GIMONDI 

Aubagne (Alfil).—El MW» 
Felice Gimondi nació el 29 o 
Septiembre de 1942 en Sadri» 
(Bergamo). Es un mocetón, ca­
sado, que mide 1,84 metros d« 
estatura y que da en la báscU' 
la normalmente 71 kilogramô  

Pasó al campo profesonal en 
1965. después de haber triun­
fado con relativa facilidad •» 
el Tour del Porvenir, de I»*1 

Como victorias importafltai 
el vencedor de la etapa de nw 
cuenta con una Paris-Roiibap-
en 1966; la París-Brusclaí. ^ 
1966; Vuelta a Lombardi». «J 
1966; Vuelta a Italia, de i»" 
y 1969; Vuelta de Lat,um' -
1967; Gran Premio de Lug*™ 
de 1967 y Vuelta ciclista a 
paña de 1968. También trni» 
en el campeonato nacional 
liano de 1968; en el Gran 
mío de las Naciones, en 
ediciones de 1967 y 1968; . 
«Crlterium de ases», of ^ 
en el Trofeo Barachl, ie ^ 
junto con Anquetil; la y p t. 
a Romandia, de 1969 y «» r 
mío de Forli, de 1969. ¿ 

Su historial en el ^ 
siguiente: vencedor en ^ 
ción de 1965; séptimo «• ^ 
tras vencer en las etapa* ^ 
terminaron en Brianson ? 
Puy de Dome. 
CONTROL ANTIDOPING 

Aubagne, Francia 
E l control antidoping de , c9B 
etapa del «Tour» se efejf êO11 
tres corredores, VT - M * 
sorteados. Les correspon ^ 
los corredores Francia ^ 
Bernard Guyot y "̂¡¡L 
vens. E l médico ^eslg^¿ tif 
ra esta prueba e s c o g i ó - ^ 
más a los corredores <ZeJi¿r 
les e italianos Andrés ^ 
rias y Waldimiro Pantfz* 
pectivamente. -̂ ne^ 

Maurice de Muer P^prí-
la toma de muestras, « J ¿J, 
sentaclón de los directo^ 
portlvoo da loe equipo* 
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DIARIO D E BURGOS Viernes , t i de JttHo de í?€9 

Quíáicoóaó 
L O C A L E S 

' ^ vecino preguntó hace 
d2^ oociies por qué no ha-

en su calle. Y quien 

no puede prestar que 
porque 

su uniforme 
^^¿¡¡ntable. . . Y no puede 

{ un testimonio más 
ble abandono en que 
_ el personal del Ser-

^yj^ilancia Nocturna. 
feTnísa con estos ejempla-
I^Lidóres de ciudad, cu-
m'Ztbaas y mínimas aspl-
M *z. figuen sin ser atendí-
W^Sato en aspecto tan esen-

el apuntado? 
m 6~r siendo más que hora 

^JrOOi** el problema de te­
jón a fondo y actualiza-

ĵ LfTtmneraciones y demás 
fiSP** igualmente inaplaza-

1** ^ el persona! y el ser-
están demandando con 

^istlcla y creciente urgen-E • 
^ fuerzas aéreas francesas R r S e 

SI las tuei ¿-"-i 
P8 a nuestra ciudad para 
$ * J J ai piloto del Ejército 

Sr. Gautier, herido 
¿asados— en accidente de 

h L , junto con su esposa y 
E; nina- El matrimonio y su 
K recibieron asistencia en la 
ÍSdencia Sanitaria y una vez 
*" su estado lo permitía, los 
Poicos autorizaron su traslado 

íf .c Caldía Para «untos de 
Trafico, a raíz de la dimisión 
como tal del capitular Sr. Gi­
ménez Izquierdo. 

¿Habrá echado el alcalde más 
pesos sobre sus espaldas y se­
rá la propia Alcaldía U que 
»e dedda, de forma directa, a 
enfrentarse con el problema? 
Estamos seguros que si así fue­
ra habrá pronto novedades 

• 
El Ayuntamiento ha declara­

do desierta, por falta de licita-
dores, la subasta para la am­
pliación de obras en e! cemente­
rio municipal de San José. El 
tipo de licitación estaba fijado 
en 5.050.000 pesetas. 

Lástima. Habrá que esperar 
nueva subasta. 

Frente al mercado de San 
Amaro y sobre uno de los ca­
bles del tendido eléctrico pende 
una rama de colosal tamaño, 
desgarrada de uno de los árbo­
les. 

Peligro. 
• 

En algunas zonas de la ciu­
dad xian sido colocadas tapas 
de madera para cubrir los re­
gistros de las alcantarillas. El 
sistema es provisional. Los al­
macenes municipales se han que­
dado sin tapas de hierro de de­
terminado tamaño. Ya se han 
encargado a una fundición y una 
vez entregadas se procederá a 
su colocación. 

"Francia- A buscarles vino el 
¡¡•¿a francés en el que viajaba 

médico para atender, en 
^ necesidad, al matrimo-
E ealo. El piloto y su esposa 
Kroo magníficamente atendi-
y p0r el comandante aéreo, té­
jente coronel don Hermógenes 
Ra Antes de abandonar Vi-
fcfría el Sr. Gautier agradeció 
L atenciones que para él y 
as familiares han tenido en 
Esuaña. _ _ 
Buen viaje, señores de Gau-

Y ya que hablamos de aviones, 
Uicipamos que el próximo día 
«prestarán juramento de fide-
jjjad a la Bandera, en el trans-
JJJSO de un brillante acto, los 
Manos del pi-imcr curso de la 
Milicia Aérea Universitaria. 

¡ por encargo del Ayuntamien-
Jjo se procedió, ayer, a pintar 
d lugar de aparcamiento de ve-
üculos de la zona azul en la 
calle de Vitoria. 
Buena medida. 

Que nosotros sepamos, sigue 
(1 Ayuntamiento sin delegado de 

fIM RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

§iUT0S DE HOY: 

Ss. Pío I, v-, Juan, oh., Ctndeo. 
'Mndio, pbs.; Jenaro, Pelagia, 
SMronio, Marciano, Sabino, C i -
pimo, mrs, 
. Misa de cuarta dase y color 
ferde de la VI Dominica de Pen­
tecostés. 

t m O S DE MAÑANA: 

•s. Juan Gualherto, fd„ 
Nabor, Félix, Hermágoras, 
Paulino, obs., Fortunato, de. 
Marciana, vg., Epífana, Pro-
di), Hilarión, mrs., Vivencio-
lo, Paterniano, obs., Jasón. 
Misa de terecra clase y co­

lor blanco, de San Juan 
Gualberto. 

CULTOS 
CARMEN.— Novena a Nues­
tra Señora del Carmen. 

por la mañana, a las sle-
n niisa comunitaria solem-
M a y ejercicio al final de 
waas las misas. 

por la tarde, a las ocho 
rosario, sermón por el R. P. 
Joaquín Manso del Santisl-
Jo Sacramento, O. C. D., 
uperior de los PP. Carmeli-

Descalzos de L a Coru-
^ Salve popular cantada y 

S E V E N D E 
MAQUINA DE HELADOS 

Véala funcionando 
^TAURANTE BONFIN 

(Frente Catedral) 

SE V E N D E 
0 

tí* 

\ » 

a» 

SEGüiO PISO 
i?0 metros cua-

SÍÜ" AnipHo y bien dls-
E J ? * Propio para vi-
^nda. Oficina. Academia. 
-^«Slo u Hostal, etc., etc. 

formes: 
Teléfono 201389 

M a r t i n i l l o s 

Teatro de t í teres 
dtos Gigantiflos^ 

Hoy. "fl drigén W 

Loe espectadores «píe acodle-
roo ayer tarde a presenciar ' E l 
viaje del Apolo 37 a la Luna", 
pasaron un rato sumamente 
agradable y pudieron dejar ro­
lar su Imaginación, hasta mes-
ciar la realidad con la fantasía... 

Esta tarde, a las siete, será 
representada la obra "El dragón 
Milojos". 

Cafetería OJEDA 
SE NECESITAN 

APRENDICES 
(R. O. C. número 1.138) 

S E V E N D E 
guillotina 70 cms., torniquete 
70 cms. diámetro y máquina 
serigrafía automática plata­
forma 100 X 50 cms. Razón 
Duquesa de la Victoria, 28. 
Teléfono 212865. Logroño. 

SE NECESITAN 
ALB AÑILES 

a jornal y destajo en fa­
chadas y peones. Fábrica 
Gonvani Industrial. Ca­
lle II, Gamonal. Villavuda 

obras de INDUCOSA. 
(R. O. C. núm. 1.125) 

Los automovilistas conmi 
aver le íestividad de Sao Cristóbal 

Brillantes actos organizados por el 
Servicio de Automóviles de la región 
y el Montepío de Conductores 

La festividad de San Cristóbal 
fue conmemorada ayer con la 
acostumbrada brillantez por los 
automovilistas burgaleses y es­
pecialmente por el Servicio Au­
tomovilístico de la VI Región 
Militar y el Montepío de Con­
ductores Mecánicos. 

C O N M E M O R A CION CAS­
TRENSE 
El Servicio de Automovilis­

mo de la VI Región continuó 
desarrollando el amplio progra­
ma de actos en honor de su Pa­
trono. A las siete de la mañana, 
en el acuartelamiento de la ba­
se hubo diana floreada; a las 
ocho, misa en la capilla del 
cuartel, para el personal de ser­
vicio y a las diez, misa solem­
ne, en la iglesia de la Merced, 
con asistencia de autoridades. 

Momentos antes de la hora in­
dicada, formó frente al templo 
de los PP. Jesuítas una compa­
ñía de Automovilismo, con es­
cuadra, banda y música del Go­
bierno militar, siendo revistada 
la tropa por el gobernador mi­
litar de la plaza, general Alós. 

A la entrada del templo, au­
toridades y representaciones fue­
ron recibidas por el coronel je­
fe de los Servicios de Automó­
viles. En el altar dio escolta de 
honor la escuadra de gastado­
res y en el presbiterio y en re­
presentación del Arzob i s p a d o 
ocupó un sitial el vicario pasto-

O f e r t a m o b a n 

I a F E R I A m 

T R E S I L L O 1 . 9 6 9 

U N T R E S I L L O P A R A E A B A 
« B E A R B U R E A L E S 

Más de 250 
tresillos en todos 
los estilos 

• 
Tresillos en piel, tapicería, 

napel, cuerotex, etc. 

¡ ¡ M A S T R E S I L L O S y 
M A S B A R A T O S ! ! 

Tresillos de dos y tres 
plazas, rotondas, spfás» 
cama, etc. 

• 
Visítenos y comprobará 

los superahorrativos 

P R E C I O S de F A B R I C A 

Avenida Generalísimo. 8 

i Mtnez. del Campo. 4 

Catorce Prelados son esperados en la Semana Misk 

ral. don Timoteo de la Peña. 
Presidió la ceremonia el gene­

ral gobernador militar, se&or 
Alós, con quien formaban la pre­
sidencia militar los generales De 
Santiago, Mármol Martin. Ro­
dríguez de Rivera, Llórente y 
Ortega Gordejuela. Al lado del 
Evangelio se situaron el presi­
dente de la Diputación, don Pe­
dro Carazo Carnicero; coman­
dante aéreo, teniente coronel 
Diez; comisario jefe de Policía, 
señor Martínez de la Hoz; pre­
sidente de la Hermandad de Re­
tirados de los tres Ejércitos, se­
ñor Mellid y presidente de la 
Hermandad de Alféreces Provi­
sionales, señor Cardona. 

Oficio el Santo Sacrificio el 
teniente vicario accidental, ca­
pellán del hospital militar, don 
Vicente Ruiz y predicó el coad­
jutor de la parroquia de La 
Anunciación, don Melchor Cue­
vas. Al final fue rezado un res­
ponso por los fallecidos. 

Concluida la ceremonia reli­
giosa, la compañía que rindió 
honores desfiló ante las autori­
dades y personalidades asisten­
tes al acto, entre las que se en­
contraban nutridas representa­
ciones de las distintas Armas y 
Cuerpos de la guarnición en la 
ciudad. 

A la una menos cuarto, en el 
acuartelamiento, se hizo entrega 
de los premios a los vencedo­
res en las pruebas de conduc­
ción e investigación de averías 
de automóviles, entregán d o s e 
también diplomas a los soldados 
más distinguidos de las diferen­
tes unidades. 

A la una fue servida una co­
mida extraordinaria a la tropa, 
con asistencia de jefes, oficiales 
y suboficiales. 

Por la tarde se celebraron di­
versos juegos cuarteleros y a las 
cinco hubo una proyección ci­
nematográfica. 

E L MONTEPIO DE CONDUC­
TORES MECANICOS 

Por su parte, el Montepío de 
Conductores Mecánicos honró a 
su Patrono con diversos actos, 
que se iniciaron a las doce con 
la misa oficiada en el altar ma­
yor de la Santa Iglesia Cate­
dral, por el canónigo don Isi­
doro Díaz Murugarren, quien al 
Evangelio pronunció una bella 
oración sagrada. Al final se re­
zó, un responso en sufragio de 
los socios fallecidos, oficiándose 
la misa por el eterno descanso 
del alma de don Pedro Alfaro 
Arregui, abogado del Montepío. 

En representación del arzobis­
po, ocupó su sitial en el pres­
biterio, el secretario de Cáma­
ra del Arzobispado, don Maria­
no Barriocanal. 

La ceremonia estuvo presidida 
por don Alberto González, jefe 
provincial de Tráfico, que os­
tentaba la representación del 
gobernador civil; concejal en re­
presentación de la Alcaldía y 
del Sindicato do Transportes, 
don Matías Pérez Manzanedo 
subjefe de la Guardia munici­
pal, don Mauro Sáiz; presidente 
del Montepío, don José Antonio 
Rodríguez Temiño y demás 
miembros de su junta directiva, 
asistiendo también familiares 
del Sr. Alfaro Arregui. 

Finalizad^ la mis?, monseñor 
Barriocanal procedió, desde la 
terraza del Sarmental. a la ben­
dición de los vehículos aparca­
dos en la plaza de San Fernan­
do, y que aparecían artística­
mente engalanados. 

Concluido el acto de la Cate­
dral, la caravana automovilís­
tica se dirigió al cementerio de 
San José, donde fueron deposi­
tadas coronas de flores en la 
tumba de don Pedro Alfaro 
Arregui y socios del Montepío 
fallecidos, rezándose responsos 
por el eterno descanso de sus 
almas. 

Posteriormente se reunió el 
Jurado calificador del concurso 
de vehículos, que emitió el si­
guiente fallo: 

Primer premio de ómnibus, al 
autocar del Servicio Municipal 
de Autobuses, matrícula BU 
27.595. Primer premio de ca­
miones, al cisterna, matrícula 
verde de rodaje, M — 005345, 

En señal de duelo por el fa­
llecimiento del letrado del Mon­
tepío, don Pedro Alfaro Arregui 
fue suspendido el tradicional al­
muerzo que todos los años or­
ganiza I? entidad en la festivi­
dad de su Patrono. 

Juntamente con el Nuncio 
Apostólico, monseñor Luigl Da-
daglio. el arzobispo de Burgos, 
monseñor Segundo García de 
Siera y ei obispo de Vagada, 
monseñor José Locuons, presi­
dente de 1» Comisión Episcopal 
de Misiones, presidirán las Jor­
nadas de la x x T i Semana Es­
pañola de Mislonokigía los si­
guientes Pnelados: Cardenal 
««obispo de Tarragona, monse­
ñor Benjamín de Arriba y Cas­
tro; arzobispos de Zaragoaa, 
monseñor Pedro Cantero y de 
Anlfing, monseñor Federico Me-
lendro, 8. J . ; obispos de Si-
güenza, monseñor L a u r e a n o 
Castán; de Ciudad Rodrigo, 
monseñor Demetrio Mana lia; 
de Tudela, monseñor Angel 
Riesco; de Vitoria, monseñor 
Francisco Peralta; de San Se­
bastián, monseñor Jacinto Ar-
gaya; de Calahorra, monseñor 
Abilio del Campo; de Albacete, 
monseñor Ireneo García Alon­
so; de Pingliang, monseñor Ig­
nacio G. Larrañaga, OFM. Cap.: 
de Gonfi, monseñor Valeriano 
L. Arroyo, OFM y de Gacera, 
monseñor Angel Rodríguez, OSA. 
y vicario Apostólico de Pilco-
mayo, monseñor Siníoriano Lu­
cas. 

DESTACADOS PROFESORES 
DE ROMA, MILAN, LOVAI­
NA Y BEIRUT QUE INTER­
VIENEN EN LA SEMANA 
MISIONAL 
Además de ios dos prestigiosos 

profesores españoles que vienen 
de Roma, el P. Jesús López Gay, 
S. I . de la Pontificia Universi­
dad Gregoriana y Consultor del 
Secretariado para los no Cris­
tianos, el P. Antonio Javierre, 
uno de nuestros más insignes 
ecumenistas, decano de la Fa­
cultad Teológica del Ateneo Sa-
lesiano de Roma y miembro del 
Secretariado para la Unión de 
los Cristianos, intervendrán en 
las Jomadas de la XXII Sema­
na Misional en unión de los pro­
fesores nacionales los siguientes 
profesores extranjeros: 

Revdmo. P. Georges Khodres, 
archimandrita de la Iglesia Or­
todoxa y catedrático de Civili­
zación Arabe en la Universidad 
Llbanesa de Beirut, fundador 
del Movimiento de la Juventud 
Ortodoxa y una de las figuras 
intelectuales dei mundo ortodo­
xo del Medio Oriente en la ac­
tualidad. Desarrollará el tema: 
"Misión y desarrollo en la ac­
tual Teología de los Ortodoxos". 

Revdmo. P. Vittorino C. Van-
zin, SX., procurador general de 
los Padres Javerianos en Roma, 
director de la revista "Crociata" 
y Consultor de la S. C. para la 
Evangelización de los Pueblos. 

Rvdmo. P. Jean Bruls, SAM., 
director de la gran revista "Egli-
se Vivante" que goza de tanto 
prestigio en todo el Mundo. 

Rvdmo. P. Luigi Muratori, 
PIME., de la redacción de la 
revista internacional "Mondo e 
Missione" que tanta influencia 
está ejerciendo en todo el mo­
vimiento misional italiano. 

Ya se está publicando el fo­
lleto de Esquemas de las confe­
rencias de la Semana Misional 
con los tres puntos de Estudio pa­
ra el Trabajo en Equipos en las 
eeiones de la tarde. Con la sim­
ple lectura de este folleto se de­
ja ver fácilmente el equilibrio 
y profundidad de los trabajos 
que se van a presentar a la 
XXII Semana Misional. 
COLOQUIOS PUBLICOS 

MISIONALES DURANTE 
LA SEMANA 
Como en años anteriores, tam­

bién en este año se celebrarán 

dimifanente * las ocho y cuar­
to de ia noche en el salón de ac­
tos de la Caja de Ahorros del 
Circulo Católico de Obreros con 
Interrención personal de misio­
neros y misioneras recién llega­
dos de lejanas misiones de todos 
los Continentes. 

Como ya hemos indicado en 
otras ocasiones, los burgaleses 
—sacerdotes, religiosos, religio­
sas— y seglares de ambos sexos 
podrán asistir a las diversas se­
siones de la Sanana, ya públi­
cas, ya privadas. 

P a s t o r 

d e s a p a r e c i d o 

Del término municipal de Mo-
dúbar de San Cibrián y de la fin­
ca «LAS CORTAS», sita en él, 
ha desaparecido, con fecha 30 
del pasado mes de Junio, el pas­
tor Ambrosio Alegre Blanco, de 
64 años de edad, cuyos datos peñ 
sonales son los siguientes: 

Bajo de estatura, pelo blanco, 
tez y color moreno, más bien 
delgado, con andar torpe, vesti­
do con camisa de cuadros, pan­
talón y chaqueta azul marino y 
provisto de cayado, morral, boi­
na y con botas de lona marro­
nes. 

Se ruega a quien pueda Infor­
mar sobre el paradero de dicho 
pastor, lo comunique inmedia­
tamente, por di medio que crea 
más rápido, a cualquiera de los 
Ayuntamientos siguientes: Cue­
vas de Juarros, Modúbar de San 
Cibrián, Cas trillo del Val o Car-
cedo de Burgos, donde dicho 
pastor era conocido. 

V E N D O F U R G O N E T A 
2 HP, como nueva. 30.000 Km. reales, a toda prueba, 

muy barata. BU-25157 
FELIX y CESAR. — Lavados y Engrases. 

Calle Briviesca, 13. BURGOS. 

P E R S O N A L F E M E N I N O 
1 6 a 2 0 a ñ o s 

SE PRECISA PARA IMPORTANTE FABRICA 
Presentarse: SR. HERNANDO 

SECCIOM TEIPERLA 

C O P R A S A 

S¡ Secretariado de Si 
Misionaies agradece muy ^ 
ras a cuantos burgaleses 
querido enviarnos su oordif 
hesión a la Semana, ya « 
tual mediante la ofrenda d 
cienes y sacrificios, ya cc< 
ca sacando la correspondie 
Tarjeta de Semanistas. Y «4 
ra confiadamente seguir rxa-
biendo en los días próximej 1» 
adhesión de otros mocitos qns 
siempre se han distinguido por 
su sincera y eficaz ayuda y co­
laboración para con las Sema­
nas Misionales. 

Para su nuera factoría 
de ARANDA DE DUERO 

M I C H E L I N 
PRECISA 

E L E C T R I C I S T A S 
con buena formación teórica a nivel de maestría l i 
dustrial u oficialía y experiencia en mandos automáti 
eos, relés, contadores. 

Servicio militar cumplido y menores de 35 afios. 
Soluciones previstas para la vivienda. 
Escribi»- a mano, indicando edad, formaciór y expe­

riencia profesional al Jefe de Personal — Ref. RS /E . 
Apartado 301 — Vitoria. 

GANADOR DEI 

DE DESTREZA EN EL 

ACTIVIDAD DE 

INCIAl 

EN [A 

ELECTRICA 

Como en años anteriores, 
el concurso de destreza en el 
oficio organizado por el Sin­
dicato provincial del Me­
tal, con el patrocinio del Sin­
dicato nacional, ha constituí 
do un completo éxito, no so­
lamente por el interés y ca­
pacidad profesional de los 
especialistas participantes en 
el mismo, sino también por 
la calidad y perfección del 
trabajo realizado. 

Las pruebas del concurso, 
que llevadas a cabo en una 
importante empresa sidero-
metalúrgica de la capital, 
han consistido en la realiza 
ción de un determinado tra­
bajo de soldadura eléctrica 
que requería una gran espe-
cialización. 

Bajo la presidencia del de­
legado provincial de Sindi­
catos, don José Luis Insausti, 
se reimiQ en la tarde de ayer 
el tribunal calificador inte­
grado por el ingeniero jefe 
de la Delegación de Indus­
tria, don Eduardo Ramos 
Carpió; delegado provincial 
de Trabajo, en funciones, 
don Manuel Ballesteros Ber­
mejo; vicepresidente del Sin­
dicato del Metal, don José 
Bielsa; presidente de las Sec 
ciones Económica y Social del 
mismo, señores Sánz Bara-

hona y Del Pozo Es< 
respectivamente; don / 
Hombría Alloza, en reí 
tación de empresarios 
Isidro Millán Alonso, < 
presentación de trabaja 
También estuvieron pr 
tes en el acto el presic 
del Consejo de empres? 
don Abrahám de las íf 
letrado-asesor del Steíc 
del Metal, señor Ortíz í 
cerrada y secretario di 
entidad, don Julián Mk 
nez Corral, 

Tras una detenida revi, 
de los trabajos realizados 
los concursantes, el tribu 
concedió el primer premi 
Domingo Hernando Gu 
rro, trabajador de la em 
sa Ferro-Omes, otorgar 
asimismo otros premi*"*" 
sé Salcedo Vallejr 
Casado Martín -
quero Masa, X P A 
tenecientes a 
empresas si 
instaladas e 
Promoción 1 
capital 

Domingo 
cipará en 
concurse» nací. ^ue p 
ximamente se ceiébrárá en 
Institutoción Sindical '"V 
gen de la Paloma", de ^ 
drid. 

¿ H a y quien pueda 
a y u d a r a mi m a m á 
c o m o y o 7 . . 4 E h L . 
¿ H a y quien p u e d a ? 

s i p u e d e 

Lavadora 
Lavamat Baila 29.980 ptat. 

Frifloríflco 
SANTO 28-DT- 17.071 ptaa. 

U 
Fa 

La 
Cli 

adquiéralo en comodl 

C A 
G R A N D E S 
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L F U T U R O D E L H O M B R E E N L A L U N A 

C A P I T U L O I V I V I R E N L A L U N A 
i r La primera colonia se instalará dentro de cuatro años 
i r Hacia el año 2020 habrá una verdadera población de 500 habitantes 
i r Con los cohetes atómicos el viaje a la Luna no será mas difícil 

que atravesar el Atlántico 

¿HACIA UNA SOCIEDAD DE ANCIANOS! 
• H a c e t r e s s i g l o s e l e u r o p e o e r a v i e j o a l o s 4 0 

• H o y l a v i d a m e d í a d e l h o m b r e e s d e 6 5 a n o s 

• E l m i l a g r o d e M i g u e l A n g e l , d e G o e t h e 

d e D a V i n c i , d e M e n é n d e z y P i d a l 

P o r C a s a d o B E L O Q U I 

?í el más costoso trans­
porte aéreo jamás co­
nocido por el hombre, 

limera ciudad lunar em-
iderá su camino hacia 
stro satélite... 
a fecha será alrededor 
1989 y el coste será la 

ia astronómica de 500 
>nes de dólares. E l ob-
V depositar una "unl-

•na.r" prefabricada en 
Jlvorienta ladera cer-

i emplazamiento de 
¿aje original del pro-

) Apolo a orillas del 
de la Tranquilidad. Los 

.lombres que participa-
en esta expedición jun-
m las piezas prefabri-

de sus albergues lu-
en una docena de co-
Saturno adaptados a 
nisión, no serán los 

ŝ hombres que esta-
sus hogares en la 

êro serán los prime-
e se instalen perma-
íiente en un paisaje 
io y construyan una 
dera comunidad en un 

distinto de la Tie-

cohetes, un 60 por 
y más poderosos que los 
eados en el proyecto 
o, transportarán todo 
to el hombre pueda ne-
-ar, desde laboratorios 
ibricados hasta platos 

^zas... y un horno cre-
irio portátil. 

CIUDAD LUNAR :—: 

ñera colonia lunar 
creada en gran 

% aprovisiona-
nados por los 
Vpolo, se es-
.i condicio-
hacia 1973. 

lanificación 
T̂ASA;; diri-

3r Riodney 

proy^cb^s para un la-
atorio con vivienda ca-
¡ de albergar cinco elen­
cos durante varias sema-
; seguidas. Pero esto es 
o el preludio de unaciu-
d lunar del tipo Imagina-
Tdesde hace años por las 

.a.storietas ilustradas. 
Hacia el año 2020, una ciu­

dad permanente que alber­
gará tal vez 500 científicos 
y técnicos de una docena 
de naciones, puede estar en 
pleno funcionamiento y ser 
virtualmente auto - sufi­
ciente. Así lo entiende el 
Laboratorio Lunar Interna­
cional, un consorcio de des­
tacados científicos que se 

vreunió recientemente en 
Varsovia. i 
; Tanto ' 
nortear 
truído 
dades 
nes f 
ros 
gi( 
ra 
Ju 

sos £Qmo los 
,s, han" coñs-
' tipos de ciu-

?n condicio-
7 los prime­
aos tecnoló-
\ dados pa-
•xs colonias 

•as y re-
vir en 

B 
iO 
si­
ta, 
as 

^ ^ ^ 4> P o r B r u c e S A N D H A M 

• 

El astronauta soviético Leonov es el autor de este dibujo que representa una base en la Luna. — (Foto FIEL) 

enormeh iglú, hecho de pol­
vo y roca lunares. Dentro 
estará enterrada una doce­
na de recipientes cilindricos 
prefabricados, conectados el 
uno al otro por una serie de 
pasillos de metal. 

VACIO MORTAL : 

Esta será la casa de los 
hombres de la Luna, en la 
que ellos vivirán, trabajarán 
y de la que dependerán sus 
vidas. Fuera de su protec­
ción, un hombre morirá al 
cabo de dos minutos en el 
mortal vacío lunar. 

Los recipientes conten­
drán un centro de distribu­
ción de energía, salas de re­
creo, talleres de manteni­
miento de los vehículos, 
dormitorios y comedores, 
cocinas, lavaderos y servi­
cios, así como un centro 
de comunicaciones. 

E l recreo será de impor­
tancia vital. La colonia ten­
drá su cine, librería y otros 
locales de diversión. 

"La atmósfera será pro-
bablemeente parecida a la 
de un submarino —explica 
el doctor Johnson—. Una co­
munidad aislada del mun­
do exterior. Será fundamen­
tal impedir que el personal 
se entregue excesivamente 
a la introspección". 

Este centro de mando es­
tará rodeado de otras uni­
dades de servicio: la granja 
de algas, las instalaciones 
de fabricación de oxígeno y 
depuración del agua, etcé­
tera. Los edificios estarán 
hechos de bloques de cemen­
to pretensado, y serán o 
bien enviados a la Luna en 
cohetes o bien fabricados 
sobre el terreno con polvo 
lunar mezclado con alguna 
forma de cemento sintéti­
co. 

Costará por lo menos 1.000 
millones de dólares cons­
truir la ciudad lunar. ¿Pe­
ro cuál será la utilidad de 
este gasto? 

F I N E S MILITARES 

Se ha dicho que Norte­
américa tiene ya en cons­
trucción un centro de se­
guimiento destinado a la 
primera colonia lunar y que 
mantedrá la Tierra bajo ob­
servación con fines milita­
res. Esto ha horrorizado a 
los científicos espaciales, 
quienes desean que la Luna 
se convierta en una base 
puramente científica y exen­
ta de cualquier implicación 
militar o política. 

Ciertamente, los hombres 
estarán ocupados con una 
enorme tarea científica. Ha­
brá que explorar la Luna, 
realizar observaciones astro­
nómicas, será preciso pro­
yectar una estación espa­
cial done hagan escala las 
astronaves dirigidas a otros 
planetas, y efectuar estudios 
sobre la Tierra y su atmós­
fera. 

Un observatorio radioas-
tronómico situado en la cara 
opuesta de la Luna y pro­
tegido por tanto por la ma­
sa lunar de todas las inter­
ferencia sde radio de la Tie­
rra, permitirá a los cien­
tíficos mejorar nuestras ob­
servaciones astronómic a s 
por lo menos en un cien 
por cien. 

Otra de las principales ta­
reas de los científicos y téc­
nicos instalados en el pri-
.ier "taller lunar", será se-
eccionar un emplazamiento 
propiado para las insta­

laciones permanentes que se 
levantarán con posteriori­
dad. 

E l costo de mantener esta 
primera estación lunar se­
rá "astronómico" en la ple­
na acepción de la palabra. 
Los técnicos en costes de la 
NASA han calculado que el 
precio de enviar un hombre 
a la Luna y tenerlo allí du­
rante un mes, será por lo 
menos de 60 millones de dó­
lares. Todo cuanto necesite 
ese hombre, deberá serle en­
viado a través de 400.000 
kilómetros de espacio. 

ABARATAMIENTO :-: 

E l doctor Wehmer von 
Braun, una de las más des­
tacadas autoridades mun­
diales en astronáutica, ha 
declarado recientemente : 
"Antes de que pueda comen­
zar enserio la colonización 
de la Luna, necesitamos sis­

temas de transporte con 
vehículos de lanzamiento in­
corporados que puedan vol­
ver a la base y ser usados 
de nuevo. Si esto puede ha­
cerse, hay pocas razones de 
que un viaje a la Luna no 
deba costar algún día me­
nos que un viaje alrededor 
del Mundo". 

La respuesta está induda­
blemente en los cohetes nu­
cleares, y tanto Rusia como 
Norteamérica los tienen ya 
en una avanzada fase de 
desarrollo. 

Con los cohetes nucleares, 
predice von Braun, a fines 
de siglo los científicos in­
ternacionales irán regular­
mente a la Luna y volverán 
de ella con la misma faci­
lidad con que hoy cruzan 
el Atlántico. 

Desde una plataforma de 
observación lunar, los pro­
blemas de la Tierra se con­
siderarán como una luz nue­

va y desapasionada. Las en­
fermedades de las plantas, 
los desequilibrios de agua o 
minerales, las condiciones 
del suelo, los cuadros de vi­
da del océano... todo esto, 
se cree, podrá estimarse 
más eficazmente desde el 
espacio que desde la super­
ficie de la Tierra. 

Tendría gracia que, a 
4000.000 kilómetros de dis-
tancia, un grupo de hombres 
en una ciudad aislada del 
Mundo exterior puedan re­
solver problemas descono­
cidos para los que estamos 
en medio de ellos. 

Pero este es el tipo de 
ironías a las que tendremos 
que acostumbramos los que 
vivimos ya en la era lunar. 

(Copyright, 1969 h j FPF.-
Derechos reservados para 
España, Agencia F I E L , en 
exclusiva para nuestro pe­
riódico). 

Se especula con l a posibilidad de que 
el ex-Rey Humberto conceda u n t í tu lo 
nobiliario a l marido de Mar ía Gabriela 

A u n q u e e l M o n a r c a v a c i l a , l a R e i n a M a r í a J o s é 

i n s i s t e e n s u e n n o b l e c i m i e n t o 

París (Crónica especial para 
Agencia "Fiel-Deri", por Agnes 
P E L L E T I E R , en exclusiva para 
DIARIO DE BURGOS). — An­
taño, en los rarísimos casos en 
que una princesa de sangre real 
se casaba, con el acuerdo de su 
familia, con un "plebeyo" éste 
soiia ser ennoblecido y dotado 
de un título de nobleza. Lo mis­
mo sucedía con los príncipes que 
se casaban con... pastoras. Inclu­
so en nuestros días, cuando la 
hija del Rey de Inglaterra y her­
mana de la Reina se convirtió 
en esposa de un fotógrafo lon­
dinense, Anthony Armstrong -
Jones no tardó en convertirse en 
Lord Snowdon, mientras los hi­
jos de la pareja llevan títulos 
de vizconde. 

¿Robert Zellinger, o Balkany, 
recibirá a su vez de su suegro, 
el ex-Rey Humberto de Italia, un 
Mulo de nobleza? Teóricamente, 
los soberanos en el exilio, sobre 
todo cuando han abdicado, como 
es el caso del ex-Rey de Italia, 
no conceden títulos ni condeco­
raciones, salvo en casos muy ex­
cepcionales, precisamente cuan­
do se contrae matrimonios... des­
iguales. 

Así, Carol de Rumania, cuan­
do pudo casarse por fin en 1949 
can Magda Lupesco le otorgó 
el título de v+incesa Helena de 
Hohenzollern-Sigmaringen (fa­
milia originaria de Carol). 

¿Qué dirían loa monárquicos 
y los aristócratas italianos, que 
han acogido con cierta reserva, 
por no decir más, la boda de 
María Gabriela de Saboya, si 
su ex - monarca concediera a 
Balkany un título de barón, mar­
qués o principe? 

Sin embargo tal medida pare­
ce oportuna, aunque sólo sea a 
causa de los futuros hijos de la 
pareja ¿Esíos hijos se apellida­
rían Balkany o Zellinger, o bien, 
lo que seria mucho más altiso­
nante, marqués o marquesa de 
Toscana, de Cerdeña o de Pia-
monte? 

Si nuestras informaciones son 
exactas, et la ex-Reina María 

José, hija del rey Alberto I de 
Bélgica, la que insistiría en que 
su yerno obtuviese un título, 
mientras que Humberto perma­
nece reticente por el momento. 
Sin embargo, dado que no sólo 
dió su autorización a la boda si­
no que asitió personalmente a 
ella, no hay razón de que no si­

ga el juego hasta el final, en­
nobleciendo a su yerno. 

De todas formas, tal ennoble­
cimiento no se verificaría obli­
gatoriamente de manera inme­
diata, sino dentro de unos meses, 
o, eventualmente, cuando un 
"feliz acontecimiento" sea espe­
rado por la pareja. 

I N D U S T R I A L E S , 
O C A S I O N 

Aprovechen para hacerse con buenas máquinas a 
precio interesante.— Se liquida antigua fábrica 
INGEMA en Falencia (Avenida de Cuba). — Razón, 
jornada de trabajo en la misma fábrica. 

(De los Servicios especiales de "Efe") 

U NA reciente estadística 
publicada en Bélgica 
asegura que jamás ha 

tenido la sociedad un por­
centaje tan elevado de an­
cianos. 

El mismo escrito, dice que 
el hombre europeo de hace 
tres siglos vivía por término 
medio 40 años y que hoy 
son más de 150 millones las 
personas que pasan de 65, 
siendo Rusia, Francia, Bél­
gica y los Estados Unidos 
los países con mayor núme­
ro de longevos. 

LOS ACIERTOS DE 

L A GERIATRIA :—: 

Esta realidad está dando 
gran relevancia a la geria-
tría. Las conquistas alcan­
zadas en el campo de la bio­
logía, bioquímica, cirugía, 
dectrónica, etc., permiten es­
pecular con optimismo sobre 
las posibilidades de prolon­
gar aún más la vida del 
nombre. 

En la vista que hizo a 
Lisboa el profesor Alexan-
dre Giuca, jefe del Departa­
mento de Gerontología So­
cial en Rumania, manifestó: 

"Creo firmemente en la 
longevidad humana. Un hom­
bre podrá llegar a los cien 
años en un estado de salud 
admirable. Es una batalla 
que ganaremos. Claro que 
para logarrlo es necesaria 
una labor internacional con­
junta". 

Desde finales de siglo pa­
sado, los hombres inclinados 
a la investigación médico-
biológica han estado profun­
dizando en los mecanismos 
del envejecimiento de los ór­
ganos y los tejidos: Men-
chikoff ,estudió los cambios 
de los tejidos con la edad; 
Voronoff hizo famosos sus 
injertos de glándulas; Bogo-
moletz, utilizando un suero 
por él ideado, obtuvo esplén­
didos resultados en los casos 
de fracturas oseas en la pa­
sada guerra mundial; Bec-
querel, biólogo galo, mantiene 
la tesis de que los cien años 
será una edad corriente en 
los hombres cuando las in­
vestigaciones sobre las hor­
monas y los progresos de la 
bacteriología se apliquen en 
su totalidad. 

COMO INFLUYE E L 

MUNDO QUE NOS 

RODEA 

C o o p e r a t i v a s 
V A p p a t í o D o s Agrícolas 

Adquieran un remolque hidráulico NACAL, para ganar tiempo 
y ahorrar mano de obra en la recolección de su cosecha. 

Carretera Madrid-Irún. — Polígono de Gamonal. 
TELEFONO 204972 

Goethe, que escribió Fausto a la edad de 80 años. 
(Foto CIFRA) 

ción, la herencia y 
tividades profesionales" 

Algo muy parecido se i 
tuó en Norteamérica, h 
vinieron , en la encu 
29.000 personas de 90 j 
años. Como comprobar, 
profesor Jacobson, el d 
to de_ tanta salud y de í 
tos años era unos padra 
nos ,moderación en las 
midas, ejercicios físicos 
paz. 

Los habitantes de HE| 
pequeño país situado al S; 
te del Pakistán, son los 
longevos del Mundo. E¡¡ 
te escondido rincón al 
del Himalaya, la sobriel 
es el módulo imperante; 
gentes se alimentan tan 
de vegetales, fruta, \ é 
caza; el ejercicio físict 
algo consustancial con sa 
gimen de vida y es muj 
mente ver trabajar a 
huerto de la familia al̂  
bres mayores de 90 i 

No es extraño que los si 
tíficos dictaminen que ki 
rencia, el régimen dietil 
y el ansia de vivir, de i 
útil, el tener un motivo | 
el cual luchar, 'influye! 
la salud del cuerpo y i 
alma. Está más próxto 
vejez en el holgazán qw1 
ra quien se ocupa en = 
noble. 

E l profesor Alian Jacob-
son l̂ a estudiado la influen­
cia de ciertos factores ex­
ternos en la edad de los 
hombres: 

"Los análisis que se han 
efectuado en centenares de 
personas que sobrepasan los 
ochenta años, en países di­
ferentes y en diferentes zo­
nas, llevaron a la conclusión 
de que las condiciones geo­
gráficas eran muy de consi­
derar, así como la alimenta-

I N D A S A 
LICENCIA CORNELIUS H E Y L 

NECESITA PERSONAL 
MASCULINO Y FEMENINO 

PARA FABRICA DE CURTIDOP 
OFRECEMOS: 

• Salarlo según condiciones y posibilidades 
ascenso. 

INTERESADOS PRESENTARSE 
EN FABRICA: Capiscol, 23 

D e 9 a l y d e 4 a 7 

(R. O. C. número 1.001) 

V I V I E N D A S C A S U L L A , S . A 
l e o f r e c e s u s p i s o s l l a v e e n m a n o , p u e d e v i v i r e n e l l o s 

M A Ñ A N A M I S M O n o t i e n e m á s q u e e l e g i r e n t r e l o s 

y a t e r m i n a d o s d e q u e d i s p o n e m o s . 

¡ D i g a n o s l a e n t r a d a y m e n s u a l i d a d q u e 
p u e d e p a g a r ; n o s o t r o s r e s o l v e r e m o s s u 
p r o b l e m a ! 

C a r r e t e r a V i l l i m a r , p r i m e r b l o q u e - T e l é f o n o 2 0 9 0 4 8 

V I S I T E N O S S I N C O M P R O M I S O 

I n f o r m a c i ó n y v e n t a i n c l u s o s á b a d o s y d o m i n g o s 

CUANDO IJNAH! 

TE ES VIEJA 

Físicáménté' se es atu 
ven cuando se puede 
tar un partido de futM 
los amigos. Pero el 
tiene otras potencias: i» 
telectuales. , ^ 

¿Y cuándo llega a laR 
bre y cuándo declinaD 
facultades creadoras? 

La mayoría de los ^ 
tólogos han coincidido ^ 
el hombre llega a su* 
bre creadora a los w 
rehusándose admitir «. 
moso estigma del 
A l i v e r Wendell 
"Aquel que no consiga * 
ma a los 40 anos, que J 
cié a ella" puesto que ¿ 
caso habría que arrew 
muchos genios ?us . ^ J 
obras, porque, 
creó "El juicio wiaí 
80 años; Goethe a .¿. 
en la misma eaaa, * ^ 
saba mucho de los ^ 
do acabó/'I^ última 
Don Quijote no huoi 
tolaluz.. NiTagore^, 
jores Poesías... * 
de lances en ei.ar^ ^ 
ratura, la religión 1 ^ 
lítica, P O T ^ n f 
mo Juan X^ui ' « K 
Gandhi, Menéndez 
Schweitzer. -Azorin, v 
wer... y much0' 0V> 
sonajes ^ T e s f*^ & 
bitranamente apea" ^ 
antologías y " 

C I F R A S 

Los centenario* J1* á 
hecho notables ^ 

de años son cien ae des-., 
siendo los mas ^ 
Thomas Carn. ele ^ 
dad británica, que 
vivió 207 anos; V 
Peter Zorsay, ^ 
Ben Barak. que ^ $ 
165. y el jo 
Musinov, con .la j f J 

Las estadísticas ^ i' ? 
ben el mayor n ^ 6 ^ 
tenarios a la U B ^ o J 
siguiéndole los ^ 
dos con 21.000. 

Se 
nicij 
Meli 
enci 
de : 
létic 
dien 
Pisu 

A: 
tido 
que 
toda 
..dier 
fuei 
dos 
• Ei 
grai 
Junl 
buei 
la j 
y ti 
;valí 
equ: 
-bue 
• edi( 
10 

E 
eU 
co 
Par 
lo, 
esq 

E 
Pat 
tos 

"al 
saci 
Dol 

'los 
tre: 
Biei 

.Pri 
de 
el 

Ag 
• Vai 
Pa: 

1 
gU: 

mi 

qu 
ca 
Pa 
tre 
Ea( 
árl 
la, 
fe; 
IDI 
AI 
tai 
la 
i 
fu 



Viernes, 11 de Julio de 1969 DIARIO D E BURGOS 

MHHMHHH 
« « i 

[0 IMPORTANTE E N D E P O R T E : R E T I R A R S E A TIEMPO 
Un e j e m p l o : F e d e r i c o M a r t í n B a h a m o n t e s 

^ « N i a c e p t a r é c a r g o s f e d e r a r i v o s , n i d i r i g i r é e q u i p o s » 

^ « A m o m u c h o e l c i c l i s m o , p o r e s o n o q u i e r o s e r p r o f e s i o n a l » 

P o r J . O . 

"Yo no estuve ni un mo-
-¡¡¡to más, ni un kilómetro 

ls en la carretera. E n la 
^vL todo puede dejar mal 
vlbor si se abusa. Hasta lo 
^ce Yo he querido dejar 
buen recuerdo a los aficiona-

^Estamos con Federico Mar-
., Babamontes. Un hombre 
íntero. Un deportista con 41 
¡¿os. Y aparentemente sólo 
treinta-

Nos va detallando su vida. 
T.A deJf-oy* Sus dedicaciones. 
Nos encontramos ante el ma­
ravilloso caso de un "as" que 
hov quedó convertido en un 
extraordinario hombre de re­
laciones públicas. 

_"De momento -—y creo 
úue para larg0 y para siem" 
¿r6_- no quiero cargos den­
tro del ciclismo. Ni federa­
tivos ni en marcas comercia-
16S» 

Mira, yo amo la libertad, 
para algo fui el "Aguila". 
No me gusta estar supeditado. 
Verdad es que ahora llevo 
«La Casera", u nequipo de 
jóvenes que acaba de ganar 
la Vuelta a Asturias. Pero 
"dirijo" desde la libertad: 
quiero decir que no tengo un 
contrato, ni una firma. Ni 
cobro. Podría decirse que soy 
un "amateur" en el asesora-

m u e b l e s 

e v / e L i o 
VITOHIA. B 6 . . . . 58 . 6 0 , 8 2 

miento técnico. Entrenador 
amateur, si se puede llamar 
entrenador. 

—Amo mucho el ciclismo. 
Tanto que no quiero ser aho­
ra un profesional de él. 

Estaba en un punto culmi­
nante. Y se apartó. E l , que 
subió como nadie, no se re­
signó a ir descendiendo len­
tamente, cuando las fuerzas 
le fuesen fallando: 

—"Es el gran error de mu­
chos deportistas. En todos los 
campos. ¿No crees, por ejem­
plo, que Di Stéfano podía 
haberse retirado desde el Ma­
drid. Hubiese quedado mu­
cho mejor. Mejor sabor de 
boca hubiese dejado. 

Y, sin salimos del fútbol, 
hubo otros muchos casos: Za­
rra, Panizo... 

En ciclismo hay uno re­
ciente: Julio Jiménez. Da pe­
na. Te lo digo sinceramente. 
Y también a él se lo he di­
cho. Su papel en Italia ha 
sido lastimoso. No cabe dis-r 
culpa. No vale hablar de mu­
cho frío o mucho calor. En 
el fondo Julio sabe que le 
llegó su hora pero se resis­
te a creerlo". 

Con Bahamontes la con­
versación es ágil. E l no ocul­
ta nada. Habla con serenidad. 
Pero precisando. Es así: sen­
cillo. Dice lo que cree. Ño 
lo que puede parecer bien 
o mal a quien lo lea. 

Surge el tema del "came­
lo", del hombre que lo ha­
cen ser algo y en el fondo 
nada es. Y el tema de un 
gran rival de siempre: 

—Hay gente que se está 
creyendo aún que Loroño no 
era un gran rival mío. Que 
me lo pregunten a mi. Efec­
tivamente, subiendo yo po­
día hacer primero. Pero al 
lado estaba siempre él, dán­
dome guerra. Las cosas có­
mo son. 

—Quien no valía ni la mi-
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III TORNEO Dfl PISIIGA DE FOTBOL 
El Aguila, 1 - Atlético Burgalés, 4 

en; 

JA 

tiaJ 

5(K 

ta 

¡ & 

0. 
1A 
» i 

y 
•oí 

0*, 

Se jugó en el campo mu­
nicipal de E l Vivero, de 
Melgar de Fernamental, el 
encuentro entre los equipos 
de Burgos, Él Aguila y At­
lético Burgalés, correspon­
diente al tercer torneo del 
Pisuerga. 

Antes de comenzar el par-
nao cayó una tromba de agua 
que , continuó durante casi 
toda la primera mitad, impi­
diendo de esta forma que 
nieran muchos los aficiona­
dos, para presenciarlo. 
." En Melgar se esperaba con 
gran interés a estos dos con­
juntos debido en parte a la 
.buena actuación que tuvo en 
>a jornada pasada el Aguila 
. y también para contrastar la 
=valia del Atlético Burgalés, 
TOo del qUe recordaban el 
-ouen papel que hizo en la 
•eoicion anterior. 

GOLES 
o ? Pr«ner gol lo consigue 
«Atlético Burgalés a los cin-
5.° ?5lnutos de iniciado el 
manido, por medio de Barto-

ŝquma lanzado por Félix. 

PatÜ Asuila consigue el em-
to-í / 103 veintitrés minu-

- , ae esta primera mitad, 
saj^atar Carlos una falta 
Dolz borde del área por 

1 lo?̂ "1?!1.670 se adelantaron 
treint 03 en los minutos 
sipt * y cinco Y treinta y 
PriL 0bra de Orares . E l 
de u?0.. como consecuencia 
el á^a ,melée" originada en 

¿ c o . ^ falta sacada Por 
Aeuiio' la defensa de El 
Vareo Se ^eda quieta y Oli-

E u f ^ del portero, 
iunda rrf! consigue en la se-
î̂ utos ' a los dieciséis 

Una fau' Corno cosecuencia de 
que 3acada por Pacheco, 
cabe2a matado por Erro, de 
Pata tlt aprovechando Félix 
tro dS oducir el talón den-
S5carle Pmarco' cerezo logra 
ithiirn 0n ^ mano, pero el 
las Prnto0tncede el Sol ante 
^s del Atas de los jugado-

Â Ŝ Í - Al marcar el 

5Ü 
^^ra fT̂ .81110 conseguido en 
íión ,ue juego. Esto da oca-
Sidn̂  .-'a exDulsirm del ju-

arro-

equipos de E l Aguila y At­
lético Burgalés. E l primero, 
pronto empezó a jugar, a ha-̂  
cer un fútbol vistoso, con rá­
pidos contraataques e inter­
nadas peligrosas que ocasio­
naron una serie de corners. 
Fruto de este dominio es el 
primer gol logrado a los cin­
co minutos por Bartolo. 

E l Aguila no se amilana y 
consigue llevar el peligro 
hasta el marco de, Sfttur por 
el ala izquierda. 

Después de una serie de 
forcejeos, el Atlético consi­
gue en los minutos finales del 
primer tiempo dos goles, 
siendo muy protestado el úl­
timo de ellos por los jugado­
res de E l Aguila, ya que 
Olivares recibió el bglón en 
situación de fuera de juego. 

E l primer tiempo termina 
con el resultado de 3-1 fa­
vorable al Atlético Burga­
lés. 

En la segunda mitad E l 
Aguila sustituye a Gómez por 
Cerezo. E l partido resulta 
muy interesante, pese a que 
E l Agula juega con un hom­
bre menos. E l dominio es al­
terno. Tanto un equipo como 
el otro atacan y llegan con 
facilidad al área contraria, 
teniendo ocasiones claras pa­
ra aumentar la cuenta Ovi­
dio y Gallego por el Atlé­
tico Burgalés y De la Peña 
I I por el Aguila. 

Todos los jugadores han 
brillado a gran altura, po­
niendo mucho entusiasmo y 
pundonor por salir victorio­
sos de la contienda, siendo de 
destacar la buena labor de las 
defensas y la rapidez que 
imprimieron las delanteras. 
En El Aguila sobresalieron 
Manso, Cerezo y Mijangos. 
En el Atlético Burgalés Erro 
v Ovidio que trabajó y ayu­
dó a subir balones en la se­
gunda mitad. 

Dirigió el encuentro el co­
legiado burgalés señor So­
lía ayudado en las bandas 
por lineres del mismo colé­
elo teniendo una actuación 
regular debido a la poca co­
laboración de los lineres en 
las jugadas clave, como la 
consecución del tercer gol. 

tad de cuento se decía era 
Botella. Lo que ocurre es 
que le daban mucho bombo. 
Publicidad se llama eso. Que­
rer sacar de donde no hay. 

E l ciclismo está en apogeo. 
E l "Tour" está dando sus 
primeros pasos. Bahamontes 
nos dice: 

—"Será un "Tour" muy 
disputado. Ya sé que eso se 
dice siempre. Pues te diré 
mucho más: Puede ganar 
Ocaña. Y aún más: Gane o 
no, es tan bueno como Gi-
mondi. Y como Merckx. Se 
verá. 

No te doy nombres de po­
sibles vencedores. Todo el 
mundo coincide en los mis­
mos. Sólo diría que no se 
olviden de Pingeon. Dará 
mucha guerra. Yo sé cómo 

hético*?: - Al marcar el 
tanto l L ?urgalés su tercer 
la Prftt JtUgad0res del Agui­
j e haKfaron Por esl 
^«ra d*.81^ conseguid 
«ón a i 3Ueg0- Esto da 
Sador rií? .expulsión del 
t«. ^1 "E1 AGUILAI Q, 

Osario. _ Buen p^-. 
nisputado por" los 

ALINEACIONES 
E L AGUILA. —- Sánchez; 

Pablo, Garrote, Manso; D0I2, 
S f í a P e ñ a . I I ; Carlos GomeZ 
Cerezo. Mijangos y Corraie^ 

ATLETICO BURGALES__-
Satur; Marcos. Camarero, Ifmacha; Pacheco Gallego; 
Félix, Olivares, B a r t o l o , 
Erro y Ovidio 

MISCELANEA 
DEPORTIVA 

Trente (Trentino Alto Adigio) 
(Alfil). - Más de cien pilotos, 
en representación d̂e ocho paí­
ses —entre ellos España— toma­
rán parte el próximo domingo 
en la carrera automovilística 
Trento-Bondone, cuarta prueba 
valedera para el Campeonato 
europeo de montaña. 

Aun sin comenzar los entrena­
mientos, se habla de la Ferrari 
de Peter Shetty, como favorita 
para la prueba* aunque no se 
descarta ninguna sorpresa en el 
duro recorrido. 

- (o) -
Rio de Janeiro (Alfil). — El 

Racing de Buenos Aires ganó al 
Vasco de Gama por un tanto a 
cero en el encuentro amistoso 
disputado anoche en el estadio 
dé Maracaná, en cuyo transcur­
so menudearon las acciones vio­
lentas, que terminaron con la 
expulsión de cuatro jugadores. 

A los 28 minutos, Aguiar co­
metió una falta contra Bou-
gleaux y el árbitro expulsó al 
jugador argentino, el cual, al de­
jar el campo propinó un punta­
pié a Bougleaux. Adilson salió 
en defensa de su compañero, ge­
neralizándose un tumulto de 
grandes proporciones. Basiee, 
Orlando, Adilson, Aguirre y 
otros jugadores cambiaron em­
pujones e insultos, incluso se 
llegó a agredir al árbitro. José 
Aldo Perfira le dio un punta­
pié y el árbitro expulsó a Adil­
son, Basile, Chabay y Bougleaux. 
Una vez que abandonaron los 
jugadores sancionados el cam­
po, se reanudó el partido, el 
cual terminó sin variaciones. 

- (o) -
Valencia (Logos). — La Comi­

sión permanente municipal con­
vocó con carácter de urgencia 
una pleno extraordinario, en el 
que por aclamación fue aproba­
da la moción de la Alcaldía re­
ferente al plan de instalaciones 
deportivas, que comprende un 
pabellón de deportes, un polide-
portivo cubierto, cinco comple­
jos polideportivos, seis centros 
escolares, cuatro piscinas y va­
rias instalaciones más para el 
deporte escolar. 

- (o) -
Madrid (Logos). — Un miem­

bro del equipo cubano de nata­
ción, que vino con el equipo de 
su país a España, cuando la ex­
pedición se disponía a empren­
der el viaje a Cuba, ha anunciado 
su propósito de quedarse ahora 
en España. «He decidido no vol­
ver a la isla y quedarme en el 
mundo de los hombres libres». 

En vista de ello la expedición, 
integrada por 21 personas, em­
prendió el viaje de regreso a 
Cuba por la mañana. 

- ( o ) -
Kaiserslautern (Alemania Fede­

ral) (Alfil). — El ex-campeón 
europeo de los pesos pesados, 
Karl Mildenberger, de Kaisers­
lautern, hizo público hoy que 
ha decidido dar por finalizada 
su vida de boxeador. «Prefiero 
—ha dicho el púgil de 31 años-
labrarme un porvenir como em­
pleado en una fábrica de cer­
veza». 

Karl Mildenberger estuvo en 
posesión del título europeo de 
pesos pesados desde su victoria 
contra el italiano Santeamonti, 
en el encuentro de Berlín de 
18 de Octubre de 1964, hasta que 
perdió el campeonato en Lon­
dres, el 18 de Septiembre de 
1968, combatiendo contra el in­
glés Henry Cooper. 

- (o) — 
Madrid (Alíil). — Rafael Ca­

no ha mejorado su propio ré­
cord nacional de pentathlón, 
que ha dejado establecido en un 
total de 3.539 puntos. Al batir 
su propio récord, el atleta Cano 
quedó segundo en una reunión 
celebrada en el estadio de Valle-
hermoso, en la que triunfó el 
atleta alemán con residencia en 
España, Martín Siebelint, que 
logró 3.577 puntos 

corre. Y sé lo que vale. 
Bahamontes. E l máximo 

ciclista español. E l mejor. 
Pero discutido en ocasiones. 
¿Por qué? ¿Pudiste ser más? 

—"Se asegura que pude lle­
gar más allá. Y creo que 
tienen razón, es la verdad. 
Y diré algo: cuando gané el 
"Tour" no estaba en mi me­
jor momento. Ese momento 
ya había pasado. Lo que ocu­
rre es que dosificaba mejor 
el esfuerzo. 

Sin embargo no estoy des­
contento de mis quijotadas-
No. Todo es bonito. ¿No era 
bonito llegar el primero a la 
cumbre y esperar? Sé que es 
algo condenado por las nue­
vas técnicas. Pero hoy por 
hoy no me arrepiento de ello. 

Con el tiempo fui adqui­
riendo picardía profesional. 
Pero hay unn cosa cierta: mis 
records traen de cabeza a 
muchos. Pueden- rebajarlos 
cuando quieran. Que lo in­
tenten. Caerán unos. Otros 
acaso no. Lo cierto es que he 
dado mucha guerra". 

Surgieron muchoi nombres. 
En la conversación nos íba­
mos de un lado a otro, de uno 
a otro tema. Y llegó el en^ 
juiciamiento de dos ases; 
Bobet y Anquetil: 

—"Bobet fue más deportis­
ta que Anquetil. Más profe­
sional. Y enemigo más difí­
cil para mí. 

De Anquetil reconozco su 
gran clase. Y su saber ata­
car sólo en el momento pre­
ciso. Nunca malgastó un es­
fuerzo. Pero Bobet nunca se 
dejó empujar subiendo". 

Fue un instante de amiga­
ble charla con Federico Mar­
tín Bahamontes. En estos ins­
tantes en que el "Tour" de 
sus primeros pasos, el re» 
cuerdo del "Aguila de Tole­
do" está en la mente de todos. 
Todos sentimos nostalgias de 
unas glorias pasadas: las de 
él. Y abrigamos la esperan­
za de que surja y pronto 
quien tome su relevo. E l ci­
clismo español subió. Y mu-» 
cho. Pero el aficionado aguar­
da impaciente la figura. Fe­
derico, al despedirse nos in­
siste: 

"Ocaña puede ser. Creo 
que yo la es". 

J . O. 

Buenas clasificaciones 
de los nadadores 
españoles en el gran 
Premio Internacional 
de Bratislava 

F o r t u n y y E s t e v a 

pr imeros en sus 

especial idades 

Bratislava (Cecoslovaquia) 
(Alfil).— Resultados registra­
dos en las pruebas de nata­
ción correspondiente al Gran 
Premio Internacional de na­
tación, que se celebra en es 
ta ciudad: 

Cien metros, libres, mas­
culino: Primero, Foruny 
(España), 55 segundos, 8 
décimas; segundo, Lothar 
Gericke (Alemania Oriental) 
56-1/10. 

Doscientos metros, estilos 
individual, masculino: Prime 
ro, Peter Lazar (Hungría) 
2-18-4/10. 

Cien metros, espalda, mas­
culino: Primero, Santiago 
Esteva (España), 1-0-2; se 
gundo, Orzzetic (Yugoslavia) 
1- 4-6/10. 

Doscientos metros, braza 
masculino: Primero, Kurba-
novic (Yugoslavia), 2-34-9/10; 
segundo, Stefen Kiechbaum 
(Austria) 2-35-4/10. 

Mil quientos metros, l i­
bres, masculino: Primero, 
Jacques Henrad (Bélgica), 17-
46-9/10; segundo, Alain Char-
mey (Suiza), 17-52-5/10; ter-
cero.Antonio Cornell (Espa­
ña), 18-05-9/10. 
Cien metro sespalda, feme­

nino: Primero. Gruefert (Ale­
mania Oriental). 1-10-8/10; 
segundo, María Paz Coromi 
ñas (España), 1-12-5/10. 

Doscientos metros, estilos, 
individual femenino: Prime­
ra. Eva Sigg (Finlandia), 
2- 35-8/10; segundo, Olcese 
(Italia). 2-39. 

EL «REY» HA MEJORADO 

Las Vegas. — El ex-campeón del Mundo de los pesos pesados, 
Joe Louis, derecha, que fue hospitalizado después de sufrir 
un colapso en Nueva York, es recibido a su llegada aquí por 

otro campeón, Rocky Marciano. — (Telefoto UPI-CIFRA) 

deportivas de T. V. £ 
Madrid (Logx>s).—Televisión 

Española retransmitirá en loe 
próximos días las siguientes 
informaciones deportivas en di­
recto: 

Día 13.—Trofeo de tenis Ma­
nuel Alonso, desde las pistas 
de Puerta de Hierro, a las doce 
de la mañana. 

Día 19.—Torneo de atletismo 
de «las seis naciones», desde 
el estadio de Vallehermoso, a 
las 6,30 de la tarde. 

Día 20.—Encuentro de tenis, 
selección catalana - Atlético 

Standard, desde Barcelona, a 
las doce de la mañana. Por 
la tarde, a las seis, fragmen­
tos de la fase final del torneo 
de atletismo de «las seis na­
ciones», desde el estadio de Va­
llehermoso. 

Además todos los días, hasta 
el 20 en que termina el «Tour», 
fragmentos de las etapas, des­
de el 13, a diversas horas, con 
finales de etapas en directo y 
por la noche reportaje filmado, 
a las diez. 

H O C K E Y S O B R E P A T I N E S 

E l TROFEO EXCMO. AYUNTAMIENTO 
QUEDO EN BURGOS 

En la final, «La Salle» venció 
al «Estudiantes» por dos a uno 

10 QUE FUE EA "EXPEUICIUN CASIEEEANA 
AE "UE 

Conferencia con diapositivas que será 
ofrecida mañana en el salón 
de la Caja de Morros Municipal 

Presentados por la delegación 
en Burgos de la Federación Cas­
tellana de Montañismo, don Luis 
Méndez Rodrigo y don Jaime 
García Orts, presidentes del Gru­
po Nacional de Alta Montaña 
y miembros de la Expedición 
Castellana al Cáucaso 1968, ofre­
cerán mañana, a las ocho de la 
tarde, en el salón de la Caja 
de Ahorros Municipal, gentil­
mente cedido a tal fin, una con­
ferencia ilustrada con proyec­
ción de diapositivas, sobre lo 
que fue dicha expedición, lleva­
da a cabo con el mayor de los 
éxitos durante el mes de Agos­
to de 1968. No sólo se cubrieron 
los objetivos previstos, sino tam­
bién algunos con los que no 
se contaba. Llevaron a cabo la 
hazaña los siguientes alpinistas, 
todos ellos miembros del Gru­
po de Alta Montaña español: 
Félix Méndez Torres, Jaime Gar­
cía Orts, Mariano Arrazola Si-
lió, Salvador Rivar Martínez, 
Carlos Soria Fontán, Moisés Cas­
taño Gómez, Carlos Muñoz-Re­
piso Izaguirre, César A. Pérez 
de Tudela y Pérez, Luis Méndez 
Rodrigo, Luis Bernardo Durand, 
Manuel Oronoz García, Antonio 
Márquez Rascón, Fernando Do­
mingo Torres, Joaquín de la Cá­
mara González y Agustín Faus 
Costa. 

Las cumbres conquistadas fue­
ron: Elbrús. — Travesía de cum­
bres, 5.633 y 5.598 metros; Usch-
ba. — Arista Norte, 4.694 me­
tros; Tchatyn-Tau. — Arista Sur, 
4.303 metros; Schtscurwski. — 
Arista Sur, 4.230 metros; Kaw-
kas. — 4.037 metros; y Pico de 
las Tormentas. — 3.500 metros. 

Esta conferencia - proyección 
tratará de los momentos vivi­

dos en la expedición durante los 
viajes de aproximación y ascen­
ciones a las citadas cumbres. 

Parece que hay nueve 
equipos opuestos a la 
ampliación de Primera 
. Madrid (Logos).—Parece que 
habrá cerca de nueve votos en 
contra del aumento de la Pri­
mera División a 18 equipos, en 
el pleno que se celebrará ma­
ñana, que quizás, si las discu­
siones se prolongan mucho, ten­
gan que continuar el sábado, 
pues son muchos los asuntos 
a tratar en la reunión. 

No tires a la calle el 
papel que no te sirve; la 
ciudad tampoco lo nece­
sita. 

Usa las papeleras. 

DELEGACION 
PROVINCIAL 
DE FUTBOL 

Con el fin de informarles de 
asuntos de gran interés, esta De­
legación provincial ruega a to­
dos los presidentes o delegados 
de clubs se personen a las 8,30 
de esta noche en la Casa del 
Deporte, sita en calle de San 
Juan, número 22. 

En la pista de La Salle se ju­
gó el partido programado en 
nuestras fiestas, para la dispu­
ta del Trofeo Excmo. Ayunta­
miento de nuestra capital. 

Tres equipos serían los que 
se enfrentarían haciéndolo en 
un torneo relámpago en tres 
partidos, todos contra todos. 

En primer lugar saltaron a la 
pista los equipos de "Estudian­
tes" y "Selección Burgalesa". 

Partido entretenido que arbi­
tró el Sr. Casado. Los equipos, 
quizás reservones para los pró­
ximos encuentros que habían 
de disputar. En la segunda parte 
ya más conjuntados empezaron 
a bailar el marcador para lle­
gar a un 5-2. a favor del "Es­
tudiantes", demostrando la cla­
se de que venían precedidos, 

El segundo partido, como per­
dedor la "Selección", se enfren­
ta a los "lasallistas" que bien 
conocedores de la pista se dan. 
como quien dice, un paseo por 
ella, bordando jugadas, para ter­
minar con un rotundo 8-3 

La final, bonito partido por 
cierto. Arbitrado por el señor 
Mijangos. como el anterior, fue 
interesantísimo; tanto el equipo 
de "La Salle" como el "Estu­
diantes", demostraron que saben 
estar en la pista. Llevaron un 
juego de mucha calidad, que el 
respetable público aplaudió con 
calor. 

Se llegó a un primer tiempo 
con empate a cero. Los porteros 
de ambos equipos, Riaño y Cor­
tés estuvieron maravillosos. Pa­
raron bolas con potencia y des­
pejaron con habilidad. Los de­
más jugadores estuvieron todos 
muy bien pues como decimos, 
jugaron con arte, con ganas y 
muy deportivamente. El prime­
ro en marcar fue Chema, de 
La Salle, y a continuación, Ca-
razo, a una dejada de Olano, em­
pató. En las. postrimerías y con 
gran emoción, en una jugada 
en la que tiene participación 
todo el equipo. Carolo dispara 
fuerte no pudiendo hacer nada 
Riaño, a pesar de la desespera­
da salida. Sería el final y con 
ello el adjudicarse el preciado 
trofeo, al vencer por 2-1. 

Los equipos formaron así: 
"Selección". —Barco, Adrados, 

Galarza, Baldeón, Hilario y Mar­
tínez. 

"Estudiantes". — Riaño, Cara-
zo, Zanón, Olano y Andrés. 

"La Salle". — Cortés, Chema, 
Carolo, Huidobro, Marañón y 
Capillas. 

El señor Mijangos, presidente 
de la Federación de Arbitros, 

FAMEdON Y SU GORDO CONTRINCANTE 

entregó los trofeos y felicitó a" 
los contendientes por la depor-
tividad demostrada a lo largo 
de los encuentros. 

El campeón del Mundo de los pesos plumas, el australiano Jolmny Famechon, ha regresado a Mel-
boume desde Inglaterra. Al desembarcar en Fremantle se encontró con «1 famoso comediante bri­
tánico Hugh Lloyd y ambos escenificaron para los fotógrafos esta parodia. El púgil propina un 
buen puñetazo en la barriga del cómico. Famechon se enfrentará con el título en juego al japonés 

Harada a finales de J U M O en Sydney. — (Foto FIEL) 

la gira del Estudiantes 
de la Plata por países 
de América y Europa 

Buenos Aires (Alfil). — Ha 
quedado formalizado el calen­
dario e itinerario que seguirá 
«Estudiantes de la Plata» en la 
gira que emprenderá la sema­
na que viene por países de Amé­
rica y Europa. 

La partida será el martes, 15 
del corriente. Debutarán el 18 
en Bogotá, ante «Millonarios» y 
tres días después se presenta­
rán en Cali ante el «Deportiva 
Cali». 

Luego emprenderán viaje a 
Venezuela donde el 27 jugarán 
en Caracas ante la selección lo­
cal que se está preparando pa­
ra las eliminatorias previas a 
México. El 3 de Agosto jugarán 
en Nueva York y el 7 en Torou-
to (Canadá). 

Tras el viaje del Atlántico, se 
presentarán el 15 y 16 en La 
Coruña, y luego el 20, jugarán 
en Italia con el Mantova y el 
24 con el Torino, retornando a 
España donde los días 27 y 28 
tomarán parte en el torneo' 
Gamper, en Barcelona. La gira 
culminará los días 30 y 31 en 
la Copa Carranza, de Cádiz y el 
regreso a' la Argentina ha sido 
fijado para el primero de Sep­
tiembre, con tiempo suficiente 
para la jornada inicial del tor­
neo nacional. 

«Estudiantes de la Plata» per­
cibirá seis mil quinientos dóla­
res por cada partido, consignán­
dose en el contrato respectivo 
con un mínimo de once encuen­
tros. 

Advertencias serias 
a varios clubs ingleses 
e italianos, sobre 
el comportamiento 
de sns partidarios 

Ginebra (Alfil).— La Unión 
Europea de Asociaciones de 
Fútbol ha hecho saber hoy al 
Glasgow Rangers que será eli­
minado de las competiciones 
de Europa por un determina­
do periodo de tiempo si alguno 
de sus seguidores causa inci­
dentes, tanto en los partidos 
que jugará fuera como den­
tro de casa . 

« A d v e r tencias finales» al 
A. C. Milán y al Manchester 
United de que sus estadios, el 
San Siró y Oíd Trafford, serán 
clausurados a las competicio­
nes europeas por cierto periodo 
de tiempo, si los espectadores 
no guardan el control debido. 

Se ha ordenado al Manches­
ter United levantar una defen­
sa metálica detrás de ambas 
porterías, con el fin de que no 
se repitan los incidentes ocu­
rridos durante el partido semi­
final de la Copa de Europa en­
tre el A C. Milán y el Man­
chester, durante el cual algu­
nos objetos lanzados por los 
espectadores alcanzaron al por­
tero italiano. 

Se informó al A. C. Milán que 
será clausurado San Siró si los 
aficionados lanzan cohetes du­
rante partidos europeos. 

La advertencia más grave 
íue hecha contra el Glasgow 
Rangers, a quien se le hizo res­
ponsable de los incidentes cau­
sados por sus seguidores cuan­
do se desplazaron al campo del 
Newcastle United, St. James 
Park. para jugar un partido se­
mifinal de la Copa de Ciuda­
des en Feria. 

El comité disciplinario de la 
U.E.P.A. añade que los clubs 
deben informar a sus partida­
rios de estas advertencia^ 



DESPUES DEL FRACASO 
DEL CORAZON DE PLASTICO 

# P r o n t o u n c o r a z ó n d e a n i m a l 

r e e m p l a z a r á a l d e l h o m b r e 

# T o d a v í a h a y q u e v e n c e r m u c h a s 

d i f i c u l t a d e s 

ASKELL KARP, de Hous-
ton (Texas) el primer 
hombre del Mundo que 

ha vivido con un corazón de 
plástico durante 3 dios, murió."'! 

Se le iba a injertar un cora­
zón^ humano y en la operación 
dejó de existir. 

El cirujano señor Cooley. muy 
prestigioso, ha quedado muy 
triste. Si no hubiera intentado 
la segunda operación a Karp, 
este moriría fatalmente. Había 
una oportunidad de vivir y era 
«i rraspíante humano. 

A l saberse el deseo de Karp 
la opinión pública se lanzó a 
criticar al doctor Cooley. Le 
elogiaron cuando funcionó el co­
razón, de plástico, pero después . 
ha ocurrido todo ío contrarío. 

Ha fracasado Cooley. que pu­
do haber llegado a ser un se­
gundo Barnard. 

Pero hay que considerar que 
para Cooley, la implantación del 
corazón plástico era no -unaine-
dida definitiva sino provisional, 
de transición. Esperaba que le 

prototipo de corazón artificial 
satisfactorio. Hay si, ciertos ra­
ros aparatos utilizados en el 
continente americano que han 
hecho que vivan unas horas los 
animales. 

Los doctores que han ensa­
yado tales aparatos son Liotto, 
Debafcey, Kolff, Burus y otros. 
La demanda de corazones na­
turales es considerable, pero la 
oferta es casi nula. 

¿Cómo salir de esta situación? 
Según los cardiólogos muy 

simplemente: hay que dirigirse 
hacia los corazones de los ani­
males y los más semejantes al 
del hombre y los más idóneos 
son los de los corderos y ovejas. 

Esta tendrá que ser la solu­
ción. . . , , 

Pero ¿es ello posible? Los cs-
peciaiistas en inmunología (cien­
cia que estudia los fenómenos 
riel rechazo de corazones tras­
vio utados) dicen que el organis­
mo del sujeto receptor fabrica 
sustancias que se llaman anti­
cuerpos y destruyen el injerto 

Un corazón de plástico, de los que se han venido ensayando 
para ciertas intervenciones cardíacas. — (Foto S.U.N.C.) 

donaran un corazón natural. 
íjí corazón trasplantado al se­

ñor Karp funcionó durante 29 
horas, al cabo de las cuales ce­
só su acLividad. Se había espe­
rado demasiado a injertarle. Es­
tuvo más tiempo que lo debido 
el corazón de píástico en el pe­
cho de Karp. Pero es que no 
hubo forma de encontrar un da­
dor. 

El órgano cardiaco artificial 
funcionó demasiado tiempo y 
provocó sobre los elementos de 
In sangre (los glóbulos) de 
Karp destrozos irremediables. 

Tal es la verdad, la triste ver­
dad: no hubo dadores. 

En Francia, si hubiera dona­
dores de corazones, si existieran 
corazones aptos para el tras­
plante se salvarían 5.000 perso­
nas al año. En 3 meses, han fa­
llecido en el hospital Brousais, 
de París 17 cardiacos... por no 
haber donantes. 

¡Es un terrible problema! 
Un corazón enteramente de 

plástico, no podría, en el ac­
tual estado de la ciencia, ser 
implantado en el tórax de un 
hombre para permitirle vivir . 

No hay actualmente ningún 

hecho e impiden que funcione. 
De 125 trasplantes hechos en 

0 meses, 36 salieron bien pero 
solamente un injertado, Blaiberg 
ha sobrevivido más de un año. 

El rechazo será probablemen­
te más fuerte cuando el cora­
zón trasplantado sea el de un 
animal. 

El argumento es de peso pero 
no intimida a los médicos par­
tidarios de este tipo de injerto. 

Técnicamente, es posible. 
En 1964, el doctor norteame­

ricano James Hardy, injertó un 
corazón de chimpancé en el tó­
rax de un hombre. Y en 1968, 
Cooley injería un corazón de 
plástico en el pecho de un en-
fermo. 

En los dos casos han fundo-
vado horas los corazones, pero 
han fracasado finalmente. Sere­
mos maestros del trasplante 
cuando el rechazo se haya eli­
minado. Los sabios trabajan 
apasionadamente en este pro­
blema. 

Espérase que todos los en-
fermoa cardíacos sean pronto 
salvados joor corazones de ani­
males— (S. U. N . C ) . 

AUGUSTO CUARTAS 

PLACA DE LAS FUERZAS AEREAS 
ESPAÑOLAS AL PRESIDENTE ONGANIA 

Buenos Aires. — El presidente de la Argentina, Juan Carlos 
Onganía, izquierda, recibe una placa con el emblema de la 
Academia del Aire española de manos del coronel don Rafael 
López Pena, director de dicha Academia, con motivo del viaje 
que en la Argentina lleva a cabo una representación de jefes, 

oñciales y cadetes de dicho Centro militar. 

TODA CLASE D E TRABAJOS D E C A L I D ^ 

Revistas, folletos, acciones, impresos comercial^ 

Talleres Gráficos ' D i a r i o d e B u r 

Vitoria, 13 — Apartado 46 — Tfno. 2Q2S52 

NUESTROS 
COLABORADORES 

R e d a c t a r u n a c a r t a 
Por F f a i í d s c o - J a W e r M A R T Í N ABjREL 

CUANDO se trata de 
redactar una carta 
importante, se re-

unen a veces las perso­
nas interesadas en las 
consecuencias que pue­
den derivarse de esa 
carta. «Hay que pensar­
lo», «Tenemos que estu­
diarlo bien», «Nos reuni­
remos cuando ustedes 
quieran». Y es que exis­
ten personas añeionadas 
a las reuniones —cuan­
to más largas, mejor—, 
como hay personas afi­
cionadas a los «dame­
ros», más o menos mal­
ditos, a la caza o a la 
pesca. Y que conste que 
no pretendo establecer 
comparaciones que, co­
mo muy bien saben us­
tedes, son odiosas. E n 
suma, que algunos seres 
humanos lo pasan bien 
en las reuniones, sin te­
ner en cuenta que otros 
se aburren, que es una 
manera de no pasarlo 
bien, convencidos de 
que ciertas reimiones no 
sirven absolutamente pa­
ra nada. Yo diría que 
algunas reuniones cons­
tituyen el principal obs­
táculo para la solución 
que se desea. 

¿Reunirse para redac­
tar una carta? De entra­
da Ies digo a ustedes: 
¡qué error, qué errorl 
Lo digo por experiencia. 
Siempre que he formado 
parte de comisiones pa­
ra redactar tal o cual 
documento —una carta, 
pongo por caso—, he po­
dido comprobar cómo 
íbamos fracasando en la 
empresa, uno a uno, lo 
cual implicaba el fraca­
so de todos. Y una las­
timosa pérdida de tiem­
po. Los apasionados de 
las reuniones no com­
prenden que una carta, 
aunque interese a va­
rios, como se redacta 
bien es en soledad. E n 
el supuesto de que el 
que la redacta sepa ha­
cerlo. 

Yo soy un escéptico de 
muchas reuniones. Pero 
en fin... Me habían cita­
do para las cinco de la 
tarde. Para mí, las cin­
co de la tarde es una 
hora mala, más que por 
la siesta, por la post­
siesta: la fecunda pre­
paración del trabajo del 
día siguiente. Allá fui, 
convocado especialmen­
te como hombre acos­
tumbrado a redactar. Ya 
estaban los demás y ya 
estaba la sala llena de 
humo. La mecanógrafa, 
muy mona por cierto, se 
disponía a copiar lo que 
le fuéramos dictando. 
Guapa, sí, la mecanógra­
fa, y primorosa la ma-
quinita: una de esas ma-
quinitas que imprimen 
mejor que las impren­
tas. 

Cada cual iba expo­
niendo su punto de vis­
ta. En seguida nos pu­
simos de acuerdo «en el 
fondo». Pero ¿y «la for­
ma»? (Lo pongo entre 
comillas, para evitar crí­
ticas eruditas). ¿Cómo 
diríamos lo que quería­
mos decir? Yo, en estas 
circunstancias, suelo lle­
var ya redactado el pa­
pel. E n efecto, lo saqué 
con ciertas precauciones 
y, con no menos pre­
cauciones, lo leí como 
mejor pude. ¿Esperaba 
yo el aplauso? ¡Por fa­
vor! Lo que yo quería 
era terminar cuanto an­
tes. 

Pronto advertí que 
aquello, mi «modelo», no 
había satisfecho. Se di­
jeron estas frases: «No 
podía ser de otra ma­
nera», «Ese escrito es 

una preciosidad», «Pare­
ce un editorial de perió­
dico». Mas todos aña­
dían al final un «sin em­
bargo», un «pero», un 
«de todas formas...». En 
suma, que empezaba el 
tiroteo de las enmien­
das, con las cuales se 
echaría abajo el escrito. 
«Conviene meter ahí un 
quizá», «Debemos em­
plear palabras más cla­
ras», «Yo pondría una 
coletilla que afirmase 

nuestra gestión...». 
Al poco tiempo, ral 

carta estaba desfigurada 
y con tantas correccio­
nes y añadiduras, era ya 
un texto, si no mons­
truoso, de una aplastan­
te ramplonería. Yo po­
nía mal gesto. Incluso 
llegué a decir que la 
carta no podía ir así. 
Alguien me dijo que si 
me molestaría mucho 
hacer otro modelo, que 
todos me ayudarían. Me 

molestaba. Dije que no, 
que no me encontraba 
bien y que les agradece­
ría que se prescindiera 
de mis servicios^que yo, 
para escribir, aunque 
sea una carta, necesito 
estar solo y que nadie 
me apunte. E n soledad, 
con silencio, desde mi 
trinchera, puedo defen­
derme con la pluma y 
redactar una carta, a 
más de otras cosillas. 
Pero si en torno mío 

hay tres o cuatro apun­
tadores, no sé hacer na­
da. Una carta no se pue­
de redactar «a muchas 
manos». Esto es lo que 
yo creo y así lo digo, 
por si interesa a los pa­
cientes lectores de mis 
pequeñas notas. ¿Tiene 
usUd que redactar una 
carta? Enciérrese en su 
cuarto de trabajo y... 
piense, piense. Y escri­
ba luego. Ya verá usted 
qué bien. 

P o r « T A C H I N Í 

EL CARDO NOS SALVARA DE LAS 
ENFERMEDADES HEPATICAS 

Ya los romanos observaron los benéficos efectos 
de esta planta en las enfermedades del hígado 

COLONIA. — (Especial pa­
ra Agencia F I E L - D . K. , por 
Horts Z I M M E R M A N N , en 
exclusiva para D I A R I O D E 
BURGOS). — Los científi­
cos . del departamento de i n ­
ves t igación de los laborato­
rios f a rmacéu t i cos de Colo­
nia, doctor Madaus y Co. han 
tenido u n éx i to decisivo en 
la lucha contra las enferme­
dades del h ígado . Para con­
memorar su medio siglo de 
existencia, la sociedad ha 
querido hacer u n regalo a 
los enfermos crónicos del h í ­
gado existentes en la R e p ú ­
blica Federal alemana — m á s 
de u n mi l lón— y presentar 
p ú b l i c a m e n t e e l medicamen­
to "Legalon", desarrollado al 
cabo de seis años de trabajo. 

En la b ú s q u e d a de u n me­
dio para defender el h ígado , 
los científicos de Colonia han 
tomado en cons iderac ión m u ­
chas materias vegetales y en­
tre ellas e l llamado cardo l e ­
chero, que ya hace 2.000 años 
era considerado como bene­
ficioso para el h ígado . Des­
p u é s de labor ios ís imos in ten­
tos, pudo descifrarse e l se­
creto del cardo lechero, ex­
traer de la planta el p r i n c i ­
pio desado y obtenerlo en su 
forma pura. 

De innumerables exper i ­
mentos sobre animales. Se ha 
sacado la consecuencia de 
que t e n í a n razón los antiguos 
romanos a l recur r i r aV car­
do cuando se quejaban de do­
lores de h í g a d o d e s p u é s de 
absorber excesivo alcohol. 
Los animales empleados en 
los experimentos recibieron 
una a l imentac ión en la que 
se hab í an introducido diver­
sos productos que perjudic-m 
g r a n d é m e n t e a l h ígado, entre 

ellos hongos venenosos, 
i Incluso los pacientes cuyo 
h ígado es tá d a ñ a d o por e l a l ­
cohol pueden tener ahora es­
peranzas. En los estableci­
mientos de curación de a l ­
cohól icos se han obtenido con 
este nuevo medio éx i tos 
asombrosos. 

L a nueva medicina es muy 

tolerable. No se han podi­
do comprobar efectos secun­
darios. No puede decirse a ú n 
nada fijo en lo que se refie­
re a l malhumor tradicional 
de los enfermos del h ígado 
que para muchas familias re­
presenta una carga, pero se 
supone que t a m b i é n en este 
sector h a b r á una mejor ía . 

Dibujos con siete errores 

MUS 

COSAS VEREDtS 
BERNARDETTE NO "QUIERE 

PERDER EL TIEMPO 

Londres (Efe). — "Asistir a 
las sesiones del Parlamento es 
una pérdida de tiempo" decla­
ró hoy la señorita Bernardette 
Delvin, de 22 años, miembro del 
Parlamento por Ulster, Irlanda 
del Norte. 

Esta declaración respondía a 
unas criticas hechas por Chi-
chester Clark, hermano del pr i ­
mer ministro de Irlanda dél 
Norte, quien le acusaba de no 
haber asistido a ninguna sesión 
del Parlamento desde el día de 
su discurso inicial. "Los votan­
tes creyeron haber elegido a 
una Juana de Arco y se han en­
contrado con un Tariq Alí con 
pantalones", agregó. 

La señorita Delvin no se pre­
sentará a la reelección y con­
sidera que obtener, a través del 
Parlamento. legislación para 
dentro de veinte años no es su 
objetivo. 

"Tengo cosas más interesantes 
que hacer en lugar de sentarme 
y hablar con mente que cree 
saber más que nadie" , ha dicho. 

D O N C E L E S Por O L M O 
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HORIONTALES. — 1: Polvillo 
fecundante de las plantas. — 2: 
Nombre de mujer. — 3: Hien­
den. — 4: Lanza larga antigua. 
Valle de los Pirineos. — 5: Dios 
mahometano. Utiliza. Piedra sa­
grada. — 6: Disfrutan. Vestidos 
lujosos. — 7: Amarra. Letra 
griega. Medida de longitud, — 
8: Extraño. Agarraderas. — 9: 
Nunca. — 10: Parte saliente del 
tejado. — 11; Roedor que pasa 
el invierno adormecido. 

VERTICALES. — 1: A b o n a r 
una deuda. — 2: Esclavo de la 
antigua Lacedemonia. — 3: Per­
seguir animales. — 4: Hoguera 
sagrada. Abertura para el bo­
tón. — 5: Reza. Junta. Yerno de 
Mahoma. — 6: Distante. Tener 
miedo. — 7: Pueblo de Huesca. 
Oñcial turco. Juego infantil. — 
8: Niña pequeña. Rio de San­
tander. — 9: Escasas. — 10: Em­
buste. — 11: Redes en forma de 
manga. 

2: Par. — 3: Etas. — 4: Melisas. 
— 5: Atesar. Lana. — 6: Galas. 
Cajón. - - 7: Asón. Badana. — 
8: Nacerán. — 9: Soles. — 10: 
Sen. — 11: Ena. 

VERTICALES.—1: Aga. — 2: 
Tas. — 3: Melón. — 4: Mesanas. 
— 5: Apelas. Cose. — 6: Batir. 
Belén. — 7: Oras. Carena. — 8: 
Saladas. — 9: Sajan. — 10: Non. 
— 11: Ana. 

A l jeroglifico: 

Para los ricos 

A los siete errores: 

1: Jaula. — 2: Clavo del cua­
dro. — S: Cejas del señor. — 4: 
Lazo. — 5: Cerrojo. — 6: Humo 
de la pipa. — 7: Escalera. 

COMO E N CASA 
V a l e n t í n v iv ía en una ca-

SOLUCIONES 

A l crucigrama: 
HORIZONTALES.—1: Abo. — 

—Estaban hablando y cuando 
entré yo... 
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(SU MAYOR DEFECTO ES OR 
MAREA OE LO OUE HABLA) 

Ha dicho el marido de 
(da mujer ideal de España» 

En Madrid, tiempo agradabilísimo 
En la exposición-subasta de pinturas y escuí 

M A D R I D • se ha llegado a una cifra no demasiado ^ I f i n i / m e s . (e en ES(A DASE de actos: dos mm(mes DE P*^ n 
y menos mal que un cuadro de Dina Croson, la creadora de¡ ^ ' 
mismo", y titulado "Su majestad el gato , llegó a valer 79.000FFE' 
setas. Su precio inicial fue 47.000. Fue lo más interesante ri/f" 
subasta y lo persiguieron con furia el propietario de lo qUe V* 
se llama complejo hotelero y antes se llamaba, fonda, y e > 
presidente de Cuba, Fulgencio Batista, que al f in se UCÍJÓ ol J 1 
a "Su majestad el gato", siendo muy aplaudido el adquk^ 
y la autora. Le siguieron en importancia un cuadro de Lamoí' 
—el decorador de la Casa Blanca— por el que se pagaron s j J i 
pesetas, y otro de Viola, que subió de 30.000 a 40.000 pesetas 7 
subastaron en total cincuenta cuadros. 

T . HOMBRES 
La Dirección general de los Registros ha denegado la 

cióu de 77acimiento de un niño con el nombre de "Iñaki", Vor 
timar que tal nombre vasco tiene como forma usual castella?ia ¿ 
de Ignacio. Disconforme el padre con la denegación de tal nom. 
bre por parte del e?icargado del Registro, acudió a l Juzgafo ^ 
Primera Instancia, alegando que habían sido mal interpretadoj 
los artículos 54 de la ley de Registro Civi l y 192 de su reg ia^ . 
to, ya que "Iñaki" es el nombre "de un Santo, vasco que ha ge. 11 ,n 
neralizado su denominación por todo el Mundo y más concreta. 
mente en Tolosa, que dista 25 kilómetros del solar de Ignacio de 
Loyola, nombre que presenta varias versi<Me$, tales como "Ifialci" 
de uso indistinto, siendo esta última la utilizada en el himno o¿ 
cíal de San Ignacio de Loyola, de modo que si éste hubiera i i 
traducirse al castellano por el de Ignacio, igual pudiera sostenerjj 
respecto al de "Iñigo". (No obstante tal alegación, la referida mu 
cha comienza asi: "Iñazio: gure patroi aundia.:."). El considera,!, 
do esencial del fallo desestimatorio dice: "No, se ha impugnado 
por el recurrente ¡a razón fundamental en que se basa el amo 
apelado, esto es, que el nombre de Ignacio —o Iñigo— es !a fwm 
usual castellana de la palabra vascuence "Iñaki", derivada de 
aquélla; lo que impone la aplicación de lo dispuesto en el anícuio 
192 del reglamento del Registro Ciuií, el cual, después de per. 
mit i r ios itombres regionales, agrega que "si tuvieran traducción 
usual al castellano sólo se consignarán en esta lengua "y frenit 
a tan claro texto no pueden prevalecer interpretaciones parti­
culares y forzadas que lo desvirtúen; doctrina legal que .por 
otra parte, no obsta al natural uso familiar y aún social —fima 
de la esfera oficial— de la forma rasca "Iñaki". 

HACÍEA'DA 
Ciento setenta y siete empresas madrileñas de Artes Grcficsi 

se hallan al descubierto en la cotización a Hacienda. Las canti­
dades que deben al Iiistituto de Previsión y, a la Mutualidad al­
canzan en algunos casos a cinco y seis años. No se trato, en muciios 
casos, de que las empresas marchen mal y, no obstante, segiin 
el diario "Madrid", se descue?i(a' o los trabajadores el dinero co­
rrespondiente Por esa causa, .no han podido pasar a estudios doce 
peticiones de crédito para vivienda,. Y, esos trabajadores,, W 
llevan más de seiscientos días al servi'cio de las empresas en mu: 
chos casos, han cotizado durante todo esc tiempo. 

NOTICIAS BREVES 
• El marido de "La mujer ideal de España" ha dicho que & 
mayor defecto es que marea de lo que había. 

—Continuamos con un tiempo agradabilísimo. Nos aterrtf ve» 
sar qué será de nosotros cuando esta brisillo termine. 

—Según la Comisión de actividades culturales del seg-mto 
Plan de Desarrollo, la Prensa diaria está poco desarrollada ^ 
España. 
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sa que se le l iabia quedado 
p e q u e ñ a . Resultaba imposible 
estar solo en una h a b i t a c i ó n 
t ranqui lamente leyendo s in 
que tres o cuatro crios se le 
subiesen a los hombros. Con 
este panorama, su mujer se 
h a b í a vuelto u n poco excita­
ble. Y cuando Valen l lega­
ba a casa le planteaba m i l y 
u n problemas que a ñ a d i r a 
los m i l y uno que él t r a í a 

en la cabeza. Por eso, cuan 
do le enviaron en c o r n i l 
de servicio tres días a 
ciudad. P e n s ó en la caliao 
h a b i t a c i ó n del hotel. * .9 .̂ 
do el recepcionista le a^0-

—Aquí e s t a r á como en & 
ta . 

V a l e n t í n le preguntó: 

— ¿ N o hay cerca algo ^ 
tranquilo? 
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